Kpac: Interview CNN

1] Por que seu governo interfere nas atividades do planeta Terra?

R.: A Via Láctea é uma unidade territorial no quais as atividades de todos os seus membros são passíveis de moderação, uma vez que atitudes somatizadas de suas civilizações podem afetar o equilíbrio da galáxia. Portanto é o sistema um aglomerado de Estados independentes coesos em torno de uma coordenação central em Andrômeda. A coordenação muda de quadrante conforme a regência estelar assim exigir.

2] Por que vocês não comunicam diretamente com os seres humanos do planeta terra sobre seu propósito, intenção e sentido de afetação sobre nosso comportamento?

R. O nível de conhecimento que dispomos está além de sua compreensão. Porém sempre encontramos formas para implantar em seus cérebros as informações disponíveis sobre o universo conhecido. Dependendo do grau evolutivo de um indivíduo o nível de consciência permite a abertura de portas para que informações mais relevantes possam fazer parte de sua estrutura civilizatória.

3] Não é falta de ética entrar na mente de um outro indivíduo?

R. Nosso parâmetro de consciência está além do valor moral de muitas civilizações. Compreendemos bem cedo que para extirpar o mal é necessário conhecer a raiz de sua fundição, onde os processos são originários. Gerenciar um espaço infinitesimal com seus milhões de representantes é algo verdadeiramente complexo, e a unidade somente poderia ser conseguida caso coexistisse um sistema integrado avançado que interligasse todas as vontades do planisfério de vida.

4] Por que vocês não se mostram fisicamente?

R. Compreendemos a necessidade de preservar o livre arbítrio. Muitos inseridos na cultura planejam construir suas vidas sem uma ascensão cósmica. Ascender cosmicamente é um planejamento de vir a viajar através do universo. Muitas civilizações ainda estão implantando raízes em seus sistemas e interferir sobre este processo de construção de uma identidade diretamente iria provocar uma dependência indesejada, desconfiança mútua, incompreensões, vandalismos e uma crescente escalada da violência em torno de projeções que fizessem as civilizações mais atrasadas espiritualmente a migrar e catalogar mecanismos e equipamentos para utilização bélica.

 5] Por que nossa civilização ainda permanece em constante estado de guerra?

R. Porque vocês ainda não evoluíram em termos de consciência que permitisse deslocar-se numa área de comunicação que alcançasse uma zona de conflito e reduzisse a escala de discordância da afetação de cada par relacional a fim de que o equilíbrio de exclusão fosse gerado entre as partes que se somam em uma unidade de administração planetária.

6] Por que vocês não intervêm nestes mecanismos de guerra? Existe interferência externa em nossas atividades nocivas no planeta?

R. Da mesma forma que aqui pessoas se deslocam no ato de comunicação de forma turbulenta, o processo de interação de seres de galáxias diferentes podem ocasionar de tempos em tempos determinados fracionamentos de ações, numa geração de discordância que autoriza um indivíduo a influenciar outro de forma negativa, positiva, neutra observacional, neutra corretiva, neutra privativa, neutra isolacionista, neutra ou partidária interacionalista,... no desencadeamento de ações que possam contribuir para a volta do equilíbrio. Por não possuírem uma cultura tecnológica avançada, vocês não são capazes de visualizar em seus televisores ainda, a influência que suas atitudes do agora, gerariam numa reação em cadeia uma repercussão futura. Nosso avanço hipotético na linha do tempo permite observar com um grau elevado de certeza a interferência de uma ação em um dado momento e diante destes dados científicos somos capazes de avançar nosso propósito de conter o ímpeto da civilização que possui um alto grau de periculosidade num futuro observado a fim de diminuirmos o sofrimento vital se nenhuma medida de contenção fosse feita antes que os efeitos danosos fossem cristalizados.

7] Por que então vocês não nos entregam as leis negociadas para o nosso agir conforme esta unidade cósmica que vocês alegam que nós pertencemos?

R. As informações são repassadas, reformuladas e ampliadas de acordo com o entendimento local e o atingimento de metas relacionais entre os indivíduos que permitam fazer com que uma unidade administrativa possa prosperar como uma unidade cósmica. O termo unidade, não é referente a uma estrutura planetária, mas sim a um consórcio de seres que planejam viver sobre regramentos específicos de caráter universais que identificam uma linha de raciocínio do agrupamento. Por esta forma quando muitas unidades estão estaladas dentro de um mesmo planisfério, a dificuldade de geração de consciência intrarrelacional é afetada pelo baixo nível de integridade cósmica e pode dificultar o avanço de consciência coletiva de uma civilização porque caracteriza uma área de disputa gerencial de predominância de um agrupamento que ainda não se fez de elo moral para a área alegada. Vindo a se tornar o principal motivo de desencadeamento de disputas entre os seres que coligam uma mesma estrutura de civilização.

8] Por que estamos em isolamento cósmico?

R. Porque ainda não atingiram o conhecimento pleno para se viver no espaço e entendemos que isto deve constituir uma conquista por merecimento da própria civilização que planeja se interligar com outras civilizações.

9] Qual a lei verdadeira que devemos seguir?

R. Seja A uma unidade biológica e B outra unidade biológica o processo interativo de A e B quando formar um vínculo deverá ser abastecido por uma identidade relacional de A que não afete o livre arbítrio de B; e uma identidade relacional de B que não afete o livre arbítrio de A. De forma a gerar uma consonância de propósito no que o par relacional assim permitir; e no que não for possível a interação, um regramento negocial entre os indivíduos envolvidos deve estabelecer parâmetros em que um e outro se permitem ser afetados dentro da condição de comunicação estabelecida entre as partes. Assim, se estabelece um processo de comunicação que é a base do respeito, entendimento e desenvolvimento entre os seres associados, em que as diferenças são preservadas num nível de não afetação dos indivíduos envolvidos de forma a organizar um laço atemporal que a repercussão futura das dissonâncias não torna intervenientes, sobre os seres, no molde de sistemas de ampliação do conflito. Entenda como comunicação qualquer expressão de uma unidade vital para outra que gere um par de intercâmbio de informações gerenciáveis, incluídos os recursos necessários presentes na natureza que sirvam de código, canal, instrumentação e dado a ser utilizado pelas partes na formação do vínculo na formação do par relacional.

10] O que verdadeiramente é considerado crime?

R. O avanço indiscriminado sobre o livre arbítrio de outro que gera prejuízos para um indivíduo em relação a uma unidade de valor universal que ele cultive como sendo necessário para o seu desenvolvimento. Valores universais não são a mesma coisa relativa a um modismo cultural presente na cultura, geralmente estabelecidos como atributo moral, religioso ou ético; valor universal está além do regramento social, está além da norma de abstinência ou culto da unidade civilizatória.  Um valor universal é quando seu efeito possui apenas um sentido para todos os indivíduos que incorporam um saber e não existe um lugar que coexista pelo menos um indivíduo que difira da certeza de sua atribuição, mesmo que expressamente colabore para a sua não manutenção, mas que no fundo se sabe qual o verdadeiro sentido correto do agir.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.

Kpac

Kpac: a lição da guerra

Ménes, o Grande faraó do Egito veio reclamar o seu trono. E mandou que seus melhores homens preparassem ofertas de entendimento para serem ofertadas ao planeta Paraíso sobre o ofício da guerra.

O primeiro guerreiro lançou uma praga sobre os escribas, pois quando estes estivessem trabalhando seu sentido era desviado, e, assim sendo, o fluxo contínuo da repetição de uma ação iria converter a atividade em um lapso de atenção. A energia lançada sobre os escribas fazia com que sua escrita entrasse em declínio, onde ondas eram projetadas sobre o neocortex e estas faziam confundir criando uma projeção de que o toque da digitação fora realizado de forma perfeita, enquanto que um desvio de atenção não permitia ao escriba retornar ao ponto onde o erro fora gerado, porque em sua mente existia uma perspectiva de movimentos perfeitos.

O segundo guerreiro lançou uma praga sobre as mãos dos escribas e estas passaram a ficar estremecidas. Então os escribas começaram a sentir fibrilações onde vários membros da mão fizeram transcorrer sinais e pulsos elétricos em que era visível o pular dos dedos sem que tivesse intencionalidade. O guerreiro tocou o terror ao dizer que se o movimento fosse interpretado o sinal ficaria reverberante e assim o mal de Parkinson estaria definitivamente instalado.

O terceiro guerreiro lançou uma praga sobre a boca ao deslocar os maxilares dos escribas para um eixo descoordenado. E em sintonia com o propósito de ferir, perfurou-lhe o último dente cortando ao meio e deixou que o fluxo esvaísse pela dor sem prestar entendimento. Porém a ausência de recursos impediu o tratamento dos escribas e em suas preces e orações foi ter com Ménes para que ele explicasse o suplício.

Do primeiro guerreiro veio o entendimento de que para se obter atenção deve remodelar a forma de ação dos movimentos; do segundo que deve o escriba se ausentar do trabalho e não o tornar um ofício de cunho infinito; e do terceiro que a dor vem muitas vezes para ajustar como se desce fundação para um amálgama que já estava escasseando. 

E Menés completou que o ofício da guerra tem duplo sentido, o efeito de regenerar como também o efeito de colocar em ordem aquilo que um dia desandou.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.
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Kpac: Blocking ou Azar

Quando nossa tecnologia de sensoriamento remoto tornou conhecida e de domínio público em Cacéfalo, logo os indivíduos que pensavam diferente, no qual no planeta Paraíso são designados por divergentes, ou infratores, ou terroristas utilizaram das informações do sistema para mapear pessoas consideradas importantes para o desenvolvimento do pensamento que era desclassificado.

Nós somos de uma sociedade em que é permitido divergir. E quando duas ou mais pessoas entram em atrito, o choque provocado pela elevação de ideias é logo um convite para que as partes venham a se organizarem para minimizarem o esforço mútuo em sentidos antagônicos.

Os infratores buscavam a concordância do indivíduo no sentido de consentimento de uma ação que o distanciava da ação principal no qual o Blocking não quisesse que o indivíduo perseguisse.

Sob o ponto de vista legal os infratores não eram considerados fora da lei porque auxiliavam o indivíduo a perseguir um caminho que era expressão de sua própria vontade, embora fosse desviado de um caminho que não era interessante para o blocking. Porém uma esfera de dissídio começou a se alastrar por toda a sociedade, quando muitos perceberam que os efeitos do blocking contribuíram para que o acesso ao objetivo mestre do indivíduo demorasse a sua concretização.

Em virtude deste fato nossa sociedade aprimorou um sistema de compensação que a vítima de Blocking poderia requerer perante o conselho estar de posse de uma onda de azar pelo qual contribuiu para que ele não concluísse uma ação e uma tarefa que sendo este fato representante de um prejuízo material ou espiritual.

O que mais próximo pode-se chegar deste conceito em Paraíso é um endosso que se faz ao indivíduo como uma apólice de seguros que se ele não for bem-sucedido na vida ou no mundo dos negócios, tendo este tomado todas as precauções e mesmo assim o fator sorte não colaborou para que ele concretizasse um projeto seu, então uma lei de compensação logo iria desencadear algo que compensasse a perda sofrida.

O blocking agia inicialmente sobre o indivíduo, que era levado a refletir por vias que não conduziam ao embate com o grupo do blocking. Se o indivíduo persistisse por aquele caminho que conduziria o embate, logo o blocking passava para as relações colaterais deste indivíduo com a sociedade.

Conforme a estratégia do blocking o indivíduo era logo minado dos recursos que dispunha para fazer um negócio, levando-o muitas vezes a falência. 

Blockings bem feitos mesmo que os fatores de atração fossem amplamente mais favoráveis para o negócio, os clientes não se sentiam motivados o suficiente para a aquisição como usuário do negócio. Então quando o indivíduo lesado apresentava as evidências que seu negócio sofreu por conta de um blocking a perda era avaliada e o indivíduo optava por um fator de compensação que permitisse a ideação de que a dívida fora paga.

Levando em consideração que todos os clientes também eram parte do sistema de blocking, um sistema muito bem trabalhado de elevação de uma satisfação ou prazer, quase sempre inibia os consumidores a pedirem ressarcimento pelos prejuízos supostamente sofridos. Uma vez que a pessoa optante de outra ação já havia sido induzida a negociar um preço que refletisse sua mudança de percepção sem se deixar afetar por algo alheio a sua vontade.

Quando o agrupamento que fazia blocking utilizava de recursos considerados hediondos onde afetava o princípio de livre arbítrio rumo a concordância do indivíduo, então o blocking era sumariamente dissolvido e cada integrante sofria restrições em seu comportamento a fim de além de ressarcir os indivíduos lesados vir a sentir na própria pele o efeito que seus comportamentos indesejáveis eram capazes de prejudicar a outros indivíduos. Quem era vítima de ondas de azar poderia requerer reparação a qualquer tempo, independente da caducidade de seus efeitos.

Nos negócios primitivos poderiam ser observados a situação de correspondência deste efeito através da comprovação de estudos de viabilidade, tamanho e abrangência de mercado, estudo de mercado da área onde o negócio está alojado, condição de mercado favorável para a montagem do negócio, e mesmo assim quanto todos os indícios indicassem que o negócio seria propenso ao sucesso, mesmo assim, o negócio declinava sem nenhum motivo aparente que provocasse por parte dos sócios ou funcionários a falência do negócio. Este último, mesmo que não detectável era indicado como onda de azar sujeito a ressarcimento por parte dos prejudicados. Como nenhum direito subjetivo havia sido infringido, um fundo destinado para suprir empreendimentos devido ondas de azar estava disponível a suprir inúmeros estabelecimentos a fim de que sua recomposição monetária fosse logo organizada.

O Blocking era muito utilizado também por nossa sociedade em mecanismos de pré-guerra, onde os grupos de blocking eram responsáveis por localizar em outras civilizações indícios de convergência de atrito civilizatório no futuro, onde nosso conselho dava a autorização para uma sabotagem sobre algumas pessoas chaves da sociedade em vias de rivalização com um sistema de compensação que diminuísse o atrito futuro ou a necessidade de pagamentos por perdas materiais ou humanas.

O blocking pré-guerra isolava os principais pensadores, os principais estrategistas, os principais negócios que iriam convergir para a ação em que o fator de risco ampliaria o conflito entre as civilizações. Quando o blocking falhava e conduzia o candidato a rival para uma guerra civil as gerações seguintes eram compensadas pelos abusos em que os blocking impetraram para chegar a seus objetivos ilegítimos porque feriu o livre arbítrio e também a concordância do indivíduo.  

Kpac: Carta dos Cacefalanos

À Vossa Excelência: Ban Ki-moon

O princípio da boa convivência entre os agrupamentos é o respeito ao livre arbítrio. Conforme carta anteriormente encaminhada para o Órgão das Nações Unidas, sem nossos equipamentos a vida em seu planeta seria insustentável.

Infelizmente não podemos interferir sobre os aspectos que tangenciam o livre uso do pensamento disponibilizado para os seres humanos para condicioná-los à percepção única, canalizada e direcionada da aplicação que desejaríamos que este planeta perseguisse.

Porém podemos auxiliar com informações que podem ser úteis para o desenvolvimento planetário.

Afirmamos sempre que todo o planeta se guia pela firmação das políticas públicas mundiais. Quando se fala em políticas públicas mundiais não se diz respeito ao que está escrito, mas o que verdadeiramente a população coaduna, participa e partilha. Ponto inicial este, que nosso sistema interage diretamente no sistema límbico de seus habitantes para a produção de conhecimento necessário e dentro do que os habitantes quantifiquem como suficientes para a gestão de sua vida.

Então trilhamos dimensões de objetivos diferentes que se interrelacionam até chegar no objetivo individual de cada ser vivo. É evidente que o exercício do livre arbítrio possibilita que pessoas disputem interesses pessoais, razão que o uso irracional do cérebro humano desencadeia um constante conflito dentro da espécie.

Para efeito meramente ilustrativo com o objetivo concordante de aprendizado, vamos citar como exemplo fatos desencadeados na LenderBook.

O objetivo da empresa LenderBook é assimilar aprendizados de alta performance a ser aplicado sobre o planeta. Havia um interesse por parte do aprendiz de conhecer profundamente o sistema de funcionamento de controle de sensoriamento remoto. 

Então em sintonia com o propósito de livre arbítrio para a obtenção de conhecimento nossos sistemas começaram a preparar o aprendiz para a absorção do conhecimento.

Na primeira fase do projeto introduzimos dificuldades sobre o convívio do aprendiz para que ele passasse a notar, pelo discernimento, que coexistia com ele um agrupamento de forças ao qual ele não tinha percepção aflorada.

Quando o aprendiz foi capaz de perceber a existência de um controle externo, foi introduzida a noção tanto para aplicações que poderiam ser disponibilizadas para a geração e ampliação de conflito, quanto para a pacificação dos diversos conflitos existentes dentro de sua conjuntura existencial.

Isto, observado do ponto de vista macro, porém nossos sistemas trabalham sob um foco combinado e harmônico de centenas de objetivos secundários hierarquizados com o intuito da redução do antagonismo que gera a percepção de falta do livre arbítrio.

O sistema criado pelas privações sensoriais que nosso sistema pode gerar em uma pessoa está catalogado no livro literário Lender de Max Diniz Cruzeiro, disponível na forma gratuita ou paga conforme o nível de consciência de cada leitor, segundo a própria vontade nos moldes hierarquizados descritos acima da cadeia de valores global.

A segunda fase foi introduzida após a assimilação e recuperação das consequências negativas sobre a vida do aprendiz, com o intuito de reforçar a consciência do aprendiz caso ele fosse movido a utilizar o seu conhecimento para afetar negativamente outros indivíduos. Esta fase era caracterizada pelo uso racional de nosso modelo de consciência tecnológico, de forma que a programação sensorial fosse absorvida de forma sensata para a reprodução de conhecimento que pode ser verificado em diversos textos organizados por sistema de links no site LenderBook.

Todo condicionamento parte de uma concepção individual para a coletiva, e da coletiva para a individual. Agora é possível focar uma forma de sinergia que permita melhor definir que tipo de soluções o ordenamento político humano deseja para si para melhorar seus aspectos de partilha e compartilhamento do espaço territorial.

Citando como exemplo de afetação da tecnologia quando aplicada para uso indevido temos:

1) Interferência sobre a tomada de decisão de corporações e indivíduos com a finalidade de intromissão ao raciocínio humano;

2) Realce sobre a percepção humana a fim de provocar diferença de percepção de níveis com o objetivo de introduzir sobre as vítimas relações de conflito;

3) Interferência sobre a tomada de decisão que reflete um indivíduo ao consumo inconsciente;

4) Condicionamento do próprio indivíduo ao isolamento, e condicionamento do agrupamento a afetar o indivíduo para que ele sofra um isolamento;

5) Controle sobre a estrutura temporal do indivíduo, no sentido de provocar ações que distanciem o indivíduo de um objetivo que ele planeja trilhar;

6) Ativação progressiva do stress pelo controle de equipamentos, das tarefas e das pessoas demandantes de um trabalho;

7) Restrição ao pensamento humano e desvio de conduta;

8) Influência psíquica quanto a orientação sexual de um indivíduo;

9) Controle fisiológico sobre o corpo de um indivíduo (principalmente sistema endócrino);

10)  Interferência sobre a capacidade emocional e intelectual de um indivíduo.

Citando como exemplo de afetação da tecnologia quando aplicada para o uso benéfico temos:

1) Expansão do conhecimento do indivíduo e da civilização;

2) Melhoria dos aspectos relacionados a percepção e inteligências;

3) Possibilita o encontro de soluções e redução de conflitos e afetações;

4) Promoção do desenvolvimento humano, cientifico, tecnológico e de consciência;

5) Possibilidade de somatização de necessidades na forma de agrupamentos de instruções por afinidade;

6) Possibilita melhor integração entre os indivíduos;

7) Possibilita melhor uso racional do corpo humano em face do desejo e da necessidade humana;

8) Melhora no sistema de previsibilidade de ações humanas;

9) Ampliação dos laços entre pessoas;

10)  Domínio e controle da excitação humana de si e por si mesmo.

Desejosos da necessidade que se faz este planeta em reprodução da harmonia, disponibilizamos tais informações a fim de que ações possam ser tomadas para melhorar a percepção humana de forma a melhor se adaptar as condições universais a todos impostas a fim de que os seres humanos sigam um padrão universal de conduta que permita o intercâmbio direto entre nossas civilizações.

Cordialmente,

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.

Kpac

Kpac: A Máquina do Tempo

Em Cacéfalo desenvolvemos um equipamento baseado na tecnologia do multiverso que permite a criação de sistemas planetários com realidades distintas da matriz oficial.

As realidades paralelas seguem níveis de sintonia que se equilibram numa dinâmica de fluxo que segue padrões de desenvolvimento do sistema planetário.

Os planetas ligados à confederação de Cacéfalo quando apresentam uma ruptura do modelo de desenvolvimento que possa vir a afetar a integridade da nação, escolhem uma das realidades paralelas criadas basicamente por frames de sustentação de vida, e o integra da realidade mais próxima que a equação do desenvolvimento exige quando ocorre uma perda significativa de integridade física na realidade matriz.

Então alguns indivíduos são selecionados de forma artificial a guardar a ruptura do modelo tridimensional, o que os humanos do sistema planetário de Paraíso conhecem tais movimentos como viagens tridimensionais no tempo e espaço.

Do ponto de vista lógico é impossível a uma criatura do tipo carbono se deslocar no tempo e espaço para um eixo anterior a sua existência. Porém a tecnologia Cacefalana possibilitou o avanço neste sentido em que a vida poderia ser recomposta a partir do registro dos frames de localização de partículas caso eles tivessem seguido certo padrão de deslocamento.

Os frames são preservados de forma indefinida enquanto o sistema planetário é vital para a manutenção da vida biológica. O acesso ao sistema permite aos indivíduos observar variações do comportamento caso outros fatores intervenientes tivessem sido setados a entrarem em funcionamento em determinado período da linha do tempo.

O processo de ruptura da realidade está em contínua mensuração e quando os fatores críticos eclodem o frame escolhido para recompor a realidade matriz localiza os vetores de partículas e as condiciona a vida nos moldes e padrões em que a programação define como ideal para a existência.

A ruptura da realidade é registrada dentro do intelecto na forma de falhas mecânicas da observação de eventos e incidem sobre um grupo seleto de pessoas sensorialmente predispostas a resgatar a verdadeira história em que seus corpos foram condicionados a serem ajustados no decorrer da linha histórica do tempo.

Grande parte da humanidade, estes movimentos de deslocamento de partículas é adormecido praticamente em 100% da população mundial. Porque a experiência cacefalana demonstra que existe uma propensão dos seres humanos a cometerem sempre os mesmos erros quando os fatores que condicionarem as movimentações egoicas estiverem presentes  em que as causas se vincularem aos efeitos gerando réplicas de instabilidade histórica fazendo-se presente consequências recorrentes que induzem às mesmas fatalidades antes observadas.

Nos multiversos as causas e os efeitos podem ser seguidamente ajustados. Já a realidade matriz somente quando existir um fator altamente nocivo que justifique o up grade do sistema.

A morte no multiverso paralelo é simbólica e insignificante, uma vez que não existem seres vivos condicionados a estas pseudo realidades de forma específica. Mas na realidade matriz, morrer é um evento absoluto em que condiciona a matriz biológica ao colapso sistêmico em que não pode ser devolvida sua vitalidade, ao menos que o sistema identifique uma falha estrutural relevante nociva ao contínuo e assim fazer o up grade da nova realidade em que “mortos” possam vir a ressuscitar para cumprirem o seu ciclo vida dentro do padrão existencial almejado no planejamento cacefalano.

Nada para nós é fantasia. Migramos nossas informações para seus intelectuais que disseminam as informações em películas cinematográficas. Porém, as nossas informações nem sempre são traduzidas de forma a gerar entendimento, e passam a fortalecer o rol de mitos, crenças e principalmente ficção que condiciona gerações e gerações a sobreviverem à base pura e simples do delírio de nossas transmissões.

Toda a história da humanidade Cacefalana e suas colônias estão contidas dentro de seus livros, estudos e demais forças de expressão. Esperando para aqueles mais ousados e sedentos por conhecimento vasculhem nossas informações e ordenem em seus cérebros nosso vasto conhecimento evolutivo sobre a história de nossa humanidade que é uma variante única em suas milhares extensões de representação de espécies por todo o universo.

É possível, por outro lado, se avançar no tempo sem sair da realidade matriz. PORÉM REGRESSAR DENTRO DA MESMA REALIDADE MATRIZ permutando os mesmos estados anteriores é absolutamente ilusório, pois quebraria a lógica do contínuo, coisa impensada pela lógica do absurdo.

Nossas projeções, ou multiversos são dinâmicas, estáveis e flexíveis à sensibilidade da mudança do plano existencial. Ela representa um planejamento multifacetado e conjugado capaz de assegurar o equilíbrio dos comportamentos e ajustar os pequenos desvios quando a mudança do contínuo é restrita ao inconsciente dos organismos biológicos em que os reais deslocamentos de tempo são preteridos em relação às alterações sensoriais do que um ajuste dramático na linha do tempo em que se deslocam civilizações inteiras para estados dinâmicos civilizatórios mais equilibrados.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.
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Kpac: Nova Chicago

Na década de 60 conseguimos desenvolver um bom relacionamento com os principais Estados de governo que participam da Organização das Nações Unidas – ONU – o resultado de uma ampla rodada de discursões nos motivou para que compartilhássemos nossas tecnologias com os paraisanos.

Definimos uma agenda cósmica para que o homem fosse inserido dentro de um contexto estelar. Foi aí que migramos para o Governo Americano algumas de nossas espaçonaves mais adaptadas para o nível tecnológico deste planeta.

Após o estudo das peças assim que a tecnologia fosse assimilada nós concordamos em estabelecer uma base de apoio tecnológico em um lugar próximo ao planeta terra.

Estava em jogo à eminência de construirmos juntos uma base em solo lunar para fixação de alguns conceitos estelares e depois que tudo fosse aprendido passaríamos a coordenar ações de construção de uma cidade em solo marciano.

Embora o nível de oxigênio em algumas zonas do planeta seja relativamente baixo, em marte existem algumas zonas habitáveis e com bons recursos hídricos para serem utilizado para consumo humano.

A cidade foi construída na década de 80 e muitos cientistas foram deslocados para trabalhar naquela área em prol de experimentos científicos de difícil obtenção aqui na terra por questões políticas ou por barreiras econômicas.

Nova Chigaco possui belíssimos edifícios como também um moderno sistema de transporte em que qualquer habitante de uma cidade de aproximadamente 100.000 pessoas é capaz de se locomover rapidamente de um extremo a outro.

A vida dos habitantes é bastante eclética. Devido a escassez de pessoal, optamos por um sistema híbrido de educação em que espera-se de cada habitante uma média de 10 especializações em ramos diferentes para cada habitante ao completar 50 anos de idade.

Cada habitante da pequena metrópole recebe um GPS funcional capaz de estabelecer sua localização imediata, coordenar suas funções vitais, informar sobre procedimentos de utilidade pública e também para coibir qualquer tentativa de desagravo por parte de um indivíduo que venha a comprometer a segurança da colônia.

Em Nova Chigago estamos muito avançados em metacognição. E as descobertas estão sendo gradativamente repassadas para os cientistas em Paraíso.

Os habitantes esperam que a autossuficiência seja conquistada em mais ou menos 25 anos adiante. E todos são submetidos a um sistema rigoroso de medição clínica para verificar as influências do planeta vermelho sobre os habitantes recém-chegados.

O idioma mais fluente da cidade é o Inglês, porém não é muito incomum ouvir o alemão e o espanhol. Existem pessoas colaborando que vieram de todas as partes do mundo. E junto com estes brilhantes cientistas também caminham seres da constelação de Órion e de outros lugares da vizinhança planetária.

Também existem espaços para diversão e lazer. Da mesma forma que em paraíso foram construídos locais para o entretenimento para aliviar o estresse em virtude de uma carga elevada de atividade mental que requer a todo o cientista que exerce a profissão.

A engenharia genética aplicada sobre os primeiros bebês humanos que nasceram em solo marciano possibilitou para a primeira leva de crianças uma maturidade estelar em que os jovens são capazes de desenvolver um potencial cognitivo acima da média do que seria observado em solo terrestre.

Os poucos animais que vivem próximos aos oásis marcianos já foram catalogados. As plantas estudadas. O solo se mostrou bastante fértil e que grande potencial para o desenvolvimento de muitas espécies nativas das Américas e da África.

Por precaução ministramos dosagens em nosso sistema hídrico de substâncias que inibem a proliferação de vida na água para que não haja contaminação no uso racional da água.

A água no subsolo é abundante. Não temos problemas na aquisição de metais para servir de matéria prima para nossas engenhocas. Nosso problema está na obtenção de material orgânico para a fabricação de móveis e utensílios de primeira necessidade.

Algumas regiões do planeta possuem grandes reservas de petróleo. E já estamos extraindo e processando a quantidade suficiente para o consumo.

Devido o tratado internacional o solo marciano não pertence a um estado somente, mas como na Antártica é uma reserva de exploração com o diferencial que servirá para fixação científica em prol da humanidade.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.
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Kpac: Megaconstruções de Tito

No planeta Tito desenvolvemos uma tecnologia de construção baseada na extração programada de material presente no solo e subsolo em que uma espécie de coletor é colocado por cima do solo e este emite um sensor para descobrir que tipos de ligas ou combinações atômicas é possível fazer para catalisar o material e conduzi-lo até a superfície por processos de ativação e desativação atômica fusionado com eletromagnetismo.

Esta máquina plana possui uma energia concentrada que a torna um verdadeiro reator nuclear. Ao ser colocado por sobre o solo ela é capaz de decompor e deixar em microssuspensão qualquer partícula de uma área quadrática de 10.000 campos de futebol.

A força aplicada desta estrutura sobre o solo é capaz de fazer a apropriação das partículas necessárias para a construção de ligas metálicas em que a construção seguirá o padrão da planta armazenada no sistema de bios do equipamento.

Dependendo da carga aplicada do equipamento sobre o solo é possível edificar uma construção completa de vários andares em poucas horas de trabalho.

Ao contrário do Vântua cuja tecnologia é formada por nano partículas graças a processos nucleares de processamento da matéria prima em fábricas específicas, as Megaconstruções de Tito foram desenvolvidas para aproveitar o potencial do solo.

O sistema de construção ao emitir um sinal para a criação da liga na parte superior do equipamento os primeiros filamentos de material nobre são perfilados no sentido de orientar o topo da construção como a fabricação inicial.

A máquina como num processo de molde e encaixe vai fundindo as adjacências posteriores as partes previamente fabricadas ao passo que há um deslocamento do material fabricado para cima de forma a dar espaço para os novos matérias que estão sendo processados.

Geralmente em locais com grande concentração de arenitos induzem a grandes complexos de engenharia nobre cujo processo de fundição do arenito gera colunas de mármore arquitetonicamente perfeitas que se mostram como obras de grande aceitação esculturais por parte dos habitantes daquele local.

As construções geralmente são bem resistentes e moldadas para ter uma grande durabilidade por muitos anos que venham a se seguir.

O sistema de tubulação é fabricado em processo de dureza de pedra e feito com ligas que dificilmente irão se desfazer ou provocar perfurações em menos de 100 anos de utilização.

As construções são planejadas para não haver grande mutação externa quando observada em seu habitat natural.

Os dutos de ventilação são inteligentes e mais de uma via são planejadas para atender um complexo interno de habitações.

As construções são planejadas para aderir à terra o que reduz significativamente o risco de abalo das estruturas em caso de terremoto ou algum outro tipo de desastre terrestre.

Quando a edificação está erguida, o equipamento não é retirado e passa a fazer parte do sistema de base da fundação. Se ainda restar uma carga elevada de energia não processada do equipamento, ela é retirada para que não ocorra nenhum tipo de acidente que possa a vir a desencadear sobre a estrutura.

O equipamento plano na realidade é composto de várias partes que se somam quando um projeto arquitetônico é aprovado. As partes do equipamento são acopladas via controle remoto por sobre a região que se deseja construir o edifício ou pirâmide dando início ao processo antes elucidado.

A grande desvantagem deste tipo de construção que ela é geradora de verdadeiros monumentos e uma vez que o padrão arquitetônico gera novas tendências há necessidade de aplicar uma carga elevada de energia para desmaterializar e transformar em pó toda a edificação que não tem mais serventia.

Por isto geralmente as Megaconstruções de Tito são reservadas para uso desta tecnologia para habitats de construções mais nobres como templos, casas de banhos, palácios residências, reuniões de governo, bibliotecas e lugares para energização do corpo e da mente.

Os equipamentos são seguros e não representam risco de contaminação para mananciais ou para o próprio ser humano que venha a utilizar sua forma no ato de edificação.

Em Paraíso o que se possui de mais similar ao nosso moderno sistema de construção é o uso de printers Japonesas que transportam a edificação para cima a fim de construir um novo andar térreo até que ele seja novamente arremessado para cima para dar lugar a outro andar e assim por diante até que a obra esteja completamente erguida. Mas ainda estão longe de utilizarem materiais do próprio ambiente para a fabricação de insumos para a própria edicação.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.
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Kpac: Plantando no espaço

Existem mais cidades no espaço do que dentro das abóbadas terrestres. Hoje o papel dos corpos celestes é auxiliar no processo de criação. Servem como verdadeiros mananciais de gestação de vida.

As cidades espaciais dispõem da energia necessária provinda do próprio espaço para as necessidades vitais de seus habitantes.

As estruturas se dividem em elos funcionais. Em que juntas compõem uma rede de edifícios capazes de criar até uma atmosfera de simulação terrestre.

São também autossuficiente em termos de alimentação. Alguns prédios são especializados em material orgânico. Dentro destes prédios existem processos automatizados de manutenção de sementes, processos de esterilização de ambiente e drenagem de fluidos para alimentação das espécies de vegetais.

As plantas são acondicionadas em câmeras de micro vácuo em que o sistema de tubulação que circunda o vegetal dispara de forma sequenciada de acordo com a natureza de cada planta intensidades luminosas somente das partes da planta em que ela requer a luz como forma de fabricação da fotossíntese necessário ao seu padrão de desenvolvimento.

O tubo de propulsor de luz é capaz de movimentar-se por um ângulo de 360º como também orientar através de um rigoroso planejamento automatizado o sentido em que a planta deve se desenvolver.

A luz é canalizada apenas para atingir as partes da planta que realmente necessitam de claridade para ativar suas funções orgânicas.

Por sobre as raízes que ficam esparsas e de forma aérea existe outro equipamento transportador de nutrientes que abastece a planta com as concentrações de alimentos necessários para seu desenvolvimento.

O equipamento último mencionado ele joga um feixe de infravermelho sobre as raízes das plantas e dentro deste feixe são encaminhadas moléculas de água, nitrogênio, fósforo e potássio nas concentrações ideias de acordo com a fase de maturação da espécie.

Nas famílias de vegetais em que as raízes são sensíveis à luz o material orgânico para abastecimento molecular é encaminhado por fontes de energia eletromagnética de forma a abastecer de fluidos todas as partes da raiz.

Como as plantas são desenvolvidas em material hermeticamente fechado raramente existem contaminantes que produzam doenças sobre os vegetais.

O tubo de luz além de separar os espectros de que a planta necessita é capaz também de criar uma sintonia com o vegetal em que se estabelece uma verdadeira comunicação com a espécie de forma a respeitar seu ciclo-vida em prol do benefício que a planta gerou em função de seu cultivo.

A maioria das espécies é fabricada de forma artificial dentro destas naves-fazendeiras. Que hora lembram verdadeiros edifícios de quilômetros de extensão, ou hora mais se assemelham a enormes embarcações em trânsito para zonas atmosféricas no espaço mais propício ao cultivo de algumas espécies.

Todo consumo do vegetal seja ele por via aérea ou pela raiz é condicionado a dosagens específicas de estímulos que são controlados pelos equipamentos.

Raramente uma planta seca antes do tempo, ou tem seu sistema de cultivo interrompido pela ausência de nutrientes.

Existem fazendas que cultivam em ambiente hermeticamente fechado apenas uma planta, e outras fazendas que cultivam uma gleba delas ao mesmo tempo. A finalidade, a família de plantas, o espaço necessário para o cultivo e a forma de crescimento são variáveis importantes para se definir qual o modelo de cultivo a ser adotado para uma espécie.

Quando a planta entra na fase de maturação o material orgânico para alimentação é colhido automaticamente e depositado em armazéns com 0% de chance de contaminação por algum fator contido por sobre o ambiente.

À medida que o material é necessário para o consumo, a coleta automática dos celeiros é feita para que o processamento alimentício seja orquestrado por modernas máquinas que requerem apenas o acompanhamento de humanos para aferir a qualidade do produto.

Embora o procedimento acima seja desnecessário, as cidades adotaram um padrão de controle humano aos olhos das engenharias das máquinas que são capazes de executar as mínimas funções requeridas por nós humanos.

Os resíduos que as plantas produzem são levados para um descomprensador de moléculas e cada material é reaproveitado para nova captação de nutrientes aos vegetais que irão seguir no processo de linha de produção. No caso de nanorresíduos que não podem ser utilizados são desintegrados integralmente, estes quase sempre cristais que não valem apena a recuperação como material de consumo para as plantas.

O sistema de produção geralmente é coletivo e todos têm direito do seu uso deste que coopere com trabalho intelectual para o próprio aprimoramento da espécie.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.
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Kpac: Naves de Transmissão

Existem famílias ou hordas que se opõem ao monitoramento cerebral na interação entre máquina e seres vivos. Viver sem um tutoriamento deste nível significaria o mesmo que depender da sorte para a obtenção de alimentos, não ter parâmetros de controle sobre a macroeconomia e a microeconomia, não ter o monitoramento interno das funções vitais no auxílio médico, viver de um pensamento linear onde se instalaria a barbárie pelo ciclo de ação-reação, ser responsável por seu próprio sistema de defesa quanto a corpos celestes e problemas geofísicos no seu habitat, inibiria o processo de criação e migração tecnológica,... fatalmente a civilização que assim resolvesse viver isoladamente do universo teria a probabilidade de 0,0001% de sobreviver além de 1 milhão de anos, ou quiçá 1 x 10-24% como probabilidade de ultrapassar 1 bilhão de anos de existência.

Uma civilização fora da lei com mais de 1 bilhão de anos de existência é algo inadmissível para a confederação planetária, pois o não monitoramento poderia comprometer todo o equilíbrio dos sistemas planetários. Embora existam alguns casos, a ordem jurídica universal estabelece que para sua auto tutela é necessário a inclusão dentro destas civilizações renegadas, de observadores que ao nascerem dentro da sociedade cumprem sua missão de catalogar o pensamento dominante e retornar ao mundo de origem com a informação necessária capaz de analisar criticamente a necessidade ou não de intervenção caso o pensamento dominante se torne nocivo para o continuo das civilizações federadas.

O pensamento federado é complexo, porém síncrono. É multifacetado, porém coeso. É Replicante, porém unívoco. É justo, porém imparcial. Além de tudo é transparente. Seu sistema de segurança é posto a prova a todo o instante. Em caso de guerras entre federados e não federados, as fraquezas são observadas, os erros compreendidos e o ensinamento catalogado e replicado para cada nação-membro.

Em cada sistema solar existe pelo menos uma estrela artificial replicadora de sinal eletro-quântico. A rede está distribuída de forma estratégica e cobre toda a via láctea. Não estão em pontos fixos, suas coordenadas são trocadas a todo instante, geralmente imperceptíveis à observação sensorial dos seres que estão sob seu domínio, migram para infinitas densidades e dimensões físicas a fim de dificultar a localização estacionária, suas estruturas têm seres biológicos de alta consciência elevada capaz de tomar decisões sobre o controle dos equipamentos. Elas têm capacidades regenerativas, são estruturas replicantes quando necessárias, são capazes de repassar informações para outras torres de transmissão em tempo zero, uma unidade é uma cópia fiel de outra (princípio da unidade), uma unidade tem capacidade de independência de ação (princípio da integridade), uma unidade é capaz de antever fenômenos não restritos a sua área (principio da oniscidade), suas forças energéticas são baseadas em motor contínuo (princípio da autossuficiência),...

Quando uma horda tenta sabotar um destes aparelhos, geralmente através da transmissão de sinais de ondulação eletromagnética, o sistema deixa o vírus entrar no equipamento e começa a catalogar sua ação dentro do sistema, outros 7 elementos da rede são escalados para neutralizar o efeito da nave estrela infectada e fazem cruzamento com as informações distais das hordas envolvidas no ataque sem que elas percebam. 

Se a nave transmissora de pulso é perdida pelo vírus invasor, então as outras 7 naves guias desativam a transmissão da nave infectada para não alastrar por todo o sistema, e, imediatamente em um ponto não revelado do sistema planetário começam a fabricação de uma nova nave transmissora de pulsos já com o conhecimento operacional que irá impedir novos ataques.

O grupo que comandou o ataque terá a sensação de vitória por algum período e seus estímulos realçados neste sentido para fazer fluir ainda mais informações que possam garantir no futuro sua inatividade. Quando a nova nave transmissora de pulso é deslocada para plena atividade, pulsos eletromagnéticos são deslocados propositadamente sobre os revoltosos para lhes fazer acreditar num embate tecnológico. Então o grupo sentindo-se incentivado parte para nova tentativa de infecção do sistema confederado.

Se novamente o grupo consegue burlar o sistema então o procedimento torna-se cíclico até o ponto em que tornar-se efetivamente perigoso para o sistema confederado. Neste último caso, a horda é atacada por outras naves transmissoras e tem sua atividade desativada com as devidas punições jurídicas. 

Se o grupo não consegue burlar novamente o sistema, é dado um ultimato para que se cessem as hostilidades. Caso a contravenção pela agressão fortuita continue uma ação jurídica pode retirar, por exemplo, o apoio no monitoramento de corpos celestes, o que poderia causar grandes perdas para as civilizações envolvidas.

Só existem três formas para desligar os equipamentos de forma consciente: 1º pela vontade da maioria consciente de 2/3 das nações federadas (voto por indivíduo). Internamente do lado de dentro da nave por decisão de ½ +1 dos tripulantes das naves transmissoras de pulso, e por infiltração dentro da nave antes da reação do tempo zero que permita sincronizar a posição de todas as naves transmissoras no tempo TZ e fazer um ataque múltiplo ao mesmo tempo sobre todas elas (Paradoxo: planejar sem ser percebido na intenção onde se quer chegar como objetivo final).

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.
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Kpac: Idiomas Celestiais

A capital do império humano possui três fontes idiomáticas universalmente conhecidas como: Límbika; Electra; e o Cócleo. Destas três fontes de expressão derivam uma infinidade de dialetos e formas de expressão para a comunicação entre os seres.

Os seres humanos de Paraíso foram orientados para promover a comunicação através da forma Límbika que pode ser compreendida pela expressão na forma semântica através da junção de símbolos que carregam por sobre seu interior fragmentos de sinais físicos e químicos que se disparados são capazes de desenvolver a mente através do intelecto. Na capital do Império Humano em Zeta a linguagem Límbika saiu do seu aspecto puramente simbólico para uma plataforma onde existe a coexistência de várias forças psíquicas: Id, Ego, Superego e o Transferego.

Enquanto um ser é capaz de se conectar com o universo através de seu Id, a retenção de sua personalidade através do Ego e sua integração com a sociedade que venha a fazer parte através do Superego existe um quarto elemento que fora desenvolvido para suprir a necessidade metalinguística com outras culturas que possuem sistema linguístico próprio dentro do mesmo modelo de linguagem intitulada como Límbika. 

Este quarto elemento transferidor de sinapses – o Transferego – foi um ganho fisiológico de elevada expressão científica. Quando dois dialetos se encontravam, como por exemplo, o Tunir do planeta Letu e o Inglês do planeta Paraíso o componente biológico Transferego é capaz de acessar o código do emissor da onda de pensamento e decodificá-la de forma a acessar os engramas que contém os estímulos na forma de ondas físicas e os acessos as sub ondas energéticas originárias das transformações químicas de forma que a mensagem se torne compreensível, embora a sonoridade quando pronunciada apenas por uma questão de tempo e associação seja possível estabelecer um contato direto através da fala.

Essa capacidade extrassensorial do intelecto de se permitir acessar para que o código do pensamento fosse interpretado foi um grande impulso cognitivo obtido graças à reengenharia genética sobre os corpos físicos e é conhecido pelos humanos de Paraíso como Telepatia.

O Idioma Electra também possui inúmeros dialetos. Seu sistema psíquico é formulado a partir de sistemas eletromagnéticos que ao se interceptarem ativam o sistema de cognição. Sua psique é formada por Id, Groundego, Superego e Transferego. Através do seu sistema psíquico os usuários deste idioma são capazes de captar apenas estímulos que possam ser convertidos em sequência de pulsos eletromagnéticos, os indivíduos destas populações humanas não possuem uma individualidade na forma de personalidade que os difere de seu núcleo familiar. Tais famílias possuem uma formação síncrona, embora o trabalho possa ser específico para cada membro enquanto for necessário, a esta unidade de percepção sensorial familiar em que os indivíduos de um mesmo grupo estão conectados de forma onisciente é chamado de Groundego.

A integração do conhecimento dos grupos familiares para formar a sociedade por sua vez requer uma interação maior em que tais seres ao se reunirem em uma força síncrona são capazes de transferir um nivelamento social para todos os grupos familiares de forma a expandir o conhecimento necessário para integração de todos os laços dos agrupamentos familiares sem ferir a individualidade dos agrupamentos. Tal processo é conhecido como Superego. E por fim o Transferego é uma unidade biofísica capaz de receber qualquer tipo de sinal eletromagnético e decodificar para que a mensagem seja compreendida por todo o grupo que estiver na zona de recepção da mensagem.

O Idioma Cócleo é o mais eficiente meio de transmissão de ondas eletromagnéticas. Os seres que assim desenvolveram este sistema de linguagem são capazes de transformar qualquer sinal que chegue a um centro biológico de audição para um conjunto de codificações de sinais capazes de compor uma linguagem de alta definição sensorial.

O sistema neural dos seres que desenvolveram o sistema idiomático Cocleano possui o Id, o Ego, o Alterego, o Groundego, Superego e o Transferego. São seres altamente especializados em receber sinais de qualquer tipo de transmissão de dados através do Id, sendo capazes de ajustarem percepções dissociadas (Ego), mesmo estando próximo a outros seres da mesma espécie, são capazes de criar uma personalidade paralela a sua e sem gerar conflitos neurais através do Alterego, e quando acharem convenientes podem transferir ondas de nivelamento cerebral com o grupo ao qual pertencem de forma síncrona (Groundego) ou estabelecerem um consciente personalizado a cerca da sociedade (Superego) e por fim serem capazes de entrar em sintonia com outras fontes de energia na forma de onda que possuem codificação distinta de sua civilização através do Transferego.

Os seres que sabem o idioma Cócleo são muito valorizados por fazerem a ponte entre os organismos biológicos que se desenvolveram no sistema de metalinguagem Límbika e os seres do idioma Electra quando a junção é um fator preponderante para o conhecimento integral da informação quando não se quer fazer este procedimento através de instrumentação, principalmente em decisões de grande relevância para as sociedades envolvidas.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.
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Kpac: Televisor Psicométrico

Graças a invenção do televisor pelos mesmos processos de interação que dispomos com os Paraisanos através de permuta científica com nossos vizinhos estelares conseguimos numa era remota integrar visualmente toda nossa civilização.

Como vocês, no princípio nossa audiência era passiva, para se tornar gradativamente um fenômeno interativo global e depois para romper a barreira planetária para nos comunicarmos com qualquer cidadão de Cacéfalo em qualquer lugar que ele se encontrasse dentro do universo conhecido.

Nós somos por natureza muito inventivos. Esta era ao qual me refiro é mais próxima da realidade de Paraíso. E acreditamos que em poucos anos vocês possam desenvolver algumas destas tecnologias que estamos repassando a vocês por meio desta forma não comum de comunicação.

Não desejamos que vocês confundam a natureza de nossos ensinamentos com qualquer espécie de endeusificação, ou de natureza possessiva ou mediúnica que são outras abordagens completamente distintas. Na realidade transmitimos informações diretamente para o cérebro de seus cientistas e a quem desejar de forma a não coibir o livre pensamento através de uma forma totalmente tecnológica.

Como vocês, nós também iniciamos a fabricação de televisores através de princípios analógicos (captura de ondas senoidais), porém com o passar do tempo e o avanço da informática optamos em transmitir as comunicações por processos digitais, onde o tipo de onda repetidora era uma frequência com um segmento de onda cuja modulação do sinal era um código senoidal de pequeno comprimento, não encontrado de forma natural no ambiente. Este código era lançado de forma temporal cuja ausência do segmento num período de tempo nossos decodificadores interpretavam como SINAL DIGITAL 0 e quando este mesmo código chegasse ao decodificador a existência do feixe de sinal analógico nossos decodificadores interpretavam como SINAL DIGITAL 1.

Então tínhamos um tubo de lançamento de partículas em todas as direções que lançavam os feixes em um código semelhante ao Código Morse. Cujas variações emanavam programações diferentes para diferentes canais de interação.

Assim integramos nossos televisores a aplicativos de interação mais sofisticados, pois nossos televisores podiam receber software como se fosse um canal de internet instantaneamente. O televisor na residência de nossos habitantes era um aparelho inteligente (Que se assemelha em potência com um moderno computador) que possuía um sistema operacional que instalava automaticamente o sinal que vinha junto com uma interface gráfica onde uma pessoa em 3D repassava as instruções aos usuários para como manipular o canal ou como devíamos gesticular ou falar para que o programa fosse gerenciado.

Nosso sistema difuso de internet perdeu o interesse. Ninguém queria mais ter a web em suas casas. Pois o sistema era todo televisivo, gráfico, de fácil acesso, onde imagens de pessoas em 3D pela ordem da fala acessavam os sítios de navegação e se o usuário quisesse tais robôs com personalidade humana faziam as buscas por informação com a natureza precisa das ideias em que os indivíduos necessitassem.

Então com o passar dos anos passamos a integrar os conhecimentos de física e química em nossas câmeras de transmissão. Por compreendermos a resposta as alterações químicas ao longo dos anos sob determinadas condições, criamos câmeras inteligentes em que era possível simular o envelhecimento e transformações combinantes de interação do ambiente entre os objetos inseridos em um contexto sem quaisquer necessidades de interação ou edição de imagem.

Esse foi um dos nossos primeiros canais psicométricos. Onde o usuário sentava em frente ao televisor e a câmera do aparelho simulava o ambiente e os víveres com uma precisão cada vez mais impressionante na evolução cronológica em que os processos desencadeavam as reações de 1 ano, 10 anos, 20 anos,...

Nosso segundo canal psicométrico foi de diagnóstico. A pessoa ia para frente de a tevê fazer seus exercícios aeróbicos. Antes de iniciar a série de exercícios ela falava ao aparelho qual o estado em que desejava modelar seu corpo num dado período de tempo. Então o televisor na forma de um humano em 3D orientava a sequência de movimentos em que o usuário deveria ajustar seus movimentos para atingir exatamente aquele objetivo ao final do período. Caso fosse hermeticamente impossível o aparelho explicava as razões biológicas as quais aquele objetivo não daria para ser atingido.

Nosso terceiro canal psicométrico foi consciencional. É um canal de ajuste demorado, em que o televisor através de um sensor passa a estudar os movimentos, falas, gestos, gostos e respostas ao ambiente em que seu usuário manifesta nos ambientes em que passa. A transmissão para o televisor de todas as informações vitais era feita por ajuste de duas tecnologias existentes em Paraíso: GPS e Wireless. 

Então, o usuário ao acessar este canal passa a receber apenas informações que são do seu interesse. O interesse é medido a partir do estudo correlacional que a área inteligente do televisor exerce sobre o indivíduo. Se a pessoa é muito ansiosa e deseja acabar com sua ansiedade então o computador interpreta seu desejo e passa a coordenar ações que a fazem sair deste estado, a mesma coisa para com depressão, angústia, delírio, euforia,...

As imagens que são transmitidas através do canal acima são tiradas do aprendizado em que o televisor faz no armazenamento das transformações do ambiente. Como se fosse uma realidade paralela em 3D em que se fabrica para a criação de uma consciência externa ao indivíduo... para que este possa conversar diretamente com o seu eu. As imagens reais foram tiradas de uma vasta biblioteca digital nos acervos dos canais de televisão tradicionais.

As demais formas e canais de interação psicométrica ainda são pouco intuitivos para a capacidade cognitiva dos seres humanos em Paraíso.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.

Kpac

Kpac: Inferno

Reafirmo, sou Kpac, da Família Real de Osíris – influente e rica – na constelação de Órion. Vocês paraisanos ainda não compreenderam o propósito de minha jornada neste orbe globular. Trago em meu corpo o símbolo da realeza celestial.

Àqueles que zombam das aparências, ou seja, pela forma dos corpos, ou pela expressão dos sons e das falas dos outros. Àqueles que potencializam sua vida em detrimento da submissão alheia, do condicionar a muitos a uma vida medíocre e insana, por atingir a alma de quem deseja prosperar para envaidecer-se no luxo de pensamentos vulgares...

Dirijo esta carta aos que causam rancor e ódio. Aos que semeiam nas entrelinhas a humilhação. Aos que interrompem a vida dos outros no anonimato...

Aos que criticam o pudor por se verem criaturas puras, aos que se vangloriam para fazer humilhar ainda mais os que querem se erguer.

Dirijo esta carta para aqueles que se consideram no topo da cadeia e empurram com suas suposições os que querem edificar um novo mundo para a latrina de suas residências.

Sou um Osirificado. Minha vitória é saber que já tive muitas vidas, e por opção venho até voz para compartilhar um breve momento de minha existência. Minha recordação do mundo é anterior à brevidade da história que se oficia para a formação deste globo terrestre. Carrego comigo minhas recordações de fragmentos de minha complexa existência. E estou aqui para carregar cada pensamento que conseguir coletar.

Até as pedras farei gritar se forem necessários para extrair delas o conhecimento de que necessito para por fim a esta desordem que se instalou no ventre de cada Paraisano.

Aos que veem na conquista a acumulação do dinheiro que faz faltar na mesa de quem trabalha cientes da desordem que causam esta carta é dedicada a vocês.

Aos que consomem os projetos alheios pela calúnia, pela inveja, pela ignorância, por determinação de limites para defender a caprichos internos esta carta é dedicada a vocês.

Em vida nada lhes acontecerão. Tomem o vinho do porto mais nobre que em Paraíso exista, comam do trigo mais gostoso que seu paladar possa suportar, vivam com os aromas mais doces que tua insana mente supõe seu merecimento.

Em vida nada lhes faltarão. Se fartem em ganhar cada vez mais dinheiro... que vocês possuam os carros mais luxuosos que a vida possam lhes oferecer...

Em vida nada lhes será negado. Jamais se sentiram órfãos no mundo. Viajarão por muitas paisagens onde a vida é farta e cheia de ópio. O acesso a vocês não serão negados graça a destreza de suas vestes que te conduzirão a qualquer lugar que o farto dinheiro lhes compensará.

Em vida nada há o que temer. Terás grades em suas casas para conter a minha fúria caso em venha a me manifestar inoportuno. Terás guarda para vigiar teu conforto... terás destreza para se prevenir de pessoas mal-afeiçoadas como eu. 

E o dia fatídico de sua morte espiritual eu estarei presente, porém nada farei para confortar-te de sua iniquidade. Porque foi você quem escolheu o seu caminho. Você é responsável por seus desígnios... pela sua eloquência, pelo seu delírio de grandeza e de iniquidade frente a outros milhões de nobres como eu que passaram privação graças a sua pungência.

Aos osirificados como eu restarão dar-lhes a última oportunidade sendo seu carrasco no limbo que lhes aguardam.

Lá onde todos os seus enganos serão desmascarados. O fogo da vergonha arderá sobre suas vestes... diante da sua simulação tudo será revelado. Para retornares para novamente aprender a lição. Nú, na mesma forma insana que viestes aqui centenas de vezes numa prisão que não se findará enquanto tu não saberes reconhecer o seu carrasco como um osirificado.

Quererá a morte, mas já a tem. Desejarás viver, mas retornará um vaso vazio. Nada fará você encontrar a paz. Estando aqui ou lá. Tudo há de permanecer a mesma coisa. A mesma iniquidade. Porque foi este o caminho que escolhestes... não terás a recordação de sua vida... terá que construir a cada anoitecer fatal. 

E aos que profanaram diretamente o corpo de Kpac – O osirificado – eu mesmo irei fazer sua diligência no limbo que os aguarda. Por quê? Por quê? ... Por quê? Centenas de vezes, milhares de vezes, por uma hora, por duas horas, por quatro horas até que você se convença do meu nome.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.

Kpac

Kpac: Sincronizador de Vida

Em Cacéfalo assim que dominamos o princípio da vida e da morte, e nossos corpos passaram a migrar de estruturas vitais para outros tipos de estruturas vitais cada vez mais complexas e aperfeiçoadas, chegamos a um nível de consciência e tecnologia que nos foi possível minimizar as incertezas de uma vida orgânica e biológica.

Nossos modernos equipamentos tornaram-se capazes de coletar inúmeras informações do habitat e de nós mesmos. Aprimoramos nosso processo de registro de informações neurais e passamos a armazenar grande parte de nossa vivência e história em modernos processos mecânicos que nada dizem respeito aos computadores que o planeta Paraíso possui hoje em 2014.

Começamos a usar nosso extenso sistema de informações e observamos que a ciclicidade da matéria permitia que nós antevíssemos inúmeros fenômenos. E um a um fomos catalogando, processando, armazenando e fazendo cruzamento de dados até que encontramos um alto grau de apoderamento de precisão. 

Então nosso clima ficou preciso, e os riscos inerentes à qualidade de viver foram progressivamente diminuídos até que conseguíamos antever situações com mais de 1.000 anos de antecedência. Porque para nós era tácito visualizar os seres viventes, suas projeções, suas percepções e cruzar com a natureza da química e da física presente interiormente e no próprio habitat.

O passo seguinte da evolução do equipamento foi utilizá-lo como uma máquina do tempo, em que o passado era migrado diretamente para nosso cérebro que permitia a habilidade múltipla de quem utilizasse as informações de forma mais precisa e globalizante, e também, como via de alcançar o futuro onde a projeção do não ocorrido ou realizado também estava ao alcance dos indivíduos que assim desejassem.

Então as pessoas começaram a sincronizar suas vidas. Olhavam para o passado, e em seguida olhavam para o futuro. Viam a natureza de seus caminhos se formando e a elas era possível mudar o rumo de suas vidas caso percebesse que algo não estava bem equacionado ao seu sucesso ou que havia estabelecido como meta para se chegar a um objetivo mais específico.

A viagem no tempo possível possibilitou que a própria consciência dos navegantes pudesse comunicar de forma mais experiente com estes em seus propósitos e suas ações correntes.

Embora o paradoxo de mudar o que já foi realizado num futuro possível, mas certo de ocorrer é algo temeroso para uma civilização primitiva, nós compreendemos desde cedo que a leitura que fazíamos de nós mesmos no futuro era vinculada as reais necessidade que deveríamos descrevê-las no presente para que o futuro concreto chegasse com aquele grau evolutivo e com o conhecimento esperado para a época.

Uma inteligência superior foi algo que tornou as relações egoicas dos indivíduos consigo mesmos numa genialidade espantosa. Foi à própria cristalização da essência criacionista da presenta de Deus em nós mesmos. Um ser com inteligência superior capaz de guiar a quem desejasse de encontro as reais necessidades que conduziriam aquela criatura a um estado de perfeição sobre a “coisa” que se desejaria perscrutar durante suas infinitas existências.

E este distanciamento da existência presente para uma existência potencial de ocorrer com uma diferenciação de mais de 1.000 anos além do imaginável trazia a migração de estruturas cognitivas, morais, ideológicas, artísticas, vivenciais e éticas muito mais evoluídas que a expectativa do vivente em seu tempo real de referência.

Deus surgiu como um ser onipotente, por estar além da compreensão e da razão humana, capaz de guiar em todos os aspectos de complementariedade dos seres que o habitam como a sua própria natureza efémera de existir.

O sincronizador de vidas tornou possível o sonho dos seres viventes de estar em harmonia celestial e ao mesmo tempo evoluir sem temor e ter a certeza que o final de seu existencialismo iria chegar aquele patamar evolutivo cuja sua necessidade primordial estava escalada ao sucesso, paz e harmonia interior.

Nosso sistema chamou atenção de inúmeras civilizações primitivas como sistemas emergentes de inúmeros processos de cataclismos climáticos que não conseguiam se erguer sem uma intervenção ou ajuda externa.

Então nosso sistema foi migrando para as regiões mais longínquas da via láctea até chegar a estruturas primitivas como o sistema solar de Paraíso. Que passou a observar a natureza interior de seus habitantes e a partir daí condessou suas reais necessidades ao longo prazo e gradativamente foi ampliando o nível potencial de nossos instrumentos que para muitos tornaram instrumentos de endeusificação de si mesmos ou de personalidades que sobressaírem em alguns povos como sendo a representação da vitória da vida sobre a morte como elemento de triunfo ao que oprime a psique humana: a descontinuidade da vida encarada como obstáculo final para o continuísmo de um ideal arquétipo de si mesmo como integração de uma estrutura civilizatória humana.

 Alguns conseguiram enxergar cedo sobre as interferências que nós nos propomos a fazer através de nossa engenharia síncrona. Estes foram capazes de se comunicar com seu eu idealizado além da sua era e passou a se ajustar de acordo com as necessidades mais prementes para seu momento presente. Os que não foram capazes ou que ainda não se atentaram para o funcionamento de nosso mecanismo em Paraíso se profanaram na forma de crenças e desavenças infinitas sobre si mesmo.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.

Kpac

Kpac: Esquizofrenia

No princípio da geração Vantua a tecnologia funcionou como grande propulsora de nossa civilização cósmica. Cada vez mais nossos engenheiros tornavam-se celebridades ao ponto que a especialização na área de projetos na confecção de objetos e ferramentas de uso a base de Vantua chegou a ocupar mais de 70% de toda nossa população.

Libertávamos seguidamente as pessoas do labor árduo da mecanização. Até chegarmos ao grau em que inserimos a inteligência do Vantua em nossas moléculas biológicas e passamos a interagir diretamente com nossos computadores externos. Por fim nossos computadores externos eram feitos de Vantua de acordo com o padrão de nossas necessidades.

Não tínhamos noção do que estava prestes a acontecer. Todos sentiam como se estivessem superpoderes. Podiam projetar qualquer arma, qualquer equipamento, qualquer meio de transporte para ser correntemente utilizado e desfazer-se dele no instante seguinte ao uso.

No início não tomamos todas as precauções de segurança. Apenas as necessárias para que a coisa a ser formada com base em Vantua não deformasse e fosse rapidamente reintegrada ao meio.

Esquecemo-nos de testar o que ocorria com a tecnologia caso ela fosse inserida em pessoas com patologias psicológicas. É claro que nossa ciência muito avançada já havia criado dispositivos de acoplamento neural – remédios inteligentes – para garantir a vida do bio de forma plena e harmoniosa. Porém, o problema do uso do Vantua era se a debilidade breve ou crônica aparecesse após o acoplamento da tecnologia no organismo…

Quando um indivíduo tinha um surto não sabíamos como conter as emanações fantasmagóricas produzidas pela má utilização de Vantua sobre o ambiente. Os objetos eram arremessados com frequência com a força do pensamento sobre os outros indivíduos que tentassem se aproximar do ser em estado de desiquilíbrio mental.

Os adoentados se diziam perseguidos, então sempre revidavam sobre os transeuntes, os familiares e também sobre nossa força médica. A crise instalada nos obrigou inicialmente a sacrificar várias pessoas devido à debilidade em instalar o caos na forma de atentados, desordens, agressões e transgressões que nossa cultura não admitia... porém sabíamos que era uma falha na concepção da tecnologia. 

Estávamos envolvidos demais com ela para chegarmos a um consenso de que era necessário desvencilhar de seus benefícios para voltar a ter uma vida tecnologicamente perfeita, que onerava o corpo pelas contínuas repetições mecânicas que nossos equipamentos exigiam.

Então, passado o momento crítico, desenvolvemos um equipamento cujo material deve ser mantido em segredo que gerava um bloqueio temporal quando canalizado uma onda para uma região específica de uma cidade. Desta forma todos os indivíduos dentro da zona afetada perdiam seus poderes de manipulação do Vantua, no qual não conseguiam projetar nenhum elemento que fosse para sua forma tridimensional.

Então nossa força militar aproximava-se do adoentado injetando-lhe medicamentos que geravam uma dormência instantânea. O indivíduo alvejado era levado para uma mesa cirúrgica onde os componentes internos em seu fluxo sanguíneo retirava todo o Vantua absorvido pelo organismo para que os sensores remotos contidos dentro do indivíduo não mais acionassem as nano partículas presentes no ambiente.

Então o sistema bloqueador de Vantua era desligado para que a vida pudesse voltar ao normal. O problema era quando a patologia era superior à classe 5 numa escala de 1 a 10. Os indivíduos destas classes eram extremamente complexos e disfarçavam metamorfoseando de uma característica biológica para outra que impossibilitava sua rápida localização.

Nos Vimos em tempos de barbárie. O extinto medo do próximo renasceu em nossa civilização. Nestes casos de extrema periculosidade não tivemos outra saída em administrar o extermínio dos fugitivos perigosos ou o banimento para áreas de colônia onde a falta do Vantua suprimia a necessidade de captura, embora tais seres tentassem infiltrar em comunidades e sentiam uma forte atração pelo egocentrismo, a manipulação dos outros indivíduos e os aspectos de onipotência gerou uma necessidade a deusificação de si próprio.

Decidimos por não intervir nas civilizações que adotaram tais dissidentes, porque nossa postura como civilização não era causar traumas e rupturas cujas cisões poderiam gerar uma anterioridade de pensamentos que num futuro o resquício ou mágoa da intervenção poderia caracterizar desrespeito à liberdade e ao livre arbítrio. 

Sabíamos que se nos envolvêssemos diretamente teríamos que disponibilizar nossas modernas estruturas tecnológicas, e explicar o funcionamento para seres não tão desenvolvidos interiormente. Então optamos pelo silêncio já que as consequências poderiam ser avassaladoras. 

Por fim resolvemos o problema pela acoplagem no Vantua de um moderno sistema de previsão e consequências. Onde o risco de uma pessoa vir a ter um surto era calculado com muita antecedência. O indivíduo era comunicado quanto à tendência ao surto instantaneamente e obrigado a abandonar o vício. Caso persistisse sobre ele uma punição era calculada, podendo até ter seu sistema de controle desativado.

Por fim instalamos sistemas de segurança mais modernos. O aperfeiçoamento inibia o uso da tecnologia para propósitos que tinham incidência direta sobre outras pessoas. Então o uso do Vantua finalmente era seguro. Então nosso problema agora era tranquilizar a população. Banir as pessoas propensas ao mal uso da tecnologia para as zonas de fronteiras,... em nossas colônias. Encaminhar guias (médicos) para recuperação daquelas pessoas que tinham condição de serem reintegradas ao nosso convívio,... afinal elas não tinham culpas das consequências da tecnologia... e por fim a captura dos indivíduos renegados que partiram sem autorização para outras sociedades, para que seu conhecimento não merecido projetasse ciclicidades de guerras e sentimento de dominação em outras civilizações emergentes.

Finalmente aprendemos a conviver com a vantagem tecnológica. O medo foi controlado,... e voltamos ao nível pacífico de antes. A confiança no próximo novamente aflorou. Ninguém nunca será esquecido ou deixado para trás... nem mesmo os dissidentes, nem mesmo os que perverteram nossos princípios... buscaremos a todos que desejarem regressar à vida gloriosa que nosso tempo tecnológico nos garantiu gerir a eternidade.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.

Kpac

Kpac: Dionizio de Kitara

Em Cacéfalo antes de migrarmos voluntariamente para nossos destinos em áreas de colônias definimos uma pessoa para ficar responsável pelos desígnios de nossos destinos. Embora a tarefa não exerça grande esforço, uma vez que uma pré-programação é responsável pelo vínculo material que iremos necessitar para o cumprimento de nossos objetivos.

Nós vivemos em uma atmosfera em que o prazer está distante do sexo carnal presente em Paraíso. Por isto muitas vezes o retorno para nossas origens é um processo muito doloroso e penoso pelas informações primitivas que os viajantes trazem não serem incompatíveis com nosso modo de vida. É necessário um trabalho de desobsessão, que é a retirada do pensamento primitivo infundado, podendo levar anos terrestres por se tratar de um processo acadêmico lento, voluntário e progressivo.

O companheiro ou tutor é capaz de interceder por nós quando há conflito de mérito entre outros seres que compartilham o mesmo espaço e de objetivos não congruentes partem em disputa de matéria na forma tridimensional. Nosso conselho é justo e é capaz de definir a medida certa da partilha e da causa. 

O veredito se traduz na interpolação de energia sideral diretamente sobre os indivíduos no qual fatores internos são mais expressivos que fatores externos, onde a visão do holismo, ou seja, da integração das partes, perfaz na união do todo. Devido sua complexidade para os paraisanos é indefinível a noção estelar de ganho e perda... pois uma vitória terrestre para uma pessoa pode significar um instrumento de punição no desencadeamento futuro... bem como uma perda, a solução para um desapego a um problema presente que inibia o crescimento interior daquele indivíduo.

Meu amor sideral, Dionísio, vive em Kitara. Ele é um ser metamorfo como todo o Cacefalano e pode assumir qualquer feição carnal necessária para o desenvolvimento próprio ou para agradar seu parceiro. Nossa habitação principal está situada na cidade de Kitara, um dos muitos núcleos de parada que dispomos para receber nossos amigos. Convém lembrar para evitar falsas interpretações e juízos que em nosso planeta, Cacéfalo, não existe a divisão anatômica entre macho e fêmea. 

Os casais podem se procriar assumindo a forma humana desejada, por processo similar à encubação humana – a gestação, menos frequente e incomum dos pais adotarem este procedimento – ou por instrumentação onde alojamos o ser em capsulas de tempo onde o processo de maturação tem seu início. Quando o processo de gestação é por encapsulamento mecânico os pais acompanham todo o desenvolvimento do feto canalizando emanações de pensamentos que são armazenados no cérebro do bebê estabelecendo uma comunicação multipolinomial entre os progenitores. Nada impede que um bebê possa ser fruto de uma relação entre muitos genitores. Entendam como genitores pessoas que emprestam os genes para a realização da tarefa de replicação deles em outra criatura.

As hordas familiares são criadas pela formação de unidades de conceitos comuns. Onde as pessoas compartilham sentimentos próximos que aproximam uns aos outros por complementariedade de objetivos, e não pela herança genética da concepção. Embora um bebê nasça em um núcleo familiar ele pode orientar seus primeiros ciclos de vida para a experimentação sensorial mais adequada a outro grupo familiar, e tão logo seu processo de amadurecimento cósmico seja cumprido ele irá para a unidade familiar que mais for propenso a seu desenvolvimento psíquico-quântico.

Quando um evento cósmico se aproxima de ondas eletromagnéticas de intensidade elevada e suave, que os paraisanos chamam de amor, os tutores ou companheiros encontra uma forma de reafirmar laços cósmicos e emanam vibrações energéticas sobre seus tutorandos, fazendo chegar frequências que despertam a libido, a sensação de harmonia, de ser amado e de complementariedade com a natureza e o cosmo. Mesmo que para isto a energia flua de ser vivo para ser vivo no planeta Paraíso. 

O despertar deste sentimento por vezes é confundido com o aprisionamento mental pela paixão entre duas ou mais pessoas e vínculos são mecanicamente suprimidos para esse experimentar desta força cósmica criadora. A confusão mental dos acontecimentos sobre os paraisanos aquece o desejo de buscar novas parceiras ou parceiros para saciar este sentimento que parece ser mais forte que o vínculo criado da estrutura familiar terrestre.

O despertar da libido desencadeia instintos, aflora paixões submersas, bem maiores que o transtorno de voltar a realidade familiar inserida. Muitos sabiamente utilizam tais conceitos para fortalecer os laços familiares e amar ainda mais seu esposo ou esposa paraisana.

A esta energia que chega me conecto com Dionizio de Kitara que me espera, um planeta onde não há nomes, onde os conceitos são mesclas multidimensionais – portas abertas – que nada impede o conhecimento pela minimização da estrutura neural do pensamento. Nos encontramos em sonhos, na melhor forma que nosso conceito-dia se encontra para ajustarmos os procedimentos de partida, nos encontramos através de olhares-câmaras, de sorrisos-câmaras, de sexo carnal – câmaras de desejo – para transmitir a satisfação de estarmos juntos-distantes, numa métrica de deslocamento zero-sideral. Compactuamos o mesmo corpo, a mesma mente, a mesma voz, sem nos possuirmos,... sem nutrirmos saudades um do outro e nos desdobramos quando quisermos nos fazer presente. 

O amor-desapego onde um incentiva o outro a experiência tântrica, para aperfeiçoarmos a nossa família quando voltarem da hibernação cósmica. Nosso contexto-harém se espalha na forma criadora pelo universo, sem ambiguição, sem paradoxo, sem apego, sem dissídios, sem promessas, apenas pelo respeito, cumplicidade, companheirismo e conhecimento.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.

Kpac

Kpac: Produzindo Multiversos

Em Ivelanos uma cidade científica de Cacéfalo um cientista da família dos Golasyx desenvolveu um equipamento gerador de frequência eletromagnética baseado em nossos antigos televisores de tubo de imagem. Nosso primeiro grande desafio era projetar os feixes de frequência sob a atmosfera numa intensidade que possibilitasse o recuo gravitacional para produção de ondas do tipo sonar sobre a própria ionosfera.

Nosso limitado equipamento era capaz de compor verdadeiras obras de arte sobre a atmosfera de nosso planeta como um imenso televisor que transmitia mensagens de nossos líderes e cientistas, animações, peças teatrais, e outras formas de cultura para todos os habitantes da cidade.

Aprendemos bem cedo que espectros de luz diferentes não se anulavam e a interferência angular de uma variante sobre a outra era praticamente nula. Chegamos à conclusão que um agrupamento de espectros gerava uma faixa visível para uma estrutura biológica que tivesse conectada a corresponder com tais variações.

Então fizemos um longo trabalho de agrupamentos de espectros até chegarmos a um número astronômico de combinações que não se interceptavam. Deslocamos nosso conhecimento de transmissão para tais faixas e conseguimos sintetizar imagens fantasmagóricas sobre estes cenários não perceptíveis.

Passamos a construir mundos e universos com propriedades próprias que obedeciam ao contexto que o usuário desejasse para seu desenvolvimento. Conseguimos criar matéria a partir da combinação espectral sem jamais interferir em outro contexto existencial.

Elaboramos um decodificador que permitia ao acoplado interagir com seu mundo individual. Chegamos ao exagero de cada habitante ter seu canal exclusivo de interação com esta projeção lúdica. Lá as pessoas podiam criar seres vivos, construções, brincar com a lógica, trazer para seu mundo particular as feições dos seres que amava e reproduzir uma história com tais miragens que mais se adequasse à sua necessidade cognitiva.

Mas esbarramos no primeiro momento em deslocar o corpo físico e espiritual para dentro da realidade fabricada sem que com isto destruíssemos a essência vital e verdadeira do indivíduo.

Foi aí que tivemos contato com outras civilizações em mesma escala evolutiva. Trocamos nossas experiências até conseguirmos inicialmente migrar elementos de massa para outras dimensões. Depois os Antarianos nos ensinaram como preservar a essência do espírito e migrou para nós esta valiosa informação. 

No princípio nossas cidades se esvaziaram. Poucos queriam viver uma vida condicionada a interação no jogo de interesses e conflitos com outros seres vivos. A migração em massa para isoladas dimensões pareceu ser o fim do princípio de sociedade. Nossos filósofos passaram a questionar a legitimidade da sociedade de um só indivíduo. Onde a coexistência era entre si e projeções astrais de mundos virtuais.

Foi uma era de satisfação plena, pois cada indivíduo apoderou-se de gerar para si tudo o que antes estivesse reprimido, porém o vazio da ausência do conflito, da conquista real, da negociação de múltiplos em face de um só, da derrota, do fracasso, do reconhecimento verdadeiro, do afeto, da coletividade,... fez que nossos habitantes aos poucos retornassem para nosso mundo real para poderem trocar afetos e experiências.

Criamos uma estrutura de auxílio para aqueles que ficaram presos em suas redes mentais de pensamento. Passamos a deslocar profissionais de vez em quando para os multiversos para saber o processo de encapsulamento dos Cacefalanos sobre si mesmos dentro da redoma de satisfação que eles próprios criaram.

Buscamos não interferir sobre sua projeção. Assumimos, portanto as formas válidas de interação com aqueles mundos específicos fabricados e com um entrante em seu cérebro projetamos conceitos de coletividade que os fizessem despertar para o mundo em que nasceram para saber se era do desejo destes retornar para reencontrar seus irmãos e irmãs siderais.

Depois de um longo repensar da tecnologia, muitos partiram novamente para migrarem para regiões virtuais de realidade compartilhada, onde se desejava uma civilização que seguissem regras conjuntas para alcançarem um objetivo comum. Outros acabaram por assumir suas vidas isoladas em seus contextos individuais e uma grande parte resolveu se tornar um andarilho para passar de universo a universo virtual como uma forma de aprendizado psíquico referente ao ser que a construiu.

Então para a promoção e retorno da vida coletiva criamos incentivos que faziam os indivíduos em determinadas datas cósmicas se encontrarem em nossa capital para mostrarem as potestades criadas em cada seu universo particular, ou de rede social ou grupal, ou de simplesmente viajantes ou expectadores de mundos fractais.

Num mundo onde o controle e manutenção das máquinas é auto gerenciável seus habitantes só tem a nítida preocupação de satisfazer às necessidades de autorrealização e autoconhecimento para suportar uma vida ilimitada.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.

Kpac

Kpac: A Física do Deslocamento

Deslocar-se no universo quântico não é uma coisa complicada para quem tem uma tabela de angulação de Pequenas Grandes Notáveis – PqGNs, um propulsor eletromagnético e um potente computador capaz de afetar as angulações quânticas.

No momento o planeta Paraíso não dispõe de tecnologia terrestre para o desenvolvimento de aeronaves de deslocamento instantâneo, porém seus computadores já estão aptos para a simulação da física quântica do Deslocamento.

Todos os elementos contidos no universo estão conectados quanticamente. Então o efeito borboleta...

Efeito borboleta é um termo que se refere à dependência sensível às condições iniciais dentro da teoria do caos. Este efeito foi analisado pela primeira vez em 1963 por Edward Lorenz. Segundo a cultura popular, a teoria apresentada, o bater de asas de uma simples borboleta poderia influenciar o curso natural das coisas e, assim, talvez provocar um tufão do outro lado do mundo.
Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Efeito_borboleta

...é um fato condicionado à proporção do fenômeno. Mas o fator gerado pela resistência quântica manifestada por densidades diferentes desencadeiam múltiplas forças antagônicas que consomem gradativamente os eixos angulares de uma força que se propaga num direcionamento.

Assim, o bater de asas de uma borboleta se somará a outras forças da natureza na direção em que o fenômeno desencadeou o deslocamento da massa gasosa ao seu redor, porém à medida que esta força se desloca outros baterem de asas de outras borboletas, um espirro de um macaco, uma turbina de um jato, desencadeiam forças direcionais que se somam e que se contrapõem em relação à direção em que a massa atmosférica tomou seu rumo expansivo. Pode-se se dizer que esta equação de distância do efeito é uma relação de:
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Em outras palavras, quanto maior o efeito do evento em relação ao efeito do ambiente que está condicionado ao deslocamento da força num determinado tempo espacial, maior será sua propagação sobre o meio ao qual está vinculado.

A nave para poder anular a resistência quântica deverá interpretar a camada eletromagnética em sua volta num ângulo de 360º e mergulhar o propulsor eletromagnético numa combinação computacional em que todas as angulações do meio externo à nave possam ser somadas para possibilitar a imersão da espaçonave na área de dobra.

A impressão para um observador externo é que o objeto sofre mutação na sua forma de visualização externa, mas internamente as resistências e densidades permanecem constantes.

Para a fabricação propulsor eletromagnético requer uma energia de explosão eletromagnética de propagação superior à ambientação do meio externo onde a nave estiver inserida, isto para que o pulso eletromagnético volte sobre a nave na forma de sonar e seja instantaneamente interpretada pelo processador da nave que irá direcionar imediatamente o objeto para a parte do universo pretendida.

Velocidades de altíssimo desenvolvimento podem ser obtidas aproveitando a Resistividade proporcionada pelo meio. Imagine você ao banho e comece a brincar com um sabonete, quando sua mão já está bastante ensaboada, ou seja, sua pele já tem o conhecimento suficiente daquele composto, então qualquer pressão que se faça sobre o sabonete, ele escolherá aquele caminho que melhor permita sair da área de pressão, então seu deslocamento será um deslizamento pelas reentrâncias de sua mão que permitiram uma rápida rota de fuga saltando para outro lugar até se acomodar novamente sob um ambiente de pressão controlada.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.

Kpac

Kpac: Seres de Luz

Em 2 de setembro de 1945, a data da intervenção sobre a II Guerra Mundial cuja autoridade máxima sobre Paraíso extraiu da cabala o número imaginário da realeza (30) que a partir de então ficaria responsável pelos sobreviventes. As sociedades desenvolvidas do cosmos temiam pela proliferação do pensamento de autodestruição pelo legado deixado através do rancor e ódio da guerra.

Legiões de seres de luz, assim chamados as civilizações que por dominarem a matéria, transmutaram seus corpos em versões sutis de energia para prolongar a vida em seus sistemas planetários em uma unidade de medida que beira a ficção do infinito reuniram-se num tremendo esforço para compreender a insensatez aqui produzida que poderia servir de inspiração para inúmeras civilizações em seus resquícios milenares de dominação e poder.

Cacéfalo colheu todas as emanações de solidariedade e após catalogar os projetos de recuperação de Paraíso solicitou que 144.000 voluntários se dirigissem para a estrela Anã de Centopeia. A ameaça para todo o cosmos era iminente e eminente.

Os escolhidos eram de todas as partes do universo. Primeiramente foram apresentados uns aos outros na língua universal dos Elfos e seus corpos originais foram colocados em criogênese para uma hibernação atemporal que possibilitasse o retorno após a conclusão da missão espacial.

Sua parte vital foi incorporada à máquina de criação de realidade virtual, onde os 144.000 voluntários passaram a conjugar sua experiência passada, com a missão individual de cada um, as possíveis conjunções de objetivos e a incorporação das vivências dos sobreviventes e mortos durante o processo de holocausto global em Paraíso.

Assim, estes seres que estavam hermeticamente condicionados neste equipamento projetaram infinitas vezes suas tarefas para a compreensão de suas futuras vivências e reconhecimento de etapas que deveriam seguir para que a galáxia fosse salva se o lado negro da força saísse do sistema solar de Paraíso como uma turbina que gerasse dessincronias por todo o universo.

A etapa anterior foi a captura de emanações de seres desencarnados na forma sutil da tecnologia metafísica para que pudessem expressar o sentimento que o fizeram desencadear as barbáries por que passaram e por qual fizeram parte compactuando com o infortúnio global em Paraíso. 

O estado psíquico dos recolhidos que participaram do genocídio era de total confusão causal, seus depoimentos emanavam sempre na direção defensiva para a justificação das atrocidades, isto quando era possível colher a informação, que ao ser projetada a vivência destes seres sobre o ambiente de realidade virtual na estrela Anã de Centopeia, as projeções de ordem extra mental sempre induzia o equipamento a projetar cenários que dessem a continuidade de conflitos com suas atrocidades.

Então não era possível que tais seres viessem a habitar outros mundos avançados, porque a carga energética que carregavam na certa iria despertar impulsos ligados ao ódio, ao temor, desespero que ia interligar “fatos” destes outros planetas com o recorrente sofrimento interior capaz de despertar a cólera transversa repassando o genocídio para outros lares que milenarmente já haviam desenvolvido sistemas de autocontrole neste rumo de que se dirigia para a destruição.

Sob Paraíso assim que o primeiro genocídio global foi instalado, uma frequência sutil com o intuito de observar as atividades de militância e incitação à desordem foi para este planeta dirigido. Quando uma pessoa desencarnava, o sistema imediatamente acusava o ocorrido e a parte vital da pessoa era sugada para uma máquina específica de quarentena onde o apenado era observado por um sistema mecânico onde a produção de sua própria história projetava a continuidade do seu ambiente em Paraíso. Poucos conseguiram permissão para irem para outros lugares mais avançados do sistema solar. A esmagadora maioria quando aos poucos ia deixando de lado todo o ressentimento e as energias grotescas foram trazidas para Paraíso para que pudessem se libertar dos sentimentos instalados em sua parte vital que proibiam a migração para outras partes do universo.

Então, os 144.000 voluntários saíram da estrela Anã de Centopeia, num disparo curvilíneo da máquina num ângulo de 360 graus e tiveram suas energias cósmicas migradas progressivamente para Paraíso na razão de exatos 360 graus para atingir todo o planeta com emanações de novos víveres.

A missão dos recém-chegados era interpretar o cenário pós guerra. O objetivo da intervenção era compreender a essência do paraisano em seu próprio campo de efervescência da cultura de autodestruição aqui instalada.

Então no livro da vida, na missão dos cacefalanos algumas histórias de vida vieram assim com os seguintes papéis:

Milano da família de Antares, vós carregarás em teu ventre o fruto do veneno que sua mãe paraisana consumiu antes de tu chegar... terás como missão entender como será o seu relacionamento com este ser que danificastes a tua mente com a droga que consumira antes do seu nascimento.
Antíase da família de Tuiteu, não enxergaras o mundo que te enviaremos, terás que justificar a sua própria existência, sucumbir-se no desprezo daqueles que te colocaram no mundo, trazes-te o conhecimento na própria carne.

Meda da família de Atenas, não te daremos voz para quando fores injustiçada, terás razão em lutar pelos seus objetivos e ideias. A morte virá para você como ladrão e trarás como conhecimento o princípio da injustiça.

Catídoto, da família de Orea, sofrerá o desprezo dos teus pais, o varão da tua família profanará teu corpo, tu nada falarás. Servirás ao Senhor Deus de Paraíso, ao mesmo tempo em que sentirás as impurezas entranhando sua carne... te faremos desejar cada vez mais o sentimento impuro e quererás ao Deus de Paraíso. Sobre ti despejaremos o conflito para trazerdes em teu conhecimento tua experiência como humano.

Sílvedes, da família de Pantide, matarás um inocente em tenra idade. Sobre ti virão pensamentos que a conduzirão a novos genocídios, mas lhe daremos sempre a oportunidade de se arrependeres de seus pecados. Quando for descoberto seu desígnio será o desterro e seu infortúnio a própria morte. 

Bulbio, da família de Orseu, se quiseres sobreviver terá que mentir. Emanaremos pensamentos a você que te obrigaram a agir desta forma. Advertiremos que caso não siga é sinal que sua missão já estará completa e encaminharemos sua morte.

Tlimeu, da família de Bosni, será induzido a profanar corpos. O inocente para ti será objeto de grande desejo. Mas na primeira tentativa de cristalização de sua vida tiraremos você do caminho e exporemos tua falta para que sejas julgado. Como conhecimento traga o desterro, o ódio e a compaixão.

Celite, da família de Asparga, nascerá nas ruas da cidade destruída pela guerra. Encontrará pessoas que te ensinarão a roubar, a furtar e a enganar quem aparenta afortunado. Não lhe daremos amparo... será fruto do desejo de vingança dos paraisanos.

Ciolo, viverá sem mobilidade... Anticate,... será impotente,... Calitus serás injuriado, posto a prova para que sua palavra prevaleça e não terá voz, mesmo que certo,... Neandro... cultuará o ódio dentro de si, mesmo por aqueles que o amem... até ser encarcerado e regressar de sua missão.

Assim, os 144.000 anjos do luz vieram para Paraíso em suas missões. E nova leva de anjos migrou para Paraíso a cada novo ano Estelar na mesma proporção. Estes seres estavam preparados para separar sua essência de suas obrigações. Não era algo que lhes dessem prazer em contaminar-se com as imperfeições herdadas por sucessivas guerras e incompreensões humanas.

Mas era preciso recolher o máximo de informações possíveis para serem colocados no equipamento de simulação de realidade (realidade virtual) para que os voluntários, ao regressarem pudessem justificar sua percepção sobre cada ato que o paraisano comum descendente ou envolvido na guerra poderia ter sido condicionado a reagir em uma situação semelhante.

Assim para os mestres da alma, que os paraisanos conhecem hoje como psicólogos, psiquiatras, terapeutas, psicopedagogos, professores,... poderiam encontrar alternativas de recuperação das hordas de seres humanos que desencarnaram num processo doloroso de vivência em fase corpórea material.

Caso a contaminação da “ignorância” ultrapassasse o sistema solar era possível deslocar voluntários para conter as inúmeras tentativas de colapso da ordem universal que rege toda a vida, todo o sistema e tudo que se é vivente e que por ventura se mova na via láctea.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.

Kpac

Kpac: A Interação de Grupos

Neste universo é impossível viver isoladamente, principalmente porque existem três componentes em constante interação: o ambiente; a presença de outras unidades vivas; e sua própria existência como elemento-componente do todo.

Inconscientemente os seres humanos agrupam esforços, matérias e seres vivos para delimitar sua área de abrangência necessária ao seu pleno desenvolvimento.

Quando esta conectividade não é realizada de forma direta, os paraisanos utilizam de outras singularidades que por apropriação de alguns elementos da natureza se especializam em tecer ou cultivá-las em prol do contexto da coletividade humana.

Estas subaéreas são formadas por alocação de esforços, ou seja, pela derivação parental ou pela apropriação criada através da expertise com foco no progresso do conhecimento em que o indivíduo se propõe na geração de esforços em abastecer toda a cadeia com a retenção daqueles ensinamentos ou subprodutos destes, necessários ao pleno desenvolvimento da sociedade.

Então se tornou tácito a criação de representações compostas basicamente por elementos da tríade ambiente, seres vivos e indivíduo em escala menor que o contexto genérico no qual uma unidade de interação dentro de um espaço delimitado foi denominada como grupo.

Os grupos foram uma forma encontrada para a economia do processamento cerebral no qual os indivíduos neles inseridos ficavam responsáveis por apropriar singularidades sobre um determinado contexto arquitetônico do universo. A sua potencial restrição também é válida para o espaço geográfico ao qual este se insere. É um delimitador natural que todo o grupo está condicionado.

A grande vantagem deste sistema é que a gestão de um segmento especializado na interação entre os grupos possibilita a especialização intergrupo (interna) e a cooperação intragrupo (externa).

Dentro de um mesmo grupo é possível encontrar delimitadores de menor expressão a ele subordinado. Assim, por exemplo, em um grupo que é composto por uma organização cujo objetivo é a fabricação de automóveis, se insira em seu interior uma associação de sindicato capaz de colher as necessidades de seus componentes e até mesmo opor-se à estrutura pensante que coordena o grupo internamente ou em caso de influência externa, como por exemplo, governamental na criação de um imposto que reduza a capacidade produtiva da organização (na visão de grupo), seja capaz de se mobilizar para opor-se a interferência na produção interna.

A junção de n-grupos forma um ente pensante denominado de Sociedade. E seria simples se a soma de todos estes elementos encaixasse perfeitamente como num quebra-cabeça. A realidade é que cada unidade-grupo pode estar temporariamente inserida dentro de outra unidade-grupo, pode ter caráter permanente, como também transitório. É possível que um grupo ora se insira em um contexto, ou ora está inserido dentro de outro completamente adverso. Além do fato os seus elementos-componentes estão em constante movimentação de um lado para outro, de forma dinâmica em que o espaço geográfico ou material está em constante ajuste sistêmico. Também é tácito notar que pode haver uma delimitação rígida, flexível ou apenas nenhuma limitação em uma métrica temporal que caracterize o grupo como algo estático. 

A natureza dos grupos permite que um indivíduo possa fazer parte de k-agrupamentos ao mesmo tempo em que haja ou não coesão entre eles. Aqui está a essência que permitirá ao paraisano ordenar seus pensamentos de forma a maximizar o seu esforço na realização de seus objetivos de vida.

Imaginem você que o colono Haroldo Perez Cruzeiro de descendência iraniana viva num acampamento judeu ortodoxo, de religião xiita da ala radical que prega entre seus princípios o extermínio de judeus. Que tenha como hábitos alimentares a não ingestão de carne de porco e seus derivados, porém que trabalha em uma churrascaria como garçom cuja sua especialidade é indicar a iguaria para outros indivíduos frequentadores do estabelecimento. E que embora seja completamente contra o homossexualismo, tem um filho transexual e o Senhor Haroldo participa com frequência de rituais em que o apedrejamento de indivíduos que praticam tais ações é uma prática constante. Perez optou por seguir também a linha vegetariana em sua dieta. Seu fundamentalismo o proíbe em pisar em solo americano, mas em suas férias faz constantes visitas à Las Vegas para tentar a sorte. Com o dinheiro que ganhava nos jogos empresta para seus amigos xiitas cobrando juros, o que pela lei islâmica isto é algo não permissível.
Como é a mente de tantos Haroldos como este em que os agrupamentos inseridos não trazem uma interação em que os argumentos ou ensinamentos que estes pregam se encaixam em perfeita harmonia?
É obvio que quando Haroldos como este projetarem um objetivo de vida para um grupo específico as chances de que ele entre em conflito com outro objetivo principal que é à base de outro subgrupo em que ele esteja inserido é muito grande.

A chance que indivíduos como este venham a manifestar psicopatias eleva-se exponencialmente em relação a outro grupo que os encaixes são mais ou menos correlacionados.

Embora seja aparentemente incongruente a vida de Haroldo a mente humana é capaz de moldar comportamentos para garantir o equilíbrio homeostático cerebral (relacionado à estabilização cerebral).

Imaginem agora que o colono Haroldo Perez Cruzeiro de descendência iraniana viva num acampamento judeu ortodoxo, de religião xiita da ala radical que prega entre seus princípios o extermínio de judeus. Mas que começa a conhecer seus vizinhos e tal convívio faça que seus pensamentos radicais sejam moldados pela admiração entre o pensamento antagônico ao seu, mas que isto não afete seus pressupostos ou princípios éticos. Para ele era uma questão de mostrar o valor que a sua fé representava para seu povo e para si na demonstração que os limites da tolerância e respeito mútuo poderiam ser admitidos dentro das diferenças. Que tenha como hábitos alimentares a não ingestão de carne de porco e seus derivados, porém que trabalha em uma churrascaria como garçom cuja sua especialidade é indicar a iguaria para outros indivíduos frequentadores do estabelecimento. Peres por outro lado não tinha emprego que substituísse sua atual ocupação, então mentalmente ele desenvolvera um mecanismo de defesa para combater sua autocrítica que era do livre-arbítrio de cada um comer o que desejasse e que sua função era apenas de indicar o cardápio, mas cabia a decisão final ao próprio consumidor que estabeleceria uma relação causal com suas escolhas na tomada de decisão. E que embora seja completamente contra o homossexualismo, tem um filho transexual e o Senhor Haroldo participa com frequência de rituais em que o apedrejamento de indivíduos que praticam tais ações é uma prática constante. É certo que o Senhor Haroldo jamais iria admitir a situação devido os acondicionamentos que propôs para sua vida. Então para não ver seu filho morto, cujo seu amor como pai superava qualquer falta segundo seus conceitos, optou por enviar seu filho para um país não mulçumano e adotou uma postura de total desprezo em relação a ele com a esperança que se arrependesse de suas atitudes das quais ele não concordava (Este texto não visa noção de valores do que é certo ou errado na conduta de nosso personagem fictício). Perez optou por seguir também a linha vegetariana em sua dieta. Isto por ter tomado para si a consciência que matar para comer era um ato injustificado, pois na sua visão existem outros recursos tão quão válidos para saciar a fome, porém sua consciência o fez chegar a conclusão que um ensinamento benéfico para si não é suficientemente abrangente para se fazer chegar a outras pessoas. Seu fundamentalismo o proíbe em pisar em solo americano, mas em suas férias faz constantes visitas à Las Vegas para tentar a sorte. Com o dinheiro que ganhava nos jogos empresta para seus amigos xiitas cobrando juros, o que pela lei islâmica isto é algo não permissível. Sua fé era enorme no Deus Criador, ENTÃO para Haroldo o dinheiro não representava um triunfo para o apego ao mundo profano e sim uma forma de acumular recursos que eram destinados, assim como os juros, para a manutenção de orfanatos em áreas de conflitos, onde era ensinado para outras crianças como ter um mundo melhor na fé em que sua ideologia estava ancorada.
Embora seja complexa a inserção em grupos altamente antagônicos é possível, porém requererá um alto grau de auto-observação e autocrítica. O indivíduo que se propuser a ter livre trânsito entre grupos terá que ter a capacidade de elevar seus pensamentos e colocá-los na posição de antagonismo algumas vezes para extrair o pensamento necessário que o faça compreender outros pontos de vista, mesmo que não seja concordante. Deste princípio nascerá o respeito mútuo e a tolerância dentro de métricas e correspondências em que os distanciamentos entre cada um ficasse necessariamente delimitados para não causar conflitos.

Nem sempre nosso objetivo principal está na cabeça de um grupo primário. A maioria dos indivíduos tem suas metas, projeções, valores e objetivos e acabam por se inserir em sub-grupos que facilitem atingi-los de forma prazerosa e célere.

Assim, quando alguém entra para uma organização (que é uma unidade grupal), ela assume a pretensão de contribuir para que aquele agrupamento assuma seu objetivo, mas que a dedicação àquela causa específica proporcione internamente a ela a satisfação ou o ganho causal em virtude dela também contribuir para a gestão secundária do objetivo (referente à organização).

Muitos grupos são avessos ao canibalismo de outros indivíduos ou grupos em relação aos objetivos principais destes. Então é comum trilharem por caminhos que restrinjam as informações e responsabilidades e vai condicionando os indivíduos na transmissão do conhecimento e no ganho proporcional à manifestação da dedicação, medida pelo tempo e comprometimento dispendidos, em que os indivíduos deixam suas ações principais em prol do coletivo.

Existe também o canibalismo interno do grupo sobre o indivíduo, onde tais organizações fazem um trabalho de base sobre os inseridos em que por processos de autoconvencimento incorporam valores internos que apropriam dos objetivos principais de cada indivíduo, substituindo pelos objetivos principais referentes à organização. Na ausência da organização seus adeptos perdem o estímulo e a razão de sua própria continuidade. Porque o processo de acondicionamento não permite em curto prazo fazer com que estes indivíduos enxerguem além dos limites em que a própria imposição do grupo foi a eles imposta.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.

Kpac

Kpac: Planejando Metas

Em Cacéfalo nosso moderno equipamento sensorial nos permite a interação máquina com ser vivo. Então realizar tarefas requer apenas traçar um objetivo primário que nossos computares irão definir todos os processos e procedimentos necessários para a conclusão de uma meta de vida.

Mas nas áreas de colônia como o planeta Paraíso, apesar de disponibilizarmos o mesmo conceito para seus habitantes, muitas vezes nos deparamos com externalidades porque os usuários-colonos não sabem manipular de forma sábia e prazerosa os nossos equipamentos. 

Quase sempre suas investidas em projetos de vida acabam por se transformar em dramas, momentos épicos, gosto exagerado pelo supérfluo, recorrências em rotinas cerebrais, sofrimento ou euforia demasiados, fanatismo, ideologísmos, e outros tipos de expressões...

É livre o arbítrio na escolha de cada modelo de vida, porém o gosto exagerado por ideações mentais que geram infelicidade para uns e contentamento para poucos geram desequilíbrio sistêmico social.

Para muitas pessoas que passam por este processo a necessidade de se arrepender dos “pecados” gera desincronias onde a própria percepção é atraída para exercer aquele suposto “delito” para que aflore em sua consciência a percepção de que a cristalização do arrependimento irá torná-la uma pessoa mais pura em termos humanitários.

Nós Cacefalanos não somos culpados pelas escolhas (objetivos) que vocês colonos traçam para alcançarem suas metas de vida. Vocês mesmos escolhem seus caminhos, nossos aparelhos aproximam aquelas informações que vocês necessitam para o desenvolvimento pleno de todas as suas necessidades.

Saber manipular o sistema é uma obrigação interna de cada um. Evitamos a interferência embora muitos de vocês têm a noção de que são manipulados e por isto sofrem. E não reconhecem que o sofrimento partiu de uma postura anterior na sua própria predefinição de suas vidas. 

Os Paraisanos principalmente têm uma vontade secular de domínio da natureza e de todos os outros seres vives que venha querer associar-se. Não estamos recriminando esta forma primitiva de pensamento, nós preferimos nos correlacionar com outros companheiros de jornada cósmica para o compartilhamento do universo. Deslocamos nossos esforços para a concentração de informações em uma determinada área, onde estes são os guardiões de determinados conhecimentos e outros de outros também igualmente nobres não importando a natureza que os concretiza.

O erro humano está em formar um objetivo e deixar ser guiado para que ele se realize na data futura. Em vez disto, quando o paraisano inclinar-se para traçar um ponto inicial (objetivo), logo em seguida ele deverá dar um salto onde estabelecerá o término de seu objetivo (visão) e imediatamente após não deixar-se levar pela concretização do sonho e cair em delírios que fatalmente irão distorcer o alcance de seu objetivo inicial.

Para atingir esta meta, em vez de deixar que os pensamentos fluam em quaisquer direções, o indivíduo deverá abastecer de informações. Catalogar o que é necessário fazer para que aquele objetivo inicial seja atingido. E não deixar se levar pela onda que carrega tudo o que vê pela frente.

Assim, ele terá um mapa mental do que deverá fazer ao longo do tempo, de forma planejada, para que aquela meta se concretize ao final do período. Isto é devolver o livre arbítrio que nunca fora perdido, mas que fora deixado de lado como num golpe de sorte onde o paraisano gozava da necessidade de ter um algo místico que conduzisse sua vida onde suas vitórias eram atribuídas ao reconhecimento do Criador por sua conduta coerente com seu propósito de vida. E as derrotas sendo encaradas como fruto do descaminho ou da influência de seres não pertencentes a uma casta celestial pura.

Mentes bem treinadas se condicionam a serem guiadas por seus objetivos de vida, pois sabem discernir bem o que realmente as conduzirá ao sucesso ou ao fracasso no atingimento de uma meta.

Mas para o popular e iniciante a melhor forma de planejamento é cautela. E escrever ou definir o passo a passo para uma vida mais harmoniosa e serena. Têm os que preferem deixar que os objetivos fossem trilhados sob a mão de um “Deus humano personificado”. Não são nem superiores ou nem inferiores por pensarem assim. É apenas uma forma de encarar um futuro glorioso para estes.

Àqueles que se identificam em conciliar suas frequências cerebrais no rol de tendências dantescas procurem usar a criatividade para que seus lirismos e momentos épicos não afetem a consciência de outras pessoas que preferiram não viver nesta frequência de vibração.

Planejar é um direito que deve ser conscientizado. Porque uma decisão presente irá afetar as pessoas que estarão à sua volta por longo tempo. Será que o sonho de um gera satisfação no outro, na interação entre os dois sonhos? 

Metas ousadas geram muito esforço em sua realização. Então não pense você que ao longo de sua jornada em Paraíso que você deve ser uma pessoa centrada em algo que não foi realizado como o pré-concebido no início de sua jornada. Se você falhou ou está falhando pode ser por inúmeras razões entre ela estar inserido em outros pseudo-objetivos e todos não estarem devidamente encaixados uns nos outros, de forma que uns terão maior pretensão de encaixar em relação a outros pelas similaridades e complementaridades em na relação entre eles.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.

Kpac

Kpac: Marketing de Resultados

O planeta Eudora da constelação de Pysis, colônia emancipada de Cacéfalo, possuía um sistema econômico parecido com o do Planeta Paraíso. Estão apenas 10.000 anos mais avançados que o sistema ortodoxo de divisão dos recursos planetários. Como em todo o planeta em fase de desenvolvimento o período de transição de uma fase da evolução do modo de produção para outro é muito traumatizante.

É muito comum pessoas ficarem desempregadas em face da evolução de uma nova tecnologia necessária para libertar o homem da lida árdua. Então nossos administradores pensando em como envolver pessoas desenvolveram um Marketing Viral que se tornou uma verdadeira epidemia social nestes tempos de assombrosa ruptura de um modelo de comércio antigo.

As pessoas passaram a ser componentes chaves das empresas e perderam o status de meros consumidores ou formadores de Market Share. Não foi difícil desenvolver a concepção que pessoas, e não consumidores, são as extensões das empresas. 

Então começamos a desenvolver sistemas de estímulos que ligavam o bem-estar da empresa com ganhos reais que as pessoas poderiam adquirir no relacionamento com as organizações. Era necessário estabelecer um vínculo entre a produção, comercialização e consumo onde todos passassem a pertencer às empresas retirando a visão ortodoxa que o cliente é o alvo a ser atingido.

Nossas práticas de comércio primeiramente introduziram o conceito de Marketing de Resultados. Não era necessário mais gastar altas somas de dinheiro na produção de atratividade para a geração de capitais para a organização. A ideia central dos empreendimentos era pesquisar uma necessidade real dos indivíduos inseridos na sociedade e oferecer-lhes promoções em espécie (dinheiro) vinculadas à necessidade observada, condicionando ao esforço do indivíduo em valorizar a marca distribuindo e informando voluntariamente outras pessoas de seu convívio.

As cotas de retribuição ao esforço voluntário de ver a empresa crescer eram convertidas em bonificação que por sua vez davam direito ao recebimento da promoção uma vez atendido as metas de lucro da empresa. Assim, o pagamento de dividendos estava ligado diretamente à saúde do empreendimento. Caso o participante conseguisse resultados positivos, ele como membro ativo da empresa, receberia sua cota pela efetivação das vendas.

Este processo tornou-se tão envolvente que a evolução seguinte destas promoções foi a transformação de pessoas clientes em sócios da empresa. Onde o meio de promoção direta era uma cota de participação no próprio lucro da empresa. Foi uma abordagem diferente tomada a luz de resolver o problema das bolsas de valores que estavam mais voltadas para fabricação artificial de bolhas de crescimento do que efetivamente geração de negócios, produtos e serviços.

As pessoas que antes eram consumidoras passaram a serem mais críticas em relação aos produtos que indicavam para suas zonas de relacionamento. Criou-se uma rede de consulta onde os problemas eram relatados, filtrados e encaminhados para as áreas de relacionamento das empresas que passaram a canalizar as informações já condensadas a partir destes nós de colaboradores que eram o braço direito da organização. Assim desafogaram um problema secular que era atender uma gama enorme de consumidores no levantamento de singularidades que acabava por despender grande trabalho de catalogação de informação redundante encarecendo ainda mais os produtos pela crescente mão de obra inserida em complexos data centers, ou estruturas similares de troca de informações com os usuários.

Ao consumidor-nó foi lhe dada a discricionariedade de emitir cupons que proporcionassem desconto a sua rede de relacionamentos sobre produtos e serviços. As compras passaram a ser vinculadas aos nós (Soçaites), que se tornava muitas vezes o amigo íntimo de várias famílias na coleta das necessidades desta e na permuta de informações entre necessidades e outros Soçaites de uma localidade.

“O que você pode fazer pela empresa para que ela dê lucro e assim possa realizar o seu sonho de ter sua casa própria?”

Notamos que quanto mais ambiciosa era a meta mais Soçaites bem empenhados em atingir metas eram canalizados ao esforço de estabelecer um vínculo de relacionamento com as organizações.

O sonho da conquista foi a primeira fase endêmica do projeto, depois o sonho do bem-estar e por último o sonho da realização através do autoconhecimento. Com o tempo nossa forma de comercialização ficou integrada e passou a ser automatizada, não permitindo mais a manipulação de fracionamentos de divisas em espécie. 

Nosso dinheiro mudou para cotas de participação laboral, onde a retribuição era proporcional ao esforço por desempenhar uma tarefa ou função. Nossas máquinas faziam o serviço pesado. Cabia a nossa população intelectualizar-se cada vez mais para a manutenção do conhecimento e ampliação dos horizontes cognitivos e inserção do planeta na integração cósmica.

O Marketing sofreu uma nova transformação onde o foco era voltado para a promoção cognitiva, pela liberação de conhecimentos em que o indivíduo julgasse necessário para uma vida feliz e plena. 

Não que o conhecimento fosse algo privativo, mas que nossas engenhocas poderiam ser utilizadas para fazer com que ele fosse disseminado conscientemente de forma mais efetiva e célere.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.

Kpac

Kpac: Kameney de Adamo

A menina de ouro de toda civilização avançada está na criação de um Kameney de Adamo. Para entender este conceito complexo é necessário compreender em sua essência um palíndromo perfeito.

Um palíndromo é uma sequência de vários elementos distribuídos simetricamente sobre um eixo imaginário. Onde as bordas do objeto têm a propriedade de ser uma cópia fiel do seu ponto equivalente no extremo. 

Um exemplo didático de palíndromo de signo semântico sonoro quase perfeito é a palavra “Kpac” que pronunciada no idioma português da esquerda para a direita ou imaginariamente no sentido oposto corresponde ao mesmo efeito sonoro. Não é perfeita porque outros fatores de imperfeição, tais como aproximação do símbolo sonoro em relação ao “pk” mudo é uma combinação variante imaginária que reproduz o efeito sonoro desejado de “pac”.

O palíndromo é fabricado ao nível quântico. Em seu hipotético estado perfeito pressupõe em composto ideal, que traz a propriedade de recombinação e armazenamento de informações de forma indestrutível e recombinante.

A sequência de partículas não presente de forma natural na natureza segue princípios e camadas estruturais básicas que permitem a absorção do conhecimento do ambiente e mutação recombinante à medida que indicadores físico-químico-biológicos reconhecem variações ambientais retransformando o palíndromo em outro composto simétrico perfeito (princípio da plasticidade homeostática palíndrome absoluta).

A mutação aqui exposta é possível ver de forma reduzida em alguns anfíbios e repteis pela capacidade de recombinação do pigmento, por exemplo, para ativar o sentido cognitivo de proteção em face de insegurança gerada pela cadeia evolutiva de predadores em um habitat natural.

O DNA humano é um palíndromo imperfeito, porque à razão que se propaga, na fabricação de cópias fieis entra em entropia e acaba por perder componentes causando uma redução drástica em sua população, pela perda da capacidade replicante reprodutiva, causando o que os paraisanos chamam de envelhecimento que culmina na degradação total das funções elementares da vida ocasionando a morte.

Este tipo de avanço quântico-molecular segue um padrão de plasticidade homeostática palíndrome relativa onde componentes são agregados em formas e estruturas de replicação cuja ordem é chamada de biológica pela mutabilidade constante (princípio de adaptação) e herança para outras unidades (princípio da replicação condicionada ao sucesso da estrutura biológica). Porém quando ocorre o envelhecimento da carga somática biológica dos compostos por sucessivas gerações de clones adaptados ao ambiente (princípio da perda de identidade), se o fator evolutivo de acumulação do conhecimento extraído do ambiente (fatores físicos, químicos e biológicos) não for suficiente para fazer que a cópia evoluída faça uma recomposição sobre si mesmo, na aplicação do conhecimento herdado, toda a espécie é fadada a extinção, havendo a perda total do conhecimento adquirido.

O nível mais externo do palíndromo hipotético perfeito é composto de partículas que ao mesmo tempo são capazes de incorporar as informações ambientais e encaminhá-las para as partes internas servindo como aprendizado para futuros espelhamentos. 

A segunda camada é composta por partículas sinalizadoras de mutação ambiental, onde encaminhará sinais para o núcleo predominante de que é necessário recompor o palíndromo com as novas partículas dominantes do meio. É uma forma inteligente de neutralizar os compostos e agentes nocivos à continuidade do Kameney de Adamo.

A terceira camada traz partículas que incorporam estruturas externas de forma ordenada com as internas pré-existentes. Esta camada é responsável pelo processo de excreção dos materiais quânticos desnecessários ou não mais ativos ou reativos ao ambiente. 

A quarta camada é formado por um núcleo tripoide, onde: O primeiro núcleo é uma cópia fiel de todo Adamo; O segundo núcleo é uma cópia temporária que trás a informação do Kameney perfeito com as variações do 2º nível de forma a gerar sucessivas mutações até que o equilíbrio dinâmico do núcleo fique estático, ou seja, uma cópia completa e perfeita palíndrome formadora do 3º núcleo. O 1º núcleo uma vez ao validar o 3º transfere toda a informação acumulada para ele de forma completa e nos padrões quânticos e moleculares refeitos para a nova realidade ambiental. 

Assim, o 3º núcleo toma posse do cargo, e passa a ser o principal gerenciador, desativando o seu antecessor. O segundo núcleo continua em seu processo recombinante à medida que novos fatores ambientais estão a afetar a unidade do Kameney de Adamo. Então, assim que o 2º núcleo gerar novos componentes palíndromos o 3º núcleo que no instante inicial era um backup do primeiro núcleo passa a gerar novos padrões de comportamento até que ser um palíndromo perfeito e migrar novamente para o 1º núcleo que é responsável pelo gerenciamento quântico-molecular. Este é um ciclo infinitesimal. 

A energia necessária para a manutenção do Kameney é retirada do próprio ambiente dos recursos disponíveis e de composição assemelhada ao contexto onde o Adamo se encontra. Devido sua natureza mutante, a alimentação segue o mesmo padrão de adaptação. Sempre sem afetar o teor das informações acondicionadas no interior do palíndromo.

Quando o novo núcleo assume o gerenciamento quântico-molecular ocorre uma expansão do segundo nível de forma inversa em que os elementos desnecessários do palíndromo são fagocitados (excretados) da unidade para não gerarem recombinações que possam gerar perda de informação ou imperfeições quânticas como saturação e cristalização de resíduos.

O mecanismo de defesa da unidade promove saltos de energia plásmica ao irradiar partículas do próprio ambiente que foram previamente absorvidas e devolvidas ao meio, formando uma barreira gasosa em torno da primeira camada do palíndromo. Quando elementos do ambiente são encaminhados em grande profusão em direção as paredes mais externas, a primeira camada sensitiva é abruptamente empurrada pelo interior que reconhece o composto gasoso em contração por pressão contra a parede e em um processo quase instantâneo vai criando um tubo, onde, por exemplo, o material invasor infiltra pelo Kameney sem que com isto seja evasivo. Simplesmente ultrapassa-o sem danificar as estruturas internas.

O processo de retenção das informações é algo contínuo e multirreferencial. A mesma coisa ocorre em relação ao ciclo nuclear. O núcleo por utilizar estruturas quânticas de uma recombinação para outra pode vir a adotar formas diferentes de armazenagem e quantificação e rotinização das tarefas de forma a maximizar e otimizar os mecanismos de continuidade do ser.

Algumas civilizações estão em estágio tão avançado no processo de mutabilidade da unidade Kameney de Adamo que conseguem elevar o processamento das informações ambientais numa fração de 1x10E-24seg, antevendo com precisão as mutações necessárias para a continuidade e essência do indivíduo.

A dificuldade atual está na adaptação a variações bruscas de estados quânticos que afetam a unicidade de qualquer partícula devido o fato das equações eletromagnéticas se desfazerem quando as variações da ordem de 3 estados por ciclo de 1x10e-360seg estiverem presentes no ambiente sobre o indivíduo.

Por fim quando uma unidade de recepção vital Kameney de Adamo estiver completa ela será capaz de absorver qualquer criatura biológica desintegrando suas partículas imperfeitas e repassando para um estado de perfeição e eternidade toda a essência do indivíduo para uma existência ilimitada e na ausência ou dependência de escassez de recursos. Como um trocar de roupas ou sapatos.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.

Kpac

Kpac: O Dinamizador de Fluxo

Em Cacéfalo utilizamos com frequência um sistema 100% mecânico-computacional para ativação de processos mentais. Quando enviamos observadores para as colônias primeiramente o deixamos desenvolver seus processos cognitivos de forma corrente, para depois fazermos um árduo treinamento psíquico nos escolhidos para o despertar de uma consciência cósmica. 

Esta consciência cósmica é nada mais que um olhar além da órbita terrestre. O sistema de comunicação é todo desenvolvido sensorialmente onde uma antena de transmissão está vinculada ao registro genético exclusivo do contatado. 

Na fase de treinamento o voluntário é condicionado ao pensamento livre sabendo que está sob constante observação mental, porém os traumas e incongruências neurais são fatores vacilantes e polarizadores de estresse traumático. 

O dinamizador de fluxo é um aparelho que é utilizado para migrar informações necessárias ao desenvolvimento sistêmico de uma ou mais tarefas. O iniciante ao entrar em contato pela primeira vez com tal dispositivo de controle remoto se não tiver traçado em sua mente: objetivos, metas, visão, valores e missão - como os que são usualmente planejados para organizações - sofre de mutação psíquica crônica, POIS,...

... a sensação dominante de invasão cerebral faz o iniciante deslocar o seu foco de atenção de um extremo a outro como uma luta-fuga constante onde o indivíduo se vê prisioneiro de um labirinto hipotético de projeções artificiais que induzem a falsas percepções da realidade. 

Isto ocorre porque o dinamizador de fluxo elabora rotinas predefinidas. Assim, se o contatado não tem consciência de como utilizar tal mecanismo, ele na certa irá focar em uma proposição. Como o receptor não tem argumentos prescritivos e objetivos claros, o dinamizador de fluxo toma como predefinição o último foco interativo em que o indivíduo foi capaz de assimilar.

Iniciando deste ponto de partida, o mecanismo intercepta o encéfalo na região conhecida por núcleo caudado e transforma as ondas de radiofrequência em impulsos eletromagnéticos. No início, geralmente na fase de sonho, as manifestações cerebrais são colhidas e armazenadas artificialmente através de uma sequenciação de estímulos que segue um padrão lógico de acordo com cada espécime. 

A base de dados uma vez montada, será uma cópia-clone digital das informações armazenadas pelo indivíduo. Então quando um contatado está conectado ao dinamizador de fluxo e manifesta sua vontade, o sistema já terá simulado na cópia-clone digital o fluxo de pensamentos necessários para a concretização daquela vontade manifestada. 

Então os pulsos eletromagnéticos do núcleo caudado são canalizados para despertar aqueles componentes cognitivos necessários para que a informação seja introduzida de forma somatizada, ou seja, fique consciente. Como o iniciado-contatado não tem noção do que lhe está ocorrendo não é raro ele invocar um conceito que lhe permite proteger da suposta “agressão” mental.

Mas o dinamizador de fluxo irá ater a satisfação do foco principal do contatado, assim, é muito comum indivíduos “invocarem” com manias genéricas e manias de perseguição. A mania torna o contatado refém de pensamentos cíclicos. O próprio indivíduo percebe no início que é demasiadamente cansativo percorrer de abstração em abstração por pensamentos indesejados, então o centro de ativação da fuga tem duas opções: a primeira e mais comum é projetar o pensamento maníaco num determinado contexto até que sinta satisfeito, porém este processo faz a pessoa criar um mundo ilusório onde cada vez mais as abstrações percorrem rotas de intensidade crescentes até chegar numa situação mental idealizada absurda. Então o indivíduo contatado tem uma súbita mudança de fluxo de pensamento que o faz percorrer o sentido oposto do nível atingido. O vício desta rotina faz o contatado deslocar seu eixo de atenção de um extremo ao outro recorrentemente gerando o que a medicina chama como transtorno bipolar compulsivo; a segunda, o paciente-contatado deixa o fluxo mental deslocar até um determinado ponto e pressentindo o perigo de não retornar ao eixo de equilíbrio ele faz um loop cognitivo deslocando abruptamente a sequência neural fantasiosa (delírio) para um ponto em que se sentia seguro. Mas a rotina fantasiosa indesejada já está instalada no cérebro e a pessoa cria um ciclo artificial onde os pensamentos ficam retidos numa composição e combinação de elementos dispostos metricamente numa sequência definida pelo usuário inadvertidamente. 

O aparelho irá cada vez mais direcionar elementos que entrem em sintonia com o foco-pensamento central do indivíduo fazendo na maioria dos casos que ele acabe recorrendo a tratamentos psiquiátricos e psicológicos. Os medicamentos psiquiátricos são indicados para o reestabelecimento da ordem do processamento natural do pensamento, uma vez que são inibidores da ativação neural. Uma vez o paciente medicado e inibido de manifestar o pensamento porque os neurotransmissores que ativam a mente estão inativos para altas frequências, o aparente assossego faz com que a maioria dos indivíduos mude o foco da percepção e comecem a ativar o dinamizador de fluxo para a tendência de normalização neural.

O centro de comando do dinamizador de fluxo é o setor volitivo do indivíduo que integra o sistema límbico onde se concentra as retenções personalíssimas relativas à individualidade, essência, ego e superego. 

Quando finalmente o indivíduo percebe que o rol de alucinações que são colocadas à tona pelo fluxo derivado de pensamentos e começa a canalizar para si objetivos de vida o dinamizador de fluxo passa para a fase de instalação volitiva, onde é possível controlar uma ação à medida do necessário.

O dinamizador de fluxo é um poderoso instrumento de interligações neurais, porque ele consegue antever necessidades em termos de processos e passa a integrar diferentes setores cerebrais de forma homeostática (Isto para um bom praticante). 

A interação entre equipamento e ser humano não acontece apenas ao nível neural. Um módulo do simulador está presente num raio médio de 1 Km ou conforme a finalidade  e a aplicação pode alcançar até milhares de Km. 

Então o praticante ao planejar uma ação percebe que lhe faltam elementos. É fundamental que o contatado seja um bom observador natural de seus pensamentos, pois o dinamizador de fluxo irá canalizar elementos que ele pode associar com o raio perimetral em que as informações estão dispostas no ambiente.

Em outras palavras o simulador que é um dos componentes do equipamento indica coordenando o centro motor do indivíduo a “casar” sua necessidade com aquele parâmetro disposto no ambiente. Se por exemplo, uma pessoa deseja ter conhecimentos elevados sobre si mesmo, é natural que o dinamizador de fluxo capte a necessidade e faça sua atenção se deslocar para uma página da internet, ou um jornal escrito ou televisivo, e até mesmo no uso da expressão de outras pessoas para fazer chegar a informação de que existe um curso de “didática do pensamento cognitivo” em que irá encaixar exatamente no objetivo principal daquele indivíduo que terá por opção entrar ou não no curso.

Repare que as tentativas rotineiras de enquadramento do indivíduo dentro de seus propósitos principais e secundários por parte do módulo simulador do dinamizador de fluxo pode gerar a sensação no decorrer do tempo, caso nada seja feito no sentido de concretizar a ação, de mudança de mentalidade no qual o objetivo principal vai se esvaindo e novos objetivos passam a tomar parte em razão de concorrência com analogias.

O controle sobre o ambiente é muito prazeroso, uma vez que o esforço pela concretização de tarefas é rapidamente sanado. Para o desconhecedor deste sistema pode até parecer mágica ou uma ajuda “Divina” que fez que as coisas se encaixassem para a realização dos objetivos.

As interações entre outros indivíduos também conectados ou não seguem padrões universais de conduta e dependendo do nível em que o usuário pretende manifestar seu pensamento, até mesmo da ordem telepática, integrando-se diretamente com seres em outros planetas requer exatidão e coerência de propósito.

Uma pessoa num nível de conscientização elevada, a utilização dos módulos de maior complexidade e responsabilidade exige que tenha uma conduta transparente e sólida em princípios universais. Porque é visível para qualquer outra criatura de mesmo nível ou superior informações cognitivas do grupo em que está inserido.

Outro módulo específico e que requer domínio pessoal é o planejamento de ações em que no instante seguinte o contatado visualiza os resultados esperados e externalidades. Esta adaptação é necessária para que o módulo preditivo seja instalado diretamente para controle do centro volitivo do indivíduo.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.
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Kpac: migrando tecnologias

Para reduzir a vida estressante dos cacefalanos que migraram para as áreas de colonização planetária os cientistas de Cacéfalo dedicam parte do tempo na projeção de equipamentos que reduzam o trabalho braçal e promovam o bem-estar social dos habitantes de Paraíso. 

Como numa espécie de concurso, colonos são selecionados a manifestarem habilidades e os mais aptos são sugestionados progressivamente a intuir equipamentos até a sua cristalização na Colônia. Para que a evolução tecnológica não seja interrompida são utilizadas muitas pessoas-backup de forma que o paralelismo científico permita um crescimento mais estável.

Para os próximos 100 anos nossos cientistas cacefalanos estão migrando tecnologias que permitirão ao homem moderno melhorar sua situação terrestre, principalmente desmistificar o conceito de escassez de recursos com tecnologias de base, necessárias para a inserção do homem comum daqui a 1000 anos na afirmação do espaço territorial da nuvem de Oort – ou seja, a garantia de permanência até os limites do sistema solar.

Já é corrente a migração tecnológica os seguintes instrumentos:

Equipamento capaz de medir o peso e a massa de qualquer objeto ou parte dele através de sensor óptico para aplicações diversas como engenharia, medicina, nutrição,... Com este instrumento será possível calcular com precisão a massa de um segmento do corpo humano, bem como o seu peso correspondente. Diminuindo as incertezas de aferição de dados. Sem a necessidade de balanças e contrapesos, apenas com a manipulação eletromagnética.

Máquina de fabricar equipamentos complexos. O processo de moldagem e acoplamento de peças será reduzido a um equipamento de gerenciamento central onde toda a estrutura do objeto será armazenada em bancos de dados e o equipamento de trabalho será gerado como uma peça única reduzindo o número de encaixes. Materiais flexíveis, uma mistura de plástico-pele será desenvolvida para dar rotação às áreas giratórias e de engrenagens de durabilidade superior à liga conhecida como aço. Para isto o desenvolvimento do estiramento das engrenagens irá utilizar conceitos de mecânica dos corpos.

Na química o processo de atração e retração de partículas minerais proporcionará o controle do transporte molecular no interior de um ser vivo. Um equipamento indutivo lançará sobre um corpo um fino feixe de luz com propriedades de ordenação e orientação espacial de átomos minerais. Conforme a combinação atômica dos minerais eles serão selecionados para o acoplamento em moléculas e servir como elementos de transporte para o deslocamento da molécula-chave para a área do corpo em que ela se tornar necessária. Uma aplicação será na administração eficiente de dosagens de medicamentos na quantidade necessária evitando os efeitos colaterais dos medicamentos e na remoção do excedente de minerais no organismo do ser vivo como também encaminhar resíduos acumulados para as áreas de excreção do sistema digestivo ou para a área endócrina. Outra aplicação será de isolar elementos patogênicos criando peletização mineral em torno do elemento intruso e encaminhá-lo para as áreas excretoras. Outra aplicação será a reconstituição de partes lesionadas a partir do cultivo interno da multiplicação de células e acoplagem nas zonas saturadas. Cada vez mais será menos necessário a intervenção cirúrgica para retirada de tumores ou extração de partes danificadas do organismo. Próteses formadas por ligas minerais serão elaboradas para a fortificação dos membros e reconstituição óssea sem a necessidade de invasão do sistema orgânico através de incisão.

Equipamento para contagem da população de seres vivos desde animais, vegetais e bactérias, fungos e vírus. Os cientistas de Paraíso irão combinar um reconhecimento-conceito básico presentes apenas na espécie avaliada e utilizar ondas de rádio disparada por satélite sob a direção onde se pretende fazer o estudo. Para avaliação sanguínea o indivíduo será deslocado para uma sala, e sem aplicação de contraste, uma ondulação eletromagnética atingirá a pessoa efetuando a contagem de todos os elementos internos presentes no organismo. Cada vez menos será necessária a retirada de sangue para uso amostral. O equipamento irá interpretar a formação molecular, forma do ser vivo, aparência, vibração vital (para saber se o composto está ativo) e áreas de concentração (análise de cluster).

Os aparelhos de ar condicionado ganharão um controlador de análise em que irá deixar passar para o ambiente interno apenas o fluxo de oxigênio puro bloqueando concentrações elevadas de CO2.

Serão instaladas as primeiras usinas de quebra de moléculas poluentes, retornando a forma pura os átomos, por exemplo, a molécula de gás carbono CO2 se converterá em C, O, O. O princípio da quebra molecular será através da manipulação das forças eletromagnéticas que unem os compostos provocando o desligamento atômico e não a utilização de outros compostos para tal finalidade. O carbono aprisionado da atmosfera será utilizado como fibra asfáltica. Uma força irá projetar sobre a molécula deixando-a estática numa determinada área tubular, “esticando” os elementos primários na direção exterior em relação a uma área centrípeta. Na parte inferior do tubo um cone envia um fluxo energético para cima que efetuará o desligamento das partículas aprisionadas em suspensão estáticas. O material é encaminhado para cilindros que separarão as diferentes densidades de materiais puros para utilização em outras aplicações científicas e industriais.

Os aparelhos celulares serão substituídos por reconhecimento de voz via satélite. O usuário ao pronunciar um código específico irá conectar-se a outro usuário. Um pequeno ponto eletrônico conectado na entrada da orelha irá canalizar o som para o tímpano na frequência e amplitude ideal para a comunicação. Os comandos de acesso à agenda pessoal serão sonoros. Mensagens escritas serão encaminhadas via comando de voz diretamente para o e-mail desejado, bastando apenas ditar a mensagem. As músicas serão transmitidas conforme o desejo do usuário, não mais haverá necessidade de aparelhos evasivos de som. Os pontos de transmissão de dados também serão uteis para a transmissão visual: o usuário não precisará estar em uma residência fixa para acessar um canal pago de tv. Poderá acionar um código de habilitação para acessar o vídeo em qualquer aparelho de transmissão onde estiver. As fotos serão tiradas também por comando de voz, que determinará angulação, projeção e profundidade, por simulação do ambiente em 3D (com qualidade realística) e encaminhadas para redes de compartilhamento, não importando estar em ambiente aberto ou fechado.

O princípio da propulsão eletromagnética barateará o custo do transporte ferroviário. Os vagões não precisarão de trilhos para o deslocamento e ficarão estacionários a 5 metros de altura. Para o desenvolvimento da tecnologia será utilizado sistema de convergência de energia baseado em convexidade e concavidade de feixes eletromagnéticos para bloqueio e aceleração do movimento usando a luz como material isolante e propulsor da massa atmosférica (adaptação do princípio de controle de fluxo do helicóptero – empuxo para cima, ou para baixo, ou deslocamento retilíneo).

Para que tais projetos se cristalizem será necessário que os cientistas de Paraíso tenham conhecimentos de física, química, informática, biologia, matemática, estatística, metafísica, e outras habilidades. O século XXI não admitirá a especialização científica onde o especialista tem amplo conhecimento sobre um foco de visão e não é capaz de compreender conceitos de outras áreas. Cada vez mais serão necessárias pessoas capazes de conhecimento multidisciplinar para que as soluções complexas tornem simples a vida do paraisano comum.

À medida que novas informações forem migradas para a troca de conhecimento para meu cérebro da constelação de Órion, eu Kpac e demais cientistas envolvidos sensorialmente iremos repassar as informações para o pleno desenvolvimento da humanidade.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.
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Kpac: a ideologia do espelho

Compreender como os pensamentos se formam é uma grande vantagem como também uma responsabilidade em dobro em relação aos demais. Nós cacefalanos conseguimos perceber no ambiente as ações sendo planejadas inconscientemente nas interrelações entre pessoas,... nos interesses difusos e coletivos da sociedade.

Não é considerado ético usar interrelacionamentos como massa de manobra sensorial. Sabemos que uma sociedade num planeta tecnologicamente complexo como o nosso, em Cacéfalo - Constelação de Órion -, nossas imposições e limites não veem de bom grado manipular pessoas para o proveito pessoal. O que para vocês paraisanos poderia ser considerado “quase um dom” em Cacéfalo é uma instrumentalidade tecnológica que amplia nossa capacidade cognitiva permitindo-nos antever fatos e nos fusionarmos a redes sociais de maior interação e propósitos similares ou complementares.

Usamos o princípio da auto-observação como o elemento chave para desenvolvermos nossa tecnologia que muito evoluiu para a sabedoria interna do conhecimento. A forma de expressar também é um dom e sabedoria ao mesmo tempo.

Porque você absorve um conceito do ambiente, trabalha este conceito cognitivamente e passa na forma de conhecimento para o ambiente novamente. Ao devolver algo que se aprisionou e trabalhou internamente os ruídos inerentes à complexidade são despejados sobre os outros e coisas, moldando os elementos do habitat na forma de engenharias mecânicas e quânticas afetando todo o equilíbrio do instante anterior à manifestação do pensamento.

No princípio da instalação das redes de conexão neurais, à distância, por ondas eletromagnéticas - em Cacéfalo - as gerações mais novas embarcaram em massa no compartilhamento de informações sensoriais. As gerações tardias eram mais resistentes à inserção no modelo de transmissão de pensamento por nossos modernos sensores vetoriais. O fato de tal afetação na personalidade de nosso cidadão comum era o vício do pensamento, o grau de transparência exigido pelo meio, a permuta de informações privilegiadas, fatores estes impeditivos para uma exposição tão elevada do centro cognitivo.

Como em Paraíso, nós também, habitantes de Cacéfalo temos nossas particularidades, nossos segredos e limitações. O medo e a angustia da pressão psíquica do usuário da tecnologia sobre si mesmo ao manifestar um pensamento que gerasse dessincronias entre relacionamentos fez com que o processo de desapego e preparação destes indivíduos tornasse lento e prazerosamente supervisionado até que o máximo de pessoas possíveis fosse inserido no processo. Quem não conseguiu adequar ao novo modelo não teve alternativa a não ser abandonar nosso sistema planetário e partir rumo a áreas colonizadas para começar novos processos civilizatórios onde a utilidade relativa as tornariam úteis socialmente.

Nossos cientistas perceberam que as pessoas se vigiam o tempo todo... numa relação de troca de bem-estar, onde não é permitido uma pessoa supostamente de mesmo nível adquirir bens, mais que os outros de mesma classe ou nível.

Para chegar a tais conclusões científicas tivemos que segmentar e isolar em nossos sistemas de dados informações de vidas inteiras e elaborar cruzamentos de informações que nos fizeram refletir que a manifestação do pensamento é condicionada ao reflexo da ação do ambiente, seja ela “coisa” ou “vida”. Vivíamos em relações de choque de interesses... assim, as escolhas eram diretamente influenciadas pelo aprendizado mecânico-quântico que o indivíduo dispunha e que sentia bem manifestar na forma de personalidade. Sempre numa relação de comparação de assemelhados ou espelhos.

Então, o controle inconsciente que os indivíduos têm uns dos outros, tenderia a deixar pessoas cada vez mais vulneráveis as forças interativo-sociais quanto mais exposição este indivíduo demonstrasse sobre aqueles aspectos inerentes à sua personalidade.

Se compararmos esta etapa de evolução de nosso planeta com Paraíso chegamos a conclusão do mito que o ser humano de Paraíso não poder expor sua essência e nem tão pouco os bens sob seu domínio para não atrair a cobiça de uns e a inveja de outros tem certo paralelismo cultural em nossas histórias.

Em ambientes controlados de escassez de recursos este fator endêmico é facilmente visualizado. Isto afeta o equilíbrio financeiro ou em outras palavras à própria continuidade da existência. Os sentimentos são condicionados na criação de predileções daqueles fatores cognitivos que nos atraem, pela suposição que estão presentes em nossa singularidade ou que fossem desejáveis que estivessem presentes. Como um imã, este processo irá aproximar pessoas e afastar outras... Criar vínculos fictícios de aproximação ou de cautela com outras para politicamente servir aos propósitos pessoais. Sob este princípio, para ser bem sucedido, você deve controlar o medo interior da exposição e exteriorizar com olhar clínico na observação de correspondência dos fatores do ambiente para que a projeção de sua progressão não seja bloqueada por interesses externos. Isto que estou dizendo é uma relação simplista para algo muito mais profundo.

Os primeiros anos em que nossa tecnologia estava em funcionamento tivemos a sensação de regressão cultural e humanista no início, de mais de 10.000 anos, pois a observação interna dos fatores que nos motivavam a agir criou muitas situações que antes tínhamos como sentimentos extintos de uma era de vibrações sensoriais abaixo do tolerado pelas próprias limitações impostas por um progresso medíocre com antivalores sociais de disputa por posições e status inerentes a todo a civilização primitiva que deseja alcançar um estado futuro de perfeição.

Vimos que estes elementos estavam nos corações dos cacefalanos rotulados por centenas de milhares de anos de evolução em formulações sociais que mascaravam tais vícios internos na forma de virtude que era expressivamente observada nos atos e fatos de uma sociedade culturalmente avançada e moderna.

Tivemos que alterar os conceitos inerentes à invasão de privacidade e controlar os abusos que muitos indivíduos sofreram por serem transparentes na conduta, onde a personalidade era completamente acessada. Nossas leis tornaram-se mais profundas inibindo o delito antes da ocorrência em sua fase de maturação psíquica. 

Quem não se adequou ao nosso sistema foi convidado à emigração para áreas de colonização. 

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.
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Kpac: O Sexo dos Deuses

Nossos corpos em Cacéfalo são semelhantes aos dos habitantes em Paraíso. Possuímos cabeça, tronco e membros. Temos também glândulas sexuais avantajadas externas e internas. Devido à evolução tecnológica que nos encontramos não há distinção de sexo biológico, podendo o ingressante em nosso sistema experimentar várias fases de desenvolvimento biológico sexual enquanto seu processo de amadurecimento psíquico não definiu suas preferências geniturinárias.

O processo é simples: o domínio da nossa ciência sobre os componentes químicos permite a gestão da plasticidade molecular e biológica. Um indivíduo que hoje possui um corpo flácido, caso seja sua vontade basta acessar nossa biblioteca sensorial de modelos corpóreos ou construir conforme suas habilidades moldes que encaixam à sua necessidade cognitiva.

Da mesma forma, nosso sistema educacional trabalha com os recém-chegados ao nosso sistema em ampliar suas percepções mórficas para que possam no futuro serem projetistas de si mesmos também. As possibilidades de interação entre corpos são infinitas. O sexo para nós deixou de ser um elemento reprodutivo ou de prazer para se tornar um componente sensorial de junção multilinear entre corpos.

A base ou fundamento para unir indivíduos está além da utilização de sistemas nervosos parassimpáticos – pela elevação do biorritmo –, ou de sistemas nervosos simpáticos – pela chegada ao êxtase que provoca o relaxamento muscular.

Aprendemos a reduzir o potencial de desgaste de nossos corpos elaborando novas formas de êxtase tão elevadas emocionalmente que geram uma satisfação que pode perdurar durante horas e até mesmo ciclos de dias, meses e anos conforme o grau de envolvimento desejado entre as partes. Estes processos estabelecem vínculos cognitivos entre as partes.

Somos uma grande família. Poucos de nós preferem unir-se pela carne para tentar compreender os seres em escala evolutiva que chegam até nós em nosso sistema. Sem este referencial não seria possível compreendermos os processos da emoção e do raciocínio do homem paraisano comum. Nossos vínculos são produzidos artificialmente enquanto a necessidade de conhecimento mútuo permitir uma troca de informações necessárias ao desenvolvimento de tarefas e objetivos.

Quando dois ou mais seres desejam aproximar suas emoções em Cacéfalo, eles utilizam de modulações de frequências. Os indivíduos primeiramente moldam seus corpos para tornarem-se atrativos ao seu parceiro. Dependendo do grau de envolvimento não há contato físico para evitar que os componentes excitatórios que geram uma rápida assincronia das funções orgânicas desencadeiem desarranjo funcional sobre o organismo. Para os cacefalanos é desejável uma vida longeva do que uma vida intensa. A morte em nosso sistema já é algo ultrapassado e superado, mas o preço para a manutenção da vida é uma adaptação a um modo de vida completamente anormal ao processo de nascimento, desenvolvimento e morte. Como a matéria orgânica é algo considerado sagrado para nosso povo, a gestão particular dos corpos é algo muito apreciado pela grande maioria que evita ao máximo descarte do corpo biológico para um novo módulo embrionário ou sintético para a continuidade de sua existência.

Cada cacefalano possui um grupo neural capaz de processar informações eletromagnéticas a uma distância considerável. Sincronizados em aparelhos é possível a comunicação telepática com milhares de quilômetros de distância. Existe um seletor orgânico que é responsável por ativar a frequência que mais se aproxima à faixa de vibração da pessoa pretendida. Geralmente as faixas só são conectadas quando há o aceite mútuo.

A forma mais comum de interatividade cinética ou sexual é a transmutação de ciclos de energia eletromagnética sobre a psique da pessoa amada. As sensações de ondulações envolventes e de relaxamento invadem a alma de quem as recebem. À medida que as ondas eletromagnéticas vindas do interior do amante adentra o cérebro da pessoa amada compartimentos sensoriais cognitivos são abertos e os amantes passam a trocar informações sobre a essência dos sentimentos que os unem.

O corpo fica fluidicamente relaxado. Um estado de inspiração sistêmica adormece todas as funções excitatórias. A troca de experiências, como por exemplo, recordações de momentos cujo pensamento emanava recordações e desejo de estar com a pessoa amada aquece o sentimento recíproco... porque o que vocês paraisanos chamam de lembrança ou saudade que é algo interno inexplicável, para nós cacefalanos é uma moeda do amor que sabemos compartilhar no momento exato de nossos relacionamentos afetivos. Basta-nos que o acesso às informações fique disponível no ato da transição energética.

As emanações de energia podem circular por todo o corpo, como também acompanhar os amantes durante o sono em suas segundas existências conscientes. No mundo projetivo a grande maioria de nós reserva o contato extrafísico onde geralmente a cópula é registrada sensorialmente como uma experimentação translúcida sem refletir sobre o mundo físico do corpo quando em repouso. 

Muitos de nós consideram movimentos friccionais e de atrito para o encontro de corpos biológicos como um impulso irracional sem elevação espiritual que lhe sustente. Porém não existe censura para qualquer linha de raciocínio que não fira nosso sistema de leis. Cada um deve escolher a melhor forma que convém o acúmulo de experiências e conhecimento que permitam a evolução como “criatura” que faz parte deste imenso universo.

Histórias com conteúdo de elevação espiritual são planejadas com bastante antecedência e migradas para diversas colônias como em paraíso com o intuito de diversificar, apaziguar, dar esperanças de um mundo melhor, aproximar pessoas pela criação de vínculos, determinar identificações e preferências, ampliar elementos cognitivos, personificar ação para definir entendimentos,...

Não pensem vocês que todo nosso conhecimento é uma via de mão única, em que vocês estão sempre a absorver 100% de todo nosso histórico de evolução. De tempos em tempos somos levados a reavaliar nossas ações, pois assim como para vocês o amor ao florescer é essencial, quando o reflexo dele chega até nós aprendemos com vocês que a vida deve cada vez mais ser valorizada.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.

Kpac

Kpac: Criando Reis

Em meu planeta Cacéfalo o mundo das fadas, gnomos e duendes existem. Eu quero você que me observa entenda como brinquedos que possuem vida própria de composição biológica para alegrar nossas crianças. São produzidos primeiramente em laboratórios virtuais a partir das transmissões eletromagnéticas vindas de nossas antenas de transmissão, uma vez idealizados, os protótipos são transferidos para câmeras hiperbáricas e seus elementos orgânicos são introduzidos sob um eixo central. O seu centro de comando, que nos seres vivos são conhecidos por cérebro é sintetizado nanometralmente como um circuito fechado que permite a desativação, a reprodução ou inibição desta, e a forma de retroalimentação de energia.

Nos primórdios de nossa civilização, os indivíduos que se destacavam herdavam o direito de gerar as próximas linhagens. Com o advento da vida social, estes traços foram transformados em relações de troca de elementos vitais para a sobrevivência. Então indivíduos tomaram posse de estratégicos veios de componentes materiais e transformaram outros seres em processo de submissão, semelhante ao passado em Paraíso da era da escravidão, em peças monetizáveis, para produção de artefatos e bens mais complexos.

Passado o momento da barbárie, o povo cacefalano desenvolveu feudos, onde os patriarcas, por hereditariedade, acumulavam posses e controlavam o comércio e as formas derivadas de trabalho. Então, tais como vocês, nós fomos contatados por outra espécie mais avançada que influenciou nossos Reis a libertarem o próprio povo paulatinamente. Eles não tiveram escolhas, porque se a dominação continuasse, suas cabeças seriam decepadas pelo levante popular.

Um acordo em Zeta, capital do império humano, humanizou as relações em Cacéfalo. A guerra fora contida. Os Cacefalanos libertos migraram para várias partes do universo por um período curto de tempo, para trazerem tecnologias para o planeta natal. Os que chegaram de Zeta instalaram as antenas de plasticidade orgânica-cerebral, os que vieram de Capela migraram conhecimento biológico devido as características difusas daquela região e os que migraram de Órion trouxeram a essência perdida da criação dos reinados. Eram tantas as zonas que me limitarei a falar dos reentrantes que buscaram ensinamentos em Órion.

Em Órion está a origem do ensinamento piramidal. O Rei é a expressão absoluta da lembrança arquétipa de um povo que colonizou mais de mil constelações. Deles vieram os ensinamentos da organização para a distribuição dos recursos físicos, químicos e biológicos, quando abundantes ou escassos. Isto para não afetar o continuísmo das gerações que um dia surgiriam como desdobramentos de desdobramentos de sabedoria cada vez mais complexa.

Nossos enviados de Órion retornaram com habilidades mercantes, ao atingirem a fase adulta especializavam-se em ramos de negócios que lhes permitiam acumular recursos frente a outros indivíduos de nossa espécie. Isto no início causou uma tremenda irritação porque muitos foram julgados como traidores porque se interessavam apenas no desequilíbrio de nossos sistemas planetários. Mas à medida que eles acumulavam intensificavam na humanização de nossa espécie, repassando conhecimento. Então, os que não desviavam deste princípio não tinham seus corpos dilacerados pela imposição de nossas leis.

Foi assim que criamos Reis. Eles inventaram um instrumento onde pessoas eram selecionadas para trabalharem em sistema de partilha de tarefas. Os bens e os meios de produção pertenciam à família do Rei, mas 50% do lucro de tudo o que era produzido era repartido em partes iguais entre todos os trabalhadores daquela gleba, sendo o trabalhador honorário a parte referente à família cujos bens lhes pertenciam. Os outros 50% obrigatoriamente deveriam ser empregados para a reposição dos materiais empregados, expansão do empreendimento e aquisição de novos bens físicos, químicos ou biológicos.

O sucesso do modelo gerou um número sem igual de famílias antes comuns que se tornaram referência no gerenciamento dos sistemas empresariais abundantes em muitos planetas da civilização cacefalana. Quando os engenheiros retornaram de Zeta e instalaram as antenas, todos os trabalhadores foram transferidos para o planejamento de artefatos pelo uso do sensoriamento remoto. As redes de comunicação neural aperfeiçoaram o conhecimento entre os cacefalanos e uma infinidade de equipamentos autômatos foram sendo criados até que não precisou-se mais da intervenção humana para obter alimentos, cuidar da saúde, da segurança, da educação, da moradia e da transmutação do corpo biológico para superar a própria morte. Assim, nós Cacefalanos já tínhamos tudo o que precisávamos.

Então as antigas famílias reais abdicaram das posses porque elas não mais representavam valor algum em espécime. Restou-lhes apenas a gratidão das emanações de seres que optaram a continuar a tradição de respeito por tais pessoas que muito contribuíram para o benefício coletivo de Cacéfalo. Seus reinados foram comparados aos Reis de Osíris. E todo o cacefalano passou a se interessar pelo espaço sideral a fim de criar também seus núcleos de influência para gestarem seus reinados de glória em outros pontos do universo. Para no fim terem apenas a glória dos grandes: de ter conquistado o status de Rei ou Osirificado, pela conquista dos valores universais para aqueles povos que ainda lutam por conquistar a sua paz, os seus ideias e a sua eternidade.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.

Kpac

Kpac: mentes brilhantes

No planeta Paraíso a Deusa Ninti, a geneticista, escalou engenheiros de Cacéfalos para criação de estruturas viscerais que se desenvolviam conforme estímulos aplicados aos tratos axônicos dos neurônios nos estágios iniciais do gameta no ser vivo (pré e pós-fecundação).

No princípio a diferenciação orgânica servia como base para gerar comportamentos mais propensos à sobrevivência, baseados em variações de inibição e excitação neurais que permitiam aos víveres adaptar pelo aprendizado observado do comportamento dos mais afoitos e manutenção do ensinamento pelo comportamento dos mais tímidos.

Com sucessivos desdobramentos de aperfeiçoamento genético, padrões somáticos foram criados que distinguiam num grupo de indivíduos seres vivos com maior aptidão para comandar, para observar, para o aprendizado e para a acumulação e transmissão do conhecimento herdado. Estes padrões de comportamento foram incorporados sutilmente na forma básica da matéria como a energia vital de ativação cerebral que deveria ser transmitida hereditariamente por meio da cópula orgânica. Tais elementos são quase-cristais formados por refração energética chamados de Pequenas Grandes Notáveis (PqGN).

A informação ali contida é suficiente para tornar um sucesso a vida dos novos membros que haveriam de nascer. Um sistema meticuloso de backup foi instalado em todos os indivíduos que se provavam através do contato direto e indireto (por aspersão, vital para o caso de patógenos) que permitiam uma defesa para a morte prematura de um membro com uma característica vital à espécie a fim de promover o desenvolvimento do conhecimento necessário para que todo o grupo não ficasse prejudicado. Tal característica, por exemplo, permitia que um ser que desse a luz e viesse a falecer, outra fêmea do grupo pudesse ativar em seu cérebro o metaconhecimento necessário para que o leite jorrasse e alimentasse aos recém-nascidos. 

Com a formação da sociedade, Cacéfalo migrou a etapa mediana do desenvolvimento neuronal que permitia a garantia da complexidade do pensamento humano em Paraíso. Um estudo criterioso genético, temporal, tecnológico e geográfico segmentou indivíduos em estruturas neurais da mais simples a mais complexa, sem que, contudo o comportamento interno gerasse um processo involutivo para uns e evolutivo para outros. A distinção foi criada sobre o princípio da utilidade social que aquele padrão cerebral estaria envolvido para criar um dínamo de progresso social.

Uma vez que por alguma razão o indivíduo deixasse de corresponder à capacidade gestada ou por não desempenhar seu papel conforme a necessidade dos demais, ou ainda, pela morte do indivíduo cujo padrão lhe permitia ser responsável por certas habilidades e realizações de tarefas, novos indivíduos eram escalados. E de acordo com a urgência, o processo não era iniciado na face pré-embrionária e sim já nos indivíduos em face adulta, ativando os metassistemas – metaconhecimentos – preservados do DNA da raça humana em Paraíso. Como no caso descrito anteriormente em que uma fêmea gerava o leite materno sem ter passado por processo de gestação.

Entre os padrões mais comuns de processamentos mentais instalados nas psiques do planeta Paraíso, estão os modelos de comportamento: linear (normal e uniforme); multilinear (correlacional e transdimensional); e, complexo (correcional e dinâmico-analítico-agressivo).

O cérebro do indivíduo humano em Paraíso com a característica linear é capaz de assimilar uma estrutura de signos e informações em que sua percepção está restrita a uma tomada de decisão favorável ou desfavorável sob um eixo ou foco ideológico de preceitos. Ele se divide em normal, quando o padrão cerebral atende ao princípio majoritário do pensamento, onde é mais simples ser levado à tomada de decisões baseadas em princípios universais que os indivíduos precedentes já intuíram e repassaram os ensinamentos aos demais. O padrão cerebral uniforme os indivíduos pautam por raciocinarem de forma conjunta sobre um conjunto de ideias e a tomarem um posicionamento parecido dentro do mesmo contexto. No último caso se um novo acontecimento chega ao grupo a percepção é alterada, no primeiro caso, se o líder muda a percepção o grupo tende a absorver a ideia que irá tornar-se uma norma a ser seguida.

O pensamento multilinear é aquele que uma incorporação de uma informação permite refletir sobre vários ângulos e aspectos diferentes, representando diferentes posicionamentos e núcleos de resposta aos estímulos que foram encaminhados até o cérebro. Assim, para este grupo a frase “Carmem passou por um sono profundo.” pode significar que a personagem descrita realmente dormiu, ou que dentro de múltiplos conceitos outros significados à mensagem poderiam ser incorporados. Poderia estar em coma? Ou morrido? Ou, quiçá, perdera a consciência por instantes? Ou por natureza o sono representa a ignorância de um fato? ... O padrão multilinear pode ser correlacional, pela característica de buscar num mesmo símbolo múltiplas janelas sinápticas para ativar aspectos que possam vir a ser agregados a ele. É fundamental para a coerência e coesão de ideias textuais. O padrão multilinear transdimensional além de o indivíduo conseguir efetuar correlações múltiplas entre diversas informações aparentemente desconexas é capaz de criar núcleos somáticos que se interconectam. Pessoas com tais características são mais compreensivas, tolerantes, resilientes e geradoras de maior empatia com outras, tudo graças a formação de várias segmentações psíquicas, cada qual com sua identidade capaz de simular um comportamento ou personalidade que difere do seu padrão de autorreconhecimento neuronal.

O sistema complexo além da capacidade correlacional psíquico que os indivíduos que dispõem desta estrutura de pensamento possuem é capaz de criar estruturas mais complexas de previsão e correção de ideoplastia. Conseguem com facilidade perceber fenômenos antes que seus efeitos cheguem a afetar seus projetos de vida. Quando correcional a principal característica da previsão é antever para concertar o processo. Quando dinâmico-analítico-agressivo o indivíduo além das capacidades anteriores é capaz de simular, como em ambiente virtual, processos infinitamente complexos e migrá-los uma vez desenvolvidos cerebralmente para as plataformas físicas com extrema exatidão. Em Cacéfalo existem indivíduos especializados em programação mental e quando têm suas mentes invadidas conseguem simular estruturas “virais” capazes de desativar e conectar sinapses dos invasores transformando seus cérebros em verdadeiras prisões sensoriais. Em Paraíso algumas pessoas já possuem estas estruturas “virais” em seus cérebros e se forem invadidos por equipamentos remotos na certa os equipamentos iram pirar, podendo até entrar em curto-circuito. E se os equipamentos remotos migrarem as informações para outros cérebros o invasor entrará num labirinto mental ou desordens funcionais inerentes a um processo de demência do pensamento.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.

Kpac

Kpac: a Sociologia das Nações

O bem e o mal são construções do crescimento, ilusórias que visam o compartilhamento de ideias contrárias e favoráveis a um eixo elementar para guiar numa direção a humanidade. Existem zonas estáveis e instáveis fisicamente no universo. As instáveis necessitam de intervenções nucleares para não prejudicarem as zonas puras de interferência cósmica. Nem todo processo de desconstrução do universo é um ato de barbárie ou ignorância dos envolvidos, pode ser também uma realocação para um circuito mais homogêneo.

Da mesma forma que os cacefalanos cobram transparência de nós, também eles querem ser transparentes... por isto estão dispostos a revelar a sociologia das Nações! Por isto eu, Kpac, estou preocupado se é realmente a hora de sermos transparentes... eles querem que nós reflitamos se estamos preparados para receber as informações e se somos capazes de trabalharmos com elas para SOMARMOS como cidadãos cósmicos,.... porque estão dispostos a repassarem mais responsabilidade e mais tecnologia, mas saberemos ser honestos conosco mesmos como civilização ou seremos mais um "starwars" para ser freado no universo. O livre arbítrio cabe a nós, já que estão dispostos a contribuir no destino que planejarmos para nós mesmos...

A contagem da vontade da sociedade sobre um assunto ou evento é feita proporcionalmente... os desejos individuais são colhidos e colocados em votação (cerebralmente, como num diálogo com Deus)... se a maioria não estiver preparada então ocorre o retardamento para inserção de uma nova ideia ou inovação tecnológica e até mesmo o realce de uma metacognição que aflorou. Se por outro lado a maioria seguir um posicionamento então aquela vontade será realizada na forma de emanações eletromagnéticas para as populações.

Repare, quando o grupo "dominante" deste planeta percebeu o poder do rádio e da televisão e começou a influenciar o processo interior de votação, os nossos orientadores introduziram a INTERNET como uma forma de resgatar a opinião do popular. Agora querem limitar ou restringir em muitos lugares as informações da rede porque perceberam o quanto ficaram vulneráveis à decisão do povo. Depois tentarão limitar o CELULAR porque os Smartfones estão cada vez mais conectados... e assim por diante... até chegar num futuro onde a NEURONET não poderá sofrer restrições entre indivíduos.

A próxima grande ameaça é o GOOGLE. Muita informação acumulada em um único empreendimento. Quando passar para as mãos de um lunático, toda a sociedade estará em perigo. As manifestações públicas atuais é na realidade um complexo levantamento de dados em redes sociais para a coleta de opiniões e tendências sociais segmentadas por governos. É muito fácil para um grupo que tem muito mais informação que o contexto social provocar manifestações em massa para ver quem são as forças contraditórias à continuidade do pensamento dominante. Quem é o sócio atual majoritário destes sistemas de informações? Querem apenas ver quem são... e ceder em alguns pontos para retomarem o equilíbrio por mais 100 anos.

Então um ou outro grupo dominante, que são formadores de mesmas castas se sacrificam ora aqui em uma nação, ora ali em outra para incentivar as pessoas a colocaram para fora suas frustrações e partirem para a coleta da personalidade de praticamente toda a população conectada.

Também participei das manifestações aqui no Brasil, mas sei que não foi um clamor popular e sim uma construção de um massivo banco de dados para delimitar perfil dos internautas para num futuro, com as novas tecnologias de interpretação de imagens, sons e textos possam controlar também outros meios de comunicação não radiofônicos como também não televisivos.

Então as intercomunicações da sociologia é isto, um grupo monta uma estrutura e outra vem para contestar... a contestação começou este ano (2013) com a interferência dos USA sobre os principais bancos de dados das redes sociais. Os governos estão tão catedráticos neste modelo de processamento e controle que eles próprios provocam a situação a descoberto. Porque gera reflexão e resgate das castas dominantes mais abastadas do compromisso cósmico. O caso do australiano que copiou dados das embaixadas também é a mesma coisa... São fatos programados.

Com estas informações é possível um grupo antever uma reação crítica baseada na sequenciação de pensamentos migrados quando da geração de uma situação-problema. Assim, o grupo que sobrepõe uma opinião-ideia é posto à prova por uma função geradora de contestação, onde indivíduos cujos agrupamentos neurais são mais propensos a serem deslocados para o extremo em anteposição ao pensamento majoritário. Se o processo de gestão das ideias sofrer uma parada estratégica de racionalização da ideia, ficará na área central do pensamento formador que está sendo gestado. Caso contrário, por simetria inversa o anti-pensamento irá para a porção extrema contrária ao grupo majoritário. O que determina um indivíduo ser alocado para ser proativo ou reativo ante um pensamento inovador ou ainda não aplicado é o composto psíquico que envolve principalmente: costumes, ponto de afetação, equilíbrio cerebral e pensamento cognitivo.

Se um grupo desejar ir para os extremos, por alguma razão endógena, terão que começar ou continuar a colher informações que cada vez mais induzirão a um rebaixamento da energia vital para um estado de inconsciência (medo). Caso contrário, terão que ajustar suas consciências e reforçar a retórica filosófica (grupo da área proximal do meio).

Quando as forças “antagônicas” geradas artificialmente, embora a maioria dos indivíduos tome como uma bandeira pessoal, conquistam o pensamento dominante, através do processo mencionado antes como a manifestação da vontade pela contagem dos desejos, através da coleta do pensamento sináptico, os indivíduos de pensamento vencido são realocados gradativamente a outras variações comportamentais, retirando-lhes o foco da atenção, pelo esclarecimento e adaptação à nova realidade. 

Aos integrantes de grupos do meio, cabe-lhes esta árdua tarefa de trazer a vida os indivíduos que ficaram extremados em suas colocações e posições para que seja reinstalada a ordem dentro daquele núcleo ideológico.

É impossível, dada à manifestação cósmica de tecnologia superior ao planeta Paraíso, controlar 100% os processos sociológicos para um objetivo restrito a um grupo hegemônico. A própria história do planeta Paraíso demonstra que quando os governantes tentam apoderar-se deste processo de manipulação das massas, o pão e o circo não é mais suficiente para a contenção da fúria popular, que depõe o poder constituído à força, para fazer valer seu desejo e projeção futura. Similarmente tais proposições podem ser reduzidas para contextos sociais mais próximos do indivíduo, como comunidade, grupo religioso e família. 

Sociologia e suas interações estão além da imaginação do ser humano comum. É um processo de manifestação psíquica nucleada involuntária e voluntária, que afeta internamente a natureza ou externamente ligada a ela. Os fenômenos físicos inerentes ao ambiente podem ou não ser manipulados, bem como os biológicos e químicos para que o equilíbrio cósmico não seja afetado.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.

Kpac

Kpac: Ninti cria o neurônio

As possibilidades de combinação de moléculas eram significativas, pois o sistema planetário de Paraíso possuía mais de 100 elementos químicos básicos. Em Zeta existia uma infinidade de elementos químicos devido à criação de equipamentos artificiais de geração quântica. Mas em processos de colonização, por uma questão de sustentabilidade na colônia, a gestão dos recursos deveria ser pautada dentro das possibilidades existentes, isto já prevendo num futuro a total independência da nova região agregada.

Ninti recorreu ao Memorial da Raça Humana em Zeta e estudou o processo de colonização de Capela. O modelo lá adotado para os circuitos neurais constituía de células achatadas, formato de quase cristais e curtas, com terminações que se uniam através de eletromagnetismo quando a tensão proveniente de um estímulo era suficientemente grande para fazer os ligamentos entre várias células e assim fazer chegar sensorialmente as informações que foram transmitidas do ambiente. Mecanismos eletromagnéticos análogos foram desenvolvidos para gerar o contraestímulo ativando as vias eferentes (que conduzem informação do sentido interior para os sensores do corpo) completando o mecanismo de ação e reação orgânica dos seres de Capela.

A geneticista chegou à conclusão que o modelo de Capela não servia para este sistema solar devido à proximidade do astro-rei que iria interferir diretamente no processo de encaixe das ligações eletromagnéticas. Ela optou por um processo mais mecânico pensando em uma evolução futura, onde foi possível compor uma estrutura neural que ao mesmo tempo reagia por eletromagnetismo, indução elétrica e principalmente reações químicas. 

Ela idealizou uma célula (Neurônio) com um gerenciador central (Núcleo) cuja principal função é manter a integridade física e de referência de toda a célula, um sistema interno (organela) responsável pela coleta de material que passasse pelas portas de entrada da célula capaz de converter em energia os elementos químicos que interagiam com a célula (mitocôndrias), também idealizou uma forma de reter as proteínas que fossem geradas pelas mitocôndrias.

Então, organizou um conjunto de organelas (pequenos órgãos) com uma série de membranas e vesículas que impediam a circulação abrupta dentro da célula de todas as substâncias recém-processadas pela organela mitocondrial e outras organelas do sistema. A diminuição no processamento serviu para desenvolver um centro de empacotamento, armazenamento, transformação e remessa de substâncias (Aparelho de golgi).

Para proteger e alimentar o núcleo do neurônio ela desenvolveu uma organela capaz de excretar substâncias danosas para o núcleo (Retículo endoplasmático liso) e também para sintetizar proteínas que serão destinadas para o exterior da célula (Retículo endoplasmático Rugoso).  A última organela citada está mais próxima do núcleo, aderida a sua membrana através de vesículas, ocorrendo neta junção reações químicas necessárias ao metabolismo celular, síntese de proteínas (sua principal função) e armazenamento. No Retículo Endoplasmático liso, imediatamente após o rugoso, Ninti imaginou a necessidade de um mecanismo de desintoxicação celular quando o neurônio absorvesse substâncias que fossem prejudiciais ao seu funcionamento, assim, ela, nesta organela, criou uma série de tubos que diluíam substâncias que por ali passassem, reduzindo a possibilidade de intoxicação da célula e protegendo naturalmente o núcleo. Uma vez que as substâncias do Retículo endoplasmático iam ao sentido externo do núcleo, tais substâncias são facilmente capturas pela organela Aparelho de golgi. Pode-se dizer que devido o grande volume de substâncias secretadas pelo Retículo Endoplasmático que elas são os principais componentes que são armazenados pelo aparelho de golgi.

Uma forma inteligente e orgânica de aperfeiçoar o sistema foi a introdução de um mecanismo que transformasse elementos relativamente densos em proteínas de fácil absorção, como foi visto anteriormente na função da organela Retículo Endoplasmático Liso, mas haveria uma sobrecarga se ao mesmo tempo esta organela tivesse a dupla função de diluir e produzir as substâncias para a diluição. Um toque genial foi a produção externa de outra organela que era responsável pela produção de uma substância (Enzima) que tem a propriedade de ajudar na síntese das substâncias dentro do Retículo Endoplasmático. Desta forma surgiu a organela Ribossomos.

A distribuição sistêmica permitia que as partes dependessem uma das outras, gerando até aqui o corpo celular do neurônio.

Ninti desenvolveu ramificações curtas nas extremidades do corpo celular do neurônio e as chamou de dendritos. No ambiente do encéfalo, externo ao neurônio ela distribuiu uma infinidade de articulações e veias que drenavam o sangue para alimentar da a caixa craniana. Estas tubulações sanguíneas traziam componentes químicos que são regradamente distribuídos entre os neurônios. Nestes elementos químicos estão presentes muitos metais, e a influência do campo gravitacional de Paraíso e outras fontes diretas de energia ativam eletromagneticamente alguns tipos de metais e compostos (exemplo: magnetita), que são responsáveis pela aproximação de algumas substâncias sobre os dendritos e afastar outras, polarizando e despolarizando o ambiente interno do encéfalo. A aproximação dos elementos químicos, dos dendritos permite a entrada de substâncias vitais para sua vida e ativação como função orgânica.

Agora precisava de algo que desencadeasse um fluxo de informações para a chegada de um estímulo canalizado pelos dendritos e que cristalizam pela entrada de elementos químicos no corpo celular do neurônio. 

O caminho para isto foi a criação de um apêndice alongado, como um fio de cabelo, em que os principais componentes químicos fossem capazes de percorrer toda sua extensão para a passagem ao neurônio seguinte da informação coletada e assim transmitir uma sequência de códigos sensóriais vindos das eferências do sistema nervoso periférico (órgãos e membros do corpo humano abaixo da cabeça). Esta terminação foi chamada de Axônio. Ao final do Axônio foi criada uma terminação em formato ramificado de raiz que permite a liberação do interior do Axônio das substâncias sintetizadas para o exterior do neurônio onde estará imediatamente próximo outro neurônio, pelas suas partes dendríticas que conforme a intensidade do estímulo resultará da captura das substâncias químicas (neurotransmissores e neuromediadores). Que é grosso modo hormônios com funções específicas cada um.

 Para conectar o corpo celular neural ao Axônio Ninti desenvolveu uma redução progressiva na forma de cone de implantação. Após o cone o Axônio foi envolvido por uma grossa camada de dobras múltiplas de um tecido muscular especial chamado de bainha de mielina. Esta bainha tem o formato de uma pequena salsicha e apresenta falhas que são chamadas de nódulos de Rânvier. Quando um estímulo eletromagnético induz uma corrente por dentro do neurônio promovendo a síntese e o encaminhando de substâncias químicas para a terminação Axônica, a função da bainha de mielina é promover uma resistência interna que impede que o fluxo eletromagnético interfira no interior neuronal, mas quando o fluxo chega numa interrupção da bainha de mielina, ou seja num nódulo (nódulo de Rânvier), a onda eletromagnética entra por aquele ponto dando novo impulso ao fluxo mecânico químico interno e assim poupará energia, permitindo que a intensidade do estímulo flua mais naturalmente e sem correr riscos de imperfeições orgânicas dentro do neurônio.

O processo de transferência da informação neural do final da terminação axônica para o próximo neurônio chama-se de sinapse. Então a tríade química, eletricidade e eletromagnetismo, desenvolvem-se assim: 

Elementos químicos (neurotransmissores e neuromediadores) saem do terminal axônio, entram numa área neutra, que é um pequeno distanciamento que pode ocorrer entre o neurônio anterior e o seguinte, já a tensão elétrica gera uma corrente elétrica que percorre na excitação do estímulo, ativando os metais formadores de eletromagnetismo, repelindo e aproximando as substâncias que devem ser absorvidas pelos canais dos dendritos do próximo neurônio que está imediatamente na sequência de interação. Se a força motriz energética e química não é suficientemente grande para ativar a sequência, então o estímulo é interrompido naquele ponto específico.

Ninti estudou os principais componentes químicos que são abundantes no planeta Paraíso que poderiam servir para a síntese de condução de energia através da ativação dos íons, que são subpartículas ligadas aos átomos de tais substâncias podendo ser facilmente transportados de uma partícula para outra sem grandes dificuldades e assim movimentar substâncias por processos de acoplamento e desacoplamento químico são: sódio (Na), potássio (K), cálcio (Ca) e cloro (Cl).

Ninti criou dentro do neurônio uma situação natural em que a quantidade de potássio (K+) no interior da membrana (age como um isolante) do neurônio é maior que a parte externa, isto se falando em termos de íons. Então gera uma tendência para que o K+ vá para fora do neurônio por compartimentos específicos que deixam passar partículas do seu tamanho. A diferença entre as partículas de K+ que estão dentro do neurônio e as externa criam uma polarização. Como o sentido da migração das partículas é de dentro para fora, diz-se que a parte interna está negativa, enquanto a parte externa à membrana está polarizada positivamente (Potencial de Membrana).

No lado externo da membrana também existe uma concentração elevada de Na+ e o inverso observa-se dentro da membrana. Foram adicionados canais que permitissem a entrada na membrana do sódio (Na+) com fluxo no sentido positivo para o interior e negativo para o exterior.

As combinações dos fluxos iônicos geram três estados distintos: fase de repouso; fase de despolarização; e, fase de repolarização. Na fase de repouso a membrana do neurônio não está estimulada, o que pode ser verificado quando as combinações entre as quantidades iônicas principalmente do Na+ e K+ mantém a circulação de uma corrente elétrica na membrana abaixo de cerca de -90mv (Lembrem-se que íons têm carga elétrica). Na fase de despolarização é que ocorre a dinâmica do fluxo de informações neurais, os íons Na+ aderem a membrana desencadeando o transporte de substância pela excitação provocada pela positivação da tensão geradora de uma pequena corrente elétrica. Na fase de repolarição, os canais de Na+ vão se fechando e os canais específicos de K+ são abertos, direcionando grande quantidade de íons de potássio para a parte externa da membrana. Os íons de Na+ e K+ tem diferentes tamanhos, este é o motivo que leva cada um ter sua passagem específica por determinado tipo de comporta na membrana do neurônio. Quando é observado novamente o reequilíbrio entre as quantidades de Na+ e K+, o neurônio volta a ficar negativo encontrando-se novamente em seu estado de repouso até que seja acionado por outro estímulo.

A complexidade do sistema era necessária para proteger o humanoide das nocivas deficiências de um mundo em formação. Quando uma falha no eletromagnetismo gerasse um problema, a sequência química contida no fluxo neural estava preparada para fornecer a quantidade exata de contraestímulos que fossem suficientes para não gerar um desequilíbrio dinâmico ao cérebro (homeostase). Também quando o fluxo de tensão por alguma fonte de calor também gerasse algum problema orgânico, mecanismos sistêmicos impediam que as conexões fossem fritadas ou induzidas ao falecimento múltiplo das partes.

Ninti era extremamente obcecada em detalhes, queria ter a segurança que o veículo biológico iria suportar as tensões que fossem necessárias para seu desenvolvimento, também programou o veículo humano com condições para que um dia após continuadas reformulações fosse possível seu deslocamento para outra parte do sistema solar, e quiçá, até sobreviver sob a atmosfera de Capela que era mais densa e também possuía um campo gravitacional 3,2 vezes mais forte que em Paraíso. A combinação de neurônios para os habitantes de Paraíso resultou em mais de 100 Bilhões de células para um único individuo adulto.

Assim digo, assim foi feito, assim se cristaliza a história dos cacefalanos.

Abrimos a 2º fase do projeto Literário Kpac. Celeste representante do Deus todo poderoso arqueiro do ciclo do universo revelará a missão de cada um de seus anjos que nasceram neste planeta para ajudar os humanos. Cada capítulo trará o brasão da família, a missão, o tipo de indução para que o anjo assumisse a feição humana, sua história de vida aqui no planeta, o aprendizado pretendido e o que o leitor poderá identificar com os ensinamentos do capítulo.

Celeste: Víbora
Missão: Víbora da família de Crestus serás serva em Paraíso. Sua vida será cumprida em 6 estágios:

- No 1º estágio será até os 5 anos de idade uma vida tranquila e sem interferência de nossos modernos sistemas psicotrônicos.

- No 2º estágio até os 15 anos direcionaremos seus reflexos grossos e finos onde trabalharemos os músculos faciais e modelaremos sua capacidade de responder aos estímulos de quem te observar;

- No 3º estágio intensificarei seu libido e farei fluir de você o hormônio que embebeda os sentimentos de quem de ti se aproxima.

- No 4º estágio tirará vantagem de sua plasticidade cutânea, e cada vez mais realçaremos sua vontade de manipular almas para que você possa atingir qualquer objetivo que almejar.

- No 5º estágio farei teu desejo se aprisionar por um paraisano. A conquista para ti será transformá-lo em teu servo.

- No 6º estágio desprezarás o ser conquistado e este tirará sua existência. Isto para que tu cumpras o que a ti foi vaticinado.

E voltarás para casa, onde Celeste te espera.

Tipo de Indução: Nos primeiros estágios da vida de Víbora armazenaremos em nossos sistemas toda a informação neural desenvolvida nas etapas iniciais de desenvolvimento da criança. Ao completar os 5 anos de idade vamos atuar em seu campo eletromagnético para orientar a composição de sua pele e moldar sua aparência para que sejas cada vez mais bela. Controlaremos sua emoção, sua intuição e ampliaremos sua inteligência. Trabalharemos sobre seu sistema somático em que você irá reter em sua mente as angulações de seu corpo que se expostas irão encantar ainda mais outros seres que em ti baterem os olhos. Essa biblioteca sensorial lhe será muito útil quando quiser manipular alguém sensorialmente. Colocaremos vários homens em sua vida. Ao conquistar em seguida te manipularemos a desistir do relacionamento, para buscar outro, e mais outro,... e a cada nova conquista haverá um novo desprezo por razões fúteis e infundadas de sua parte. Então colocaremos um homem a te observar e este manipulará seus sentidos para que tu passes a contemplá-lo e absorvê-lo. Assim quando ele te conquistar você tentará seguidamente ter a formação de sua ideia de conquista concluída em seu cérebro. Ele será forte. E tu fraca. Até que nós invadiremos a essência do puro para fazer de ti vitoriosa. Víbora então satisfeita concluirá sua missão cósmica.

História de vida: Víbora nasceu em Teerã, morava no Bairro de Amir Abad, sua família era de descendências persas e azeris. Tão jovem ela se encantou pela dança clássica persa. O encantamento pela menina era crescente. Sua beleza comovia a todos que assistiam a seus espetáculos. Víbora tornou-se especialista em colher aplausos em suas apresentações. Ao ingressar na Universidade de Teerã tornou-se objeto de desejo dos rapazes que com ela conviviam. Quando começava a namorar com um rapaz conforme diz os costumes do local, a sensação da conquista esvaziava seu coração, não conseguia mais percebê-lo como uma pessoa que a aplaudisse – era para ela a essência de mais um conquistado – então ela o bania de seu coração como o vento derruba uma folha que já cumpriu o seu ciclo e este homem partia para seu martírio, na solidão, na desolação de não ter mais Víbora como uma taça da conquista. Ela então continua seu ciclo de encantamento e um após o outro, conquista após conquista, se seguia a um desprezo após outro desprezo. Até que um dia apareceu em seu caminho Massis um homem que estudava medicina na mesma universidade. Ele se aproximou de Víbora ao notar que a moça havia deixado cair um livro ao se deslocar. Então educadamente Massis entregou o objeto e partiu para sua aula. Sua indiferença em relação à Víbora fez despertar nela o desejo da aproximação e conquista. Ela começou a elaborar um plano para atingir seu coração a iniciar por inserir nos mesmos grupos de estudo, demonstrar discernimento, a fazer convites para suas apresentações da dança clássica persa e a transformá-lo em um protagonista de seus desejos. Até que um dia o rapaz cedeu a seus encantos e namorou com a moça, embora nunca demonstrasse verdadeiramente seu sentimento por ela. Por fora Massis era um homem frio e voltado para a medicina... ela ficava confusa desejando que ele se entregasse de corpo e alma a seus sentimentos. Ele sempre sereno e tranquilo... até que um dia eles se casaram. Mas dentro de Víbora seu amor não era correspondido. Massis sabia da sentença... não podia ser fraco. Tinha que esconder seu amor em uma parte do seu corpo que transformava em ausência por amor correspondido que partia da moça. Após o primeiro filho varão, a família ficou em festa... era a prova que tanto Víbora almejava. Ela conseguiu de seu amor uma jura eterna de amor ajoelhado em seus pés... Víbora estava enfim conquistando o caça... Agora ela era a caçadora. E seu encanto se foi no dia seguinte, quando o sol apareceu. E começou a criar conflitos que não tinham fundamento, a demonstrar ciúmes infundados, isto para ter a certeza que ela agora era quem realmente reinava. E um dia em uma de suas apresentações escolheu outro homem para ser o alvo de sua conquista na dança. Seu marido presente, após se sentir muito humilhado foi para casa, esperou que Víbora chegasse lhe deu um beijo, depois uma taça de vinho,... embebedaram-se até que o veneno surtisse efeito. No dia seguinte não existia mais casal e Víbora voltou para os braços de celeste.

O aprendizado: A manipulação dos sensores do próximo pode parecer uma vantagem relativa, porém quando o benefício próprio supera o benefício mútuo, esta disparidade de assimilação causal gera conflitos insanáveis e cheios de vícios que entorpecem a maneira de construção de uma vida mais promissora para todos os envolvidos. O jogo é uma característica de quem é capaz de antever ações dos demais. Víbora era uma mulher que queria saciar sua adrenalina... seu excitação era roubar a cena da conquista. Não importava para ela a ruína do conquistado. Razão esta de um fim trágico. 

 Identificação do Leitor: Ao planejar este texto o autor buscou orientar os sentidos de quem lia no sentido de atribuir a personagem principal a ideia mental de que ela era a única culpada pelas tragédias que percorreram sua vida. Os fatos que levaram a jovem a ter este comportamento foram ignorados para induzir o leitor a enquadrar nossa personagem num nível de erotismo e mau caráter que indicassem a péssima reputação de Víbora. O nome de uma cobra para o nome de nossa personagem principal foi propositalmente elaborado para já criar na cabeça do leitor dos aspectos cognitivos negativos que a personagem carregaria dentro de si. A ideia central é iludir o leitor de que ela ao final da história mereça um castigo condizente com seu crime em manipular os outros e depois lhes promover o desprezo. Em leituras similares textos como este são formadores de opinião em que cria leitores críticos quanto a comportamentos e padrões de condutas alheio, podendo fazer com que os leitores gerem uma diferenciação na percepção do seu caráter em relação ao caráter dos outros que segundo sua concepção praticam tais atos, não considerados nobres para uma cultura que se diz em grau elevado de evolução.

Abrimos a 2º fase do projeto Literário Kpac. Celeste representante do Deus todo poderoso arqueiro do ciclo do universo revelará a missão de cada um de seus anjos que nasceram neste planeta para ajudar os humanos. Cada capítulo trará o brasão da família, a missão, o tipo de indução para que o anjo assumisse a feição humana, sua história de vida aqui no planeta, o aprendizado pretendido e o que o leitor poderá identificar com os ensinamentos do capítulo.

Celeste: Akineton
Missão: Akineton da família de Médici serás servo em Paraíso. Sua vida será cumprida em 6 estágios:

- No 1º estágio será até os 7 anos de idade terá uma vida complicada entre ida e vindas a hospitais devido seu sistema respiratório defeituoso.

- No 2º estágio até os 17 anos serás bem agitado e entre uma e outra euforia terá estágios de crises pulmonares;

- No 3º estágio intensificarei sua agitação e precocemente serás diagnosticado como uma pessoa em estados de ausência, hiperatividade e déficit de atenção.

- No 4º estágio a estabilização de uma doença gerará outra, seu humor ora estável irá se corromper para tornar sua vida um caos.

- No 5º estágio farei teu corpo declinar cada vez mais suas funções vitais. E servirás como objeto de estudo em centros de investigação clínica.

- No 6º estágio quando os médicos já tiverem concluído todos os estudos necessários te darei o devido descanso.

E voltarás para casa, onde Celeste te espera.

Tipo de Indução: Ainda no ventre materno bloquearemos em sua mãe aqueles elementos químicos indispensáveis para a geração de um corpo são. Iremos controlar todos os fatores para comprometer o seu pulmão. Após o nascimento sucessivos erros no tratamento irão acentuar ainda mais a progressão de seus defeitos congênitos. Não se preocupe Akineton, para amenizar o seu sofrimento contínuo será mais amado que qualquer outro que em seu ambiente contigo conviver. Quando estiver em fase adulta aproximaremos de você os centros de pesquisa. Migraremos os fatores corretivos para seus médicos para que eles possam assimilar e aprender com o seu problema. Tu Serás apenas cárcere do seu corpo, sua alma irá prosperar enquanto seu corpo definha. E assim mostraremos para seus médicos os acertos e os erros,... tudo será arquivado para que outros não passem pelo mesmo problema que a que tu veio solucionar nesta vida.

História de vida: Akineton nasceu na cidade de Bombaim na Índia. Sua chegada era muito esperada, havia a crença entre os populares que daquela família viria um Brama que iria diminuir o sofrimento do mundo. Sua mãe passou durante a gestação alguns traumas como a perda de seu pai em um trágico acidente. No sexto mês de gravidez a mãe de Akineton foi picada por um inseto que deixou seu corpo empolado e deu uma alergia de 3 semanas. A criança ao nascer parecia pálida,... passou vários meses em tubos de oxigênio. Não eram capazes de compreender como um Brama não teria encarnado no seio de sua família? Parecia que a criança não queria viver. Com muita luta dos médicos a criança recebeu alta do hospital. Porém foi uma vida cheia de idas e vindas ao hospital. Nebulizações constantes, ciclos de abstinência respiratória e uma ânsia constante por recuperar o fôlego que escapulia. Quando o jovem já tinha seus 18 anos apresentava um histórico escolar decadente, mais proporcionado pelas ausências aos estudos devido a constantes faltas as aulas em virtude de crises de seu sistema imunológico baixo. Akineton não aguentou viver muito tempo fora dos hospitais. Aos 22 anos de idade se internou definitivamente no Bombay hospital. Sua família não sabia mais o que fazer e concordou com a equipe médica realizar uma série de testes a vim de regenerar a saúde de Akineton. Com o passar dos anos sua mãe veio a óbito. O corpo foi doado para o instituto de pesquisa do hospital que conferiu a existência de algum problema que poderia ter repassado para o seu filho. O hospital realizou teste nos seus irmãos e em seu pai. Múltiplas pesquisas foram realizadas para tentar amenizar o sofrimento do rapaz. Muitos artigos científicos foram elaborados a partir das descobertas. Aos 44 anos Akineton cumpriu o seu ciclo de vida retornando para os braços de Celeste.
O aprendizado: Por mais que uma situação parece ser ruim para uma vida ou uma sociedade, ela não pode ser desprezada como uma característica que mereça dedicação e estudo.  Compreender as falhas de um processo é muito importante para que outras fatalidades não voltem a ocorrer e uma situação de infelicidade ou risco deve ser amenizada para a formação de vidas mais plenas sob o aspecto das reais necessidades vitais de uma existência.

 Identificação do Leitor: O autor induz a demonstração de que é necessário o uso de cobaias humanas para o aprimoramento da medicina. Embora não seja consenso entre múltiplas sociedades, sem que seja percebido, por mais simples que seja a administração de uma dosagem em paciente é uma forma de manipulação genética que se espera ser para o bem do paciente. Porém, o fato central deste tipo de pensamento é que o leitor não seja levado a concordar com a ideia central no uso de cobaias humanas sem que se tenha levado em considerações fatores morais e acima destes os fatores éticos necessários para a manutenção da espécie e da sociedade.

Abrimos a 2º fase do projeto Literário Kpac. Celeste representante do Deus todo poderoso arqueiro do ciclo do universo revelará a missão de cada um de seus anjos que nasceram neste planeta para ajudar os humanos. Cada capítulo trará o brasão da família, a missão, o tipo de indução para que o anjo assumisse a feição humana, sua história de vida aqui no planeta, o aprendizado pretendido e o que o leitor poderá identificar com os ensinamentos do capítulo.

Celeste: Celeste: Carpedônio
Missão: Carpedônio da família Galapo serás servo em Paraíso. Sua vida será condicionado a 6 estágios:

- No 1º estágio ninguém lhe imporá limites até seus 12 anos de idade.

- No 2º estágio entrarás em conflito ao tentarem impor regras;

- No 3º estágio intensificarei o seu ímpeto e desejarás o enfrentamento para se fazer presente.

- No 4º estágio desafiará a todos os que cruzarem seu caminho.

- No 5º estágio transgredirá leis e sua realidade será profana.

- No 6º estágio terás o desterro como recompensa de teus atos e a grade para o controle de si mesmo.

E voltarás para casa, onde Celeste te espera.

Tipo de Indução: Tão jovem consolide sua personalidade farei por indução querer a tudo que puderes alcançar. Quando se sentires frustrado em não possuir um objeto logo te recompensarei com outro e mais outro até que esse embrião-sentimento não se instale em sua psique. Na adolescência farei repentinos contatos com esse não possuir da coisa que desejares, desta incompreensão realçarei em sua fronte o rancor, o ódio, a abstração sem sentido, o sentimento de perda, a agonia do não realizado, o vazio de não possuir e a frustação do que poderia ter sido. Cada recusa do antes alcançável, gerarei conflitos, primeiro internos em sua mente, e depois externos ao exteriorizar o que pensas... cada argumentação gerenciarei obstáculos que faram você perder a razão e serás seguidamente ridicularizado quanto aos seus motivos para ser possuidor de coisas e de si mesmo. Quando estiveres preparado soltarei você como um leão faminto e você irá querer despejar sobre os outros toda o seu irrealizável. Sentirá alegria em tirar tudo o que os outros conquistaram para enfim chegar ao seu destino, uma prisão fria e sombria.

História de vida: Carpedônio nasceu na cidade de Toronto no Canadá, filho de imigrantes de Pai francês e mãe senegalesa herdou uma genética incomum para o biótipo daquele país. Sua mãe teve uma infância extremamente pobre e fora adotada por uma família de franceses para viver na cidade Marselha onde recebeu educação europeia e superou seus traumas do passado sem rumos para seguir. Conheceu na universidade um estudante e se apaixonou vindo a casar e migrarem para o Canadá para começar uma vida nova com uma boa oportunidade de emprego. Carpedônio, filho único do casal veio em uma era nobre da família, cuja a fatura na mesa e toda sorte de encontrar serviços públicos que orientavam a vida de forma ordeira e serena. A lembrança do passado ruim de sua mãe fez com que ela condicionasse a psique do rapaz a uma vida sem limites. Não havia contestação sobre suas atitudes por mais banais que parecessem. Carpedônio cresceu cheio de mimos e futilidades. Não respeitava os limites dos outros, pois tinha como pressuposto a sua satisfação pessoal. Com a maturação da adolescência motivada ao estudo da ciência política começou a participar de debates para o aprimoramento psíquico e a cada impasse por mais que seu ponto de vista fosse derrotado dava um jeito de prevalecer suas ideias que eram facilmente derrotadas por retóricas mais fortes e bem trabalhadas. Com o tempo sua insistência em prevalecer suas ideias foi percebida pelo grupo que distanciou o jovem do seu propósito por meio de caçoadas e ridicularização de sua pessoa pela influência que tentava estabelecer sobre o grupo. Revoltado abandou os estudos e se colocou a ler livros de Maquiavel, Karl Marx, Stalin, Adolf Hitler e, Wilhelm Reich. Seu pensamento ficou cheio de estados de dominação e poder, barganha e sublimação que acredita ter o arcabouço suficiente para convencer multidões a corresponder a seus ideais. Conquistou com seu discurso um pequeno grupo, traçou estratégias e multiplicou seu ímpeto por meio dos seus disseminadores. Para chamar atenção incitou pequenos distúrbios para aparecer na imprensa como um injustiçado, entrou para um partido de extrema esquerda, no qual fortaleceu o ódio entre a leva de novos imigrantes vindo de países periféricos, como se aquilo purificasse sua descendência que corria em suas veias. Negou a si e fortaleceu a necessidade de purificação do pensamento social. Perseguiu pessoas, até que um dia sua incitação ao ódio e ao racismo levou um jovem Etíope que migrara para Toronto vir a morte por um processo covarde de emboscada do rapaz ao se descolocar da universidade para sua residência. A imprensa não omitiu os fatos e a retórica de Carpedônio o condenou a 5 anos de prisão pela incitação ao crime – bárbaro, violento e sem pudores que o motivassem. Carpedônio queria ser mártire, então não desejava estar entre os excluídos do processo civilizatório. Então proliferou seu discurso incondicional onde fez inimigos de cela que no primeiro descuido o fizeram retornar para Celeste.
O aprendizado: A ausência de limites em um ser humano impede o mesmo de confrontar interesses. De negociar o compartilhamento da gestão das informações, de uma vida coletiva onde um necessita da interação do outro para que a sociedade possa prevalecer sobre o bem comum de um só indivíduo ou um pequeno grupo destes. Esses limites se constroem pela conscientização do processo de causas e efeitos, consequências para os atos praticados, noções de juízo e valores humanos, conformidade e justiça social, ética e moral cívica... pois a liberdade de uma pessoa não pode ser a escravidão de muitos, o interesse de um só não pode sobrepujar o interesse de todo um grupo, porque o crescimento por mais que pareça ser individual é obtido por um conhecimento conjugado onde todos têm sua parcela de participação e o bem comum acaba por ser o bem individual que compartilha deste mesmo sentimento de emergir em essência, que é pura, transformadora e que caminha unida a um ideal sociocrata.

 Identificação do Leitor: O autor do texto planejou realçar seu sentimento contrário à manifestação de um pensamento egoísta para fazer você ao final da leitura concordar mais facilmente com a linha de argumentação em que encerra o texto. O cuidado para este tipo de indução à interpretação é que pode levar o leitor a ter uma impressão de que seus argumentos são uma máxima onde é incondicional aceitar a linha de argumentação. Uma pessoa não atenta poderia, por exemplo, chegar à conclusão que em todos os casos a inviolabilidade do direito do coletivo decidir sobre o que deve preponderar sobre a manifestação do individual seria uma máxima incontestável. Ao ponto da linha de raciocínio não refletida corretamente chegar a uma conclusão absurda que mesmo sem motivos um particular for inibido pelo grupo no seu direito de ir e vir por ter sua característica física indesejada para o padrão da sociedade por ser uma vontade individual locomover-se, a prevalência de todo o coletivo sobre esta vontade seria algo válido, o que é algo absurdo para alguém que tivesse a mínima noção de ética, embora a moral doutrinária desta civilização dissesse o contrario.

Abrimos a 2º fase do projeto Literário Kpac. Celeste representante do Deus todo poderoso arqueiro do ciclo do universo revelará a missão de cada um de seus anjos que nasceram neste planeta para ajudar os humanos. Cada capítulo trará o brasão da família, a missão, o tipo de indução para que o anjo assumisse a feição humana, sua história de vida aqui no planeta, o aprendizado pretendido e o que o leitor poderá identificar com os ensinamentos do capítulo.

Celeste: Medusa
Missão: Medusa da família de Ouridez serás serva em Paraíso. Sua vida será cumprida em 6 estágios:

- No 1º estágio será até os 7 anos de idade condicionada a experiências desagradáveis. Seu extinto irá prever a sintonia que te trará desgosto e ficarás em agonia.

- No 2º estágio farei você desejar a fuga, a atração pela não experimentação do novo e desejarás ficar em seu ponto de equilíbrio do que lhe é conhecido e seguro;

- No 3º estágio intensificarei o seu medo na razão de 5 motivos declinantes para 1 motivo a favor da coisa, ato, ideia ou fato que tomares conhecimento.

- No 4º estágio as situações lhe serão intensas até que entres em crise de identidade.

- No 5º estágio farei teu cérebro necessitar de medicamentos para sanar sua ansiedade e voltar para o ponto de equilíbrio que te causas bem.

- No 6º estágio te mostrarei o que você deixou escapar de seus dedos para viver reclusa em sua vida interiormente solitária.

E voltarás para casa, onde Celeste te espera.

Tipo de Indução: Medusa sentirás a dor do nascimento. Eu Celeste irei a cada instante que entrares em contato com algo evasivo fazer recordar esta dor em teu estado de espírito. Condicionarei seu olhar a extrair a energia densa cuja percepção fará de ti mais escrava da formação do teu temor. Quando caíres pela primeira vez, vou fortalecer teus temores em relação à cena, quando se ausentares, pelo processo no sono, farei você sonhar que estás sufocando e que a morte se aproxima. Essa sensação será intensificada e sua companheira... verás abismos e se imaginarás caindo... seu desejo é de vida, mas sua amplitude sempre lhe trará o desterro e a morte. Cada evento novo, cada nova percepção ativarei em você uma angústia, um desespero, um despreparo, para fazer de ti órfão da ansiedade humana. E passarás a interpretar no olhar de quem observa este porto inseguro que carregas dentro de ti e se assombrarás com seu reflexo sobre as pupilas saltitantes dos outros que em ti miram. Até chegar ao ponto de absorver o temor que não é teu... para que em paranoia entre e seu estado de espírito te conduza para a situação enferma. Serás por longo tempo sombra de si mesmo e desterro de suas projeções. Para tão logo te trazer de volta para mim: Celeste.

História de vida: Medusa nasce em Drama, cidade Grega próxima da Bulgária. Após parto complicado a menina nasce com refluxo e um choro contínuo que preocupa os médicos... após cuidadosos exames Medusa é submetida a uma micro cirurgia para sanar um problema de circulação que lhe gerava incômodo. Nos primeiros meses hospitalizada o bebê apresenta um olhar triste e suprimido por alguns sussurros que indicam sofrimento. Sua mãe dá muito carinho até que a alta faz a criança ir para casa continuar sua existência. Chegando a casa a criança se desenvolve, mas até os sete anos apesar de constante apoio familiar a criança tinha uma atração muito forte para se envolver em pequenos acidentes domésticos que a deixavam convalescente. Daí até a fase de adolescência foi adquirindo, pelo hábito da experiência, manifestada vocação para antever cenas desagradáveis que lhe provocassem acidentes. Quando ficava ansiosa ou algum susto lhe era gerado por alguma situação desagradável sua ânsia deixava a criança em estado ofegante semelhante a uma pessoa com asma. Porém, após longos acompanhamentos médicos e exames contatou-se que o problema era de fundo psicológico e que os antecedentes da criança indicavam a prevalência dos sintomas. Aos 21 anos, Meduza era uma jovem retraída, de poucos amigos, e um constante semblante que indicava dependência de algum psiquismo que comandava seu cérebro. Em seus poemas, quase sempre reflexivos dava indicação que em sua mente sempre rondava uma constante recorrência de pensamentos que a faziam desistirem de alcançar seus objetivos. 

Fui ao lago, joguei uma pedra sobre a água
Desejei entrar, mas algo é mais forte que eu

E recuei-me para não afogar minhas mágoas.

Já tinha água demais ali, então corri para casa

Para afogar minhas lágrimas escondidas em meu quarto.

Lembrei-me de quando Mário olhou para mim

Por que me olhas assim?

Reprovei seu olhar com meu semblante triste

Prisioneira eu, do olhar alheio

Meu tormento é não ter motivo para prosseguir

Não é mais seguro escrever...

... então silencio para que não me vejam por dentro.

Medusa

Um dia em seu trabalho adormeceu após o almoço em sua mesa e uma bolsa de umas de suas colegas havia sido violada. Então quando a gerente tomou conhecimento do fato reuniu toda a equipe para tentar resolver o empasse. Medusa se sentiu acuada além da realidade em que a cena exigia, sobre ela não haviam acusações, apenas solicitações de esclarecimento. Seu estado de espírito induzia-lhe o apontamento e teve sua primeira crise.... sendo internada nos dias seguintes. Após duas semanas de internação a paciente foi diagnosticada com síndrome de pânico e começou um longo tratamento com psicólogos e psiquiatras para tentar dar um pouco mais de paz em sua vida. Quando fez regressão descobriu-se que os traumas de infância influenciavam muito sua vida na fase adulta, mas que aquele sentimento que desenvolverá era forte demais para se desfazer em tão pouco tempo. Lutou 45 anos mais para contornar o medo que sentia... até que um dia levantou de sua cama, foi até a janela... e voltou para os braços de Celeste.

O aprendizado: O medo consome as energias que construímos com o absorver da vivência diária. Por mais forte que seja Medusa, se tivesse descoberto que ao aprofundar em sua essência e encontrasse o embrião formador deste sentimento denso, ela poderia cercá-lo de ervas daninhas do bem que provocariam seu isolamento quando motivado a instalar uma sensação negativa em sua mente. A dor pode ser um obstáculo, mas cabe a cada um vinculá-la à canalização da percepção contínua do sofrimento ou aprender com essa dor para condicionar outros sentimentos nobres que irão compensar o sofrimento; e na balança da vida proporcionar um estado de contemplação e afastamento do que fere, para fazer fluir uma essência calcada no prazer e na alegria de viver. Medusa não causava medo nas pessoas, este medo estava dentro de si que ao projetar sobre as coisas belas do mundo, se prendia apenas naqueles aspectos consideradas por nossa personagem como dantescos e incitadores de estados letárgicos de agonia crônica. É necessário mudar o foco, mas não confunda com inércia frente à fase negativa ou a prática do positivismo. É muito mais que isto, é um processo de tornar consciente sobre os fatores de risco que incidem sobre o ato de viver, de acumular vivências positivas sobre o fato pela construção do pensamento crítico e liberar a consciência a partir desta construção para não deixar a vida aprisionada em barreiras intransponíveis que acabam por penetrar a psique humana moldando a personalidade para uma série de privações de sentidos, tornando pessoas como Medusa prisioneiras de si mesmo.

 Identificação do Leitor: No planejamento deste texto primeiro o escritor induziu o pensamento do leitor no sentido de dar justificativas que o motivo do medo teve sua causa formadora pelo instanciamento dos fatos que se projetaram na vida de Medusa. Depois, após construir na mente do leitor que era uma situação intransponível, na parte de aprendizado, o escritor optou pela técnica da desconstrução do pensamento preconcebido apontando os momentos de interferência psíquica que seriam necessários para a não conformidade e alteração da linha de raciocínio que levaria a instalação definitiva do problema na forma de uma patologia que se tornou crônica, mesmo nesta fase, com uso de medicamentos, e possível gestar soluções que torne a pessoa saudável e venha a ser curada ou que se possa ter controle para que não cheguem novas crises. Medusa vive hoje dentro de cada um. Cabe a você libertar sua mente para pontos de equilíbrio que o tornem feliz ou aprisionar-se num nível que a morte será sua libertação.

Abrimos a 2º fase do projeto Literário Kpac. Celeste representante do Deus todo poderoso arqueiro do ciclo do universo revelará a missão de cada um de seus anjos que nasceram neste planeta para ajudar os humanos. Cada capítulo trará o brasão da família, a missão, o tipo de indução para que o anjo assumisse a feição humana, sua história de vida aqui no planeta, o aprendizado pretendido e o que o leitor poderá identificar com os ensinamentos do capítulo.

Celeste: Ceres
Missão: Ceres da família Taruntulos serás serva em Paraíso. Sua vida será cumprida em 6 estágios:

- No 1º estágio será rejeitada pelo seu pai. O desprezo será manifestado num olhar de uma traição. O amará a cada momento que o observares e tentarás compreender seu comportamento.

- No 2º estágio seu pai morrerá e te sobrarás apenas o vazio da não conquista de sua atenção.

- No 3º estágio farei você aquietar sua mente com as lembranças do acolhimento não vivido e se mostrarás para o mundo a sua existência, cada vez mais viciada e de mente doentia.

- No 4º estágio tu serás uma mutante de si mesmo e não se contentará em ser apreciada,... desejarás mais e mais que te observem.

- No 5º estágio farás o culturalmente absurdo,... chocarás o mundo,... cultuará o bizarro para seres feliz.

- No 6º estágio te mostrarei as consequências do caminho que você trilhou nesta existência.

E voltarás para casa, onde Celeste te espera.

Tipo de Indução: Ceres seu pai terrestre sentirá o sabor da traição e para se vingar da esposa sobre ti lançará o desprezo. Quando tu, olhares para seu pai ativaremos hormônios em seu corpo que te darão prazer e por associação quererás estar próximo dele. Depois que seu pai morrer adicionarei dia a dia uma informação de seu agrado com ele que está armazenado no fundo da sua memória. Eu Celeste, vou aprisionar sua atenção e te induzir a depressão todas as vezes que não vinculares seu pai a um ato de felicidade em sua vida. Quando esta rotina cerebral estiver instalada em seu cérebro irei lentamente tirar o vínculo que criastes com seu progenitor. Para em seguida, tornar você órfão de um ponto de atenção em sua vida. Então irei te sugerir através de seus pensamentos que você deva ser diferente para chamar a atenção daqueles que vivem contigo. Sua mente vasculhará cada sinal que relacione a necessidade de atenção vivida com seu pai e o momento presente em que alguém te aceitar da forma que tu se condicionas. Farei de ti minha vitrine Ceres. Mil e uma faces da mesma pessoa ao se olhar no espelho. Para no fim cobrar de ti o seu aprendizado ao regressar para meus braços... aquela que te guia ...Celeste.

História de vida: Ceres nasce na cidade de Quioto no Japão. Antes de sua chegada ainda no ventre de sua mãe seu pai descobre um relacionamento extraconjugal e para punir sua esposa jura que desprezará a criança que está em seu ventre para compensar a honra perdida. Ceres nasce, seu olhar angelical parece perseguir seu pai que a condena pela lembrança da falta de sua mãe. À medida que cresce cada dia mais a menina busca pelo afeto não correspondido. O pai simplesmente a ignora. Ceres insistia em ser merecedora do afeto... percorre fórmulas de amor nos livros, nos amigos, na sua mãe e não consegue encontrar justificativas. Aos 15 anos seu pai enfarta e morre. Desolada por não realizar seu maior desejo... de merecer o afeto para sempre perdido e não realizado, cai em depressão. Tenta traçar justificativas... mas sua mãe em silêncio não revela o segredo de família. A moça recorre a psicólogos que mostram uma forma sutil para driblar a ausência... incorporar em sua personalidade aspectos positivos que farão ela despertar para a continuidade da vida. Logo ela abandona os psicólogos se sentindo confiante e carregou contigo a necessidade de ser notada neste mundo. Os 16 anos pinta o cabelo de lilás. No início as pessoas perceberam a mudança da menina recatada para a menina moderna. Mas o efeito passou rapidamente e se tornou comum. Depois aos 17 anos, modificou suas vestes e passou a usar um estilo gótico de vida. Mas em poucos meses o incômodo e a atenção de quem via não rendia mais a importância que ela precisava. Pela ausência, passou a consumir álcool e até provou algumas drogas... fazia questão de mostrar seu desespero em ser notada. Tatuou seu corpo, incorporou imagens chocantes, colocou um Pierce em suas orelhas... repartiu a língua ao meio e por fim implantou argolas em sua testa e protuberâncias que lembravam chifres. Mas não adiantava... a cada novo ato simbólico de rebeldia em pouco tempo, e cada vez mais, em pouco tempo não mais se chamava atenção para sua causa que era se fazer notada como ela é. Com o abuso de tanto inovar sobre si mesmo não tomara as precauções necessárias de higiene. Os produtos utilizados soltaram resíduos... que contaminaram sua pele... aos 28 anos foi embora para Celeste que a colheu em seus braços.

O aprendizado: Ceres você está em casa... aqui é Celeste que alivia sua dor. O que aprendestes em sua jornada? Aprendi que o desprezo e a indiferença que faz um indivíduo desenvolverem por outro nos aprisiona em uma recorrência interminável capaz de nos aprisionar décadas inteiras na tentativa de justificar nossos erros e delitos. Não entendo, para que tanto tempo perdido em Paraíso? Vaidade de vaidade nos movem para realidades distantes do nosso objetivo celestial. Minha vida foi uma busca por mim mesmo... mas não contente em encontrar-me dentro de mim busquei na expressão do outro, trazer minha felicidade. Se tivesse parado para refletir havia de encontrar algo bom em mim, que me fizesse todas às vezes recorrer a fórmulas e métodos para transformar minha ação de viver num plano estratégico pela minha busca de conhecimento com o plano cósmico que habito. Queria mais tempo para fazer passar este despertar, mas ao acordar em seus braços, Celeste, percebo que meu filme roeu pelas diversas repetições de regravações das mesmas tentativas frustrantes de me fazer ser notada.

 Identificação do Leitor: O escritor tentou fazer uma analogia pelo exagero em perseguir um objetivo. Não visou em hipótese alguma contrapor a cultura alternativa como uma visão distorcida do ser humano. A intenção era transmitir à ideia de utilidade social cujo exemplo foi a unidade familiar que segundo autores renomados é a base de toda sociedade civil. O autor utilizou o princípio da indução esdruxula para moldar a sua opinião no sentido de definir uma regra de conduta atribuída à personagem como não adequada para resolver seu conflito pessoal dentro de sua família. Deseja-se que a reflexão seja vinculante ao processo de alienação de métodos de vida e objetivos que impeçam uma vida longa e próspera. Não importa o caminho ou a tribo que você deseja seguir,... mesmo que esta tribo lhe imponha uma estética de “chifres” o importante é você trabalhar para que o seu projeto de vida possa ser somado a toda a sociedade e que deixe seu aprendizado como herança para as novas gerações que seguirão a sua... para ao final você retornar aos braços de Celeste, vitorioso por você também deixar sua marca aqui em Paraíso.

Abrimos a 2º fase do projeto Literário Kpac. Celeste representante do Deus todo poderoso arqueiro do ciclo do universo revelará a missão de cada um de seus anjos que nasceram neste planeta para ajudar os humanos. Cada capítulo trará o brasão da família, a missão, o tipo de indução para que o anjo assumisse a feição humana, sua história de vida aqui no planeta, o aprendizado pretendido e o que o leitor poderá identificar com os ensinamentos do capítulo.

Celeste: Urânion
Missão: Urânion da família Pervamo serás servo em Paraíso. Sua vida será cumprido em 6 estágios:

- No 1º estágio nascerá em Erzurum e seus pais atraídos pela fortuna irão para a Alemanha. Perderá os costumes do teu povo, saberás apenas o idioma natal, mas não trará em sua fronte os costumes de teu povo.

- No 2º estágio farei você desejar o regresso de onde não conheces do teu leito de nascimento;

- No 3º estágio absorverá a cultura alemã, terás bons modos e migrará para o oriente.

- No 4º estágio integrar-te-á a teus primos e tios.

- No 5º estágio farei teu cérebro jorrar pensamentos de desterro e desejarás regressar a Hamburgo do que viver em Erzurum tamanho conflito que encontrastes em tua própria cabeça.

- No 6º estágio te mostrarei as inconsequências do caminho que você trilhou nesta existência.

E voltarás para casa, onde Celeste te espera.

Tipo de Indução: Urânio primeiramente serás bem-vindo a Erzurum. Como manda a tradição serás circuncisado e o teu sangue jorrarás na boca do sacerdote. Nos poucos dias de vida seus pais receberão uma proposta para migrarem para Hamburgo e nos teus primeiros anos eles perderão suas vidas. Ficarás órfão e eu orientarei sua mente rumo ao oriente. Eu Celeste te encherei de mimos, farei de tudo para compensar a perda prematura de teus pais... seus pensamentos serão compensados pela falta de afeto paterno. Quando cresceres deslocarei o seu foco para uma aceitação da cultura do país em que vive... ela será a verdade absoluta que sustentará seus vínculos. Incontestável, correta, matura e sã segundo seus princípios e a vida que iras seguir. Quando estiveres pronto, como ladrão retirarei sua felicidade e contentamento no lugar onde vive. Sentirás um ser deslocado do ambiente. Sua cor não mais corresponderá ao padrão-ambiente, tuas lembranças sempre te cobraram que vá para o oriente. Sentirás escravo de si mesmo, sentirás rebelde de teu achado... lutarás para compreender, mas te privarei de todo o conhecimento do lugar de onde brotaras. Quando regressar no início te farei observador... colocarei ideias em sua cabeça que confrontarás dois mundos. Serás duplamente pagão. Jogarei sobre você conflitos e não se sentindo feliz irá querer regressar para Hamburgo, adotada por você agora, como usa cidade natal. Pobre Urânion, já estarás pronto para regressar, Celeste o guardará para colher seu ensinamento. 

História de vida: Urânion nasce em Erzurum uma cidade bastante conservadora. Depois de circuncisado seus pais recebem passagens para migrarem para Hamburgo. A recém-família feliz embarca para Alemanha. No mercado seus pais compram broto de feijão para por à mesa nas primeiras semanas de ambientação. Porém o produto estava contaminado e depois de um sofrido tratamento ambos são levados à morte. O bebê é recolhido para um orfanato e passa a receber todos os cuidados e o reconhecimento do governo alemão da nacionalidade para que continue a viver naquele país. Ao crescer recebe a educação oficial. Tem contato com sua história. Estuda por conta própria o idioma natal e em sua cabeça a continuidade de sua vida estava presente em duas línguas sob uma só estrutura de sociedade: aquela que o acolhera no orfanato. Urânion cresce mais um pouco... começa a sentir atraído pelo desconhecido mundo de onde veio. Até um dia reunir esforços para procurar a parte da sua família que vivia em Erzurum. Urânion tornou-se cristão – uma pessoa que procurava relacionar seu princípio de vida com os atos que praticava. Resolvendo fazer a viagem, ao chegar lá em Erzurum seu primo Efraim, um jovem elegante, bonito, encantador o espera. Ao se encontrarem no aeroporto Efraim pega sua mão como um noivo beija a noiva no altar e dá um caloroso beijo... não satisfeito acaricia suas bochechas com as mãos e em seguida as enche de beijo. Urânion nesta hora era pura estátua, não sabia como proceder a um momento tão íntimo com outro homem em público. O que pensariam dele? Para não bastar aquele homem, Efraim, entrelaçou seus braços aos braços dele e insistia para que o Camelo, Urânion, desse passos para frente, a fim do deslocamento até o carro. Ao chegar à casa de seus tios envergonhado, Urânion se deparou com uma mesa farta, tinha tanta refeição e de tonalidades exóticas e pratos não conhecidos que desejou a morte em consumi-los. Para não desagradar provou um pouco de cada coisa, mas seu paladar não queria consumi-los. O trânsito do caminho era uma desordem. Homens, crianças, mulheres e animais cruzavam a rua a todo o momento. Nada fazia sentido em sua vida. Os homens se beijavam e andavam de mãos dadas uma promiscuidade sem fim. Muitas mulheres vestiam preto,... até pareciam estar de luto por alguma razão não conhecida. Elas tinham vergonha de mostrar as pernas, razão que nunca usavam decotes naquele lugar tão quente, coisa que deveria ser natural. Provavelmente sentiam vergonha de seus corpos: raciocinou o rapaz. Durante a mesa colocaram uma enorme faca e passavam de mão em mão ofendendo uns aos outros com seguidas cuspidas em sinal de desafeto. Era muito bárbaro... quando o instrumento chegou em mim simplesmente neguei em fazer parte daquele genocídio mental. Mas o que mais o intrigava era seu primo gay que mal chegara em casa mudou de comportamento e foi se abraçar com uma das mulheres de preto. Na certa tinha vida dupla e não queria demonstrar para sua família o fato que nutriu ao ver-me pela primeira vez... desejei deste distância, para afirmar minha condição de gênero e para que ele não mais tocasse minha pele com tanta intimidade como antes... eca... Não aquentei ficar uma só semana... a saudade de Hamburgo bateu sobre meu coração e agradeci aquela comilança farta que me impuseram a desgraça de consumir todos os dias e voltei para casa. Na volta o clima não estava bom,... o avião simplesmente chocou-se com uma montanha  chamada Westveg e voltei para Celeste.

 O aprendizado: A ignorância do conhecimento faz da relação de causa e efeito uma desproporção entre a verdade dos fatos e o achismo pela classificação de nossas verdades pelo o que acreditamos observar sob o olhar crítico da cultura que estamos embutidos. Este tipo de ignorância é visualizado em querer transformar cada atitude de um ser que não está contido dentro do nosso modos de vida como uma copia fiel da nossa própria cultura e passamos a migrar nossas concordâncias e discordâncias culturais sob uma visão desfocada de princípios e valores que nutrimos como sendo nosso sentido puro. A cidade de Erzurum é uma tradicional cidade Turca e muitas das tradições contidas naquele país estabelecem um relacionamento afetivo entre homens e mulheres numa dimensão social onde o contato é a demonstração efetiva do querer bem e do afeto. Muitos são de cultura mulçumana e por uma questão de respeito às tradições as mulheres vestem roupas cumpridas e como reza o costume de coloração preta. Só restou para indivíduos como este Urânion, apoderar-se de seus conflitos interiores para deslocar seus conceitos sobre sua família, pois na incompreensão de seus atos, gestos e falas preferiu-se encapsular no preconceito psíquico da sua ideia preconcebida de embasamento de outra cultura sem identificação. Portanto vale a máxima: “Nem tudo que parece realmente é, e nem tudo o que se projeta sobre os outros colhemos a essência do que observamos... as vezes tais observações são reflexos de nossa falta de conhecimento, nossa limitação em colocar-se sobre o ângulo alheio ou fruto da dedicação de nossa própria vaidade.

 Identificação do Leitor: O escritor ao planejar o texto pesquisou sobre traços das duas culturas: Alemã e Turca. A intenção era passar no início do texto uma visão ocidental de como um viajante não instruído ao encontrar com uma cultura diferenciada despejaria sua carga somática de regras e elementos cognitivos sob a visão de noção de juízo e valores que nos levassem a crer que ao imergimos em uma nova cultura temos a tendência à comparação cultural onde classificamos as pessoas na linha de raciocínio dominante de nosso cérebro. Propositalmente este autor escolheu uma cidade turca desconhecida pela maioria dos leitores para provocar esta discriminação ou concordância em relação à narração da história de vida em que o personagem enfrentou. Este choque ao revelar a verdadeira intenção foi propositadamente arquitetado para que você possa nos próximos dias refletir sobre a necessidade do contínuo conhecimento humano. Caso não tenha havido identificação com o delito de Urânion, parabéns! Sinal que você já passou desta fase de maturidade e siga a diante... outros delitos que você comete, Celeste espera sua reflexão e mudança de atitude.

Referências:

http://www.aiesec.org.br/thestorytellers/relacoes-turquia/
http://www.business-with-turkey.com/guia-turismo/costumes_turco.shtml
http://curiosidadeseculturas.blogspot.com.br/2011/02/choque-cultural-turco.html
Abrimos a 2º fase do projeto Literário Kpac. Celeste representante do Deus todo poderoso arqueiro do ciclo do universo revelará a missão de cada um de seus anjos que nasceram neste planeta para ajudar os humanos. Cada capítulo trará o brasão da família, a missão, o tipo de indução para que o anjo assumisse a feição humana, sua história de vida aqui no planeta, o aprendizado pretendido e o que o leitor poderá identificar com os ensinamentos do capítulo.

Celeste: Titânia
Missão: Titânia da família Iabus serás serva em Paraíso. Sua vida será cumprida em 6 estágios:

- No 1º estágio assim que nasceres se identificará com o peito de sua mãe e todo o leite consumido não lhe será suficiente.

- No 2º estágio será estimulada a sempre experimentar coisas novas e sentir o desejo de possui-las;

- No 3º estágio será levada a querer sempre mais e mais o que é de posse dos seres que contigo convivem.

- No 4º estágio irás acumular recursos e matérias além da sua capacidade de consumo e necessidades.

- No 5º estágio você será induzida a refletir a necessidade de cada objeto de sua posse, sempre respeitando o seu livre arbítrio em optar por um caminho ou outro.

- No 6º estágio te mostrarei as consequências do caminho que você trilhou nesta existência.

E voltarás para casa, onde Celeste te espera.

Tipo de Indução: Titânia no início de sua jornada em Paraíso vamos estimular suas glândulas salivares a se deleitar com o leite de sua progenitora provocando uma excitação sobre seus lábios e sentirá vontade de roçar sua boca até que o encontro com o leite desperte dentro de você um sentimento de saciedade. Quando estiveres na fase de criança vamos introduzir pensamentos de desejo que fará você sentir prazer com o toque nos objetos que tiverem ao seu alcance. Sua boca irá querer tudo o que for agradável. Jogaremos imagens em seu cérebro que fará você associar fases anteriores de sua vida com o alimento que você acabara de processar, assim desejará cada vez mais repetir a sensação por meio de sua elevação da experiência. Depois reforçaremos, quando seu corpo já tiver condicionado, a ter pensamentos possessivos. O limite será o alcance de suas mãos... para depois ser o alcance do seu bolso. Mesmo de posse do seu objeto de desejo aumentaremos sua adrenalina ao visualizar o mesmo objeto que és possuidora e esta fonte de prazer te despertará o desejo de querer para si além de sua capacidade. Quando para ti não tiveres mais saída virei como ladrão e te farei perguntas que levarão você a refletir o seu caminho percorrido até aqui. Quando eu conseguir vencer tudo que implantei em você virei e te mostrarei tudo aquilo que edificou em sua vida e tudo aquilo que não foi edificado na vida dos seus semelhantes em virtude de seu comportamento. Assim será finda sua missão, quando a uma conclusão chegares.

História de vida: Titânia nasce com 2,8 Kg na cidade de Nova York. Os médicos fazem os exames de rotina e constatam que apesar da falta de peso o bebê está saudável. Sua mãe é recomendada ao cuidado especial com a criança e a alimentá-la constantemente para fazer com que seu peso logo seja estabelecido pelos padrões da Organização Mundial da Saúde – OMS. Os primeiros meses a menina adquiriu uma estabilidade moderada graças a um apetite voraz desenvolvido com acompanhamento médico no princípio, mas ao afastar da temporalidade de risco sua mãe continuou a nutrir a menina em uma proporção mais do que a necessária para a manutenção de sua vida. Titânia aos 7 anos já tinha um leve sobrepeso. Era fascinada por tudo que aos seus olhos parecia cintilar. A sugestão ao movimento impulsionava seus braços ao toque que instintivamente migrava para seu subconsciente o desejo de provar o objeto ligado à memória do leite materno. Já adolescente, Titânia ao passear pelo shopping não resistia às vitrines de um suculento sanduíche ou uma saborosa lasanha que o cartaz mostrava um tênue fumacinha com contornos intermináveis que lhe repassava a sensação de um aroma agradável. Titânia então entrava na fila e consumia a maior porção do aperitivo. Mas seus olhos não saciavam na mesma proporção que seu estômago e sempre muita comida ia para o lixo por não comportar mais sua necessidade vital. A menina cresceu, estudou e foi trabalhar. Tendo uma vida independente, passou a comprar os produtos que consumia. Feliz aquela moça quando conquistou seu primeiro par de sapatos. Mais feliz ainda quando chegou ao 201° par de sapatos. Perfumes lhe agradavam aos montes. Era atraída por uma nova flagrância, até encontrar outra e mais outra enquanto o seu dinheiro fosse capaz de possuir. Então seu ciclo tornou-se envolto a ter o que lhe proporcionava prazer... e passou a colecionar dinheiro no banco, para cada vez mais consumir, consumir, consumir. Titânia queria ser feliz então esbanjava prazer mesmo que a finalidade não lhe fosse compensadora. Joias lhe eram fartas e mal esperava o fim do mês para comprar outra leva de preciosidades para permitir uma vida de alto astral. Um dia encontrou um homem sem dentes, desnutrido na rua, descalço, com um violão em uma de suas mãos a cantar pela vida com um pedaço de meio pão na mão e uma salsicha que simulava uma queda do outro lado daquele petisco. Ela então brincou com o homem indagando-o sobre o porquê não dividia aquele pão com ela; o homem parou e refletiu... olhou para o céu e disse: você que anda de sapatos, com adornos em seu pescoço e seus mãos que nem consigo ver pelas tuas pedras que carregas e teu odor que exala de ti que tenho certeza que já esquecestes que cheiro tem tua alma, tem certeza que não está alimentada? Titânia parou, refletiu sobre sua perseguição, sobre o seu sonho de consumo e chegou à conclusão que ela estava nua para aquele mendigo naquele instante. Foi para casa. Ligou em Oprah Winfrey onde passava um documentário sobre pessoas que haviam perdido tudo e não conseguiam um reposicionamento em suas vidas. Com os empregos perdidos, embora tinha propensão ao consumir, suas rendas não permitiam que tivessem sapatos, adonos, objetos de uso e principalmente a certeza da comida diária. Titânia tinha tudo isto – Suspirou numa reflexão imediata. Lembrou-se dos seus 365 sapatos, mas a imagem do homem-rua fez recordar de seu pé desnudo. Foi até o NoMad famoso restaurante nova-iorquino por seus drinks generosos. Ao pedir o prato via somente em sua frente e sentia apenas um gosto imaginário de uma meia salsicha do homem-esquina. Lembrou-se então da sensação de nudez, pediu a conta... e pela primeira vez largou um pouco do banco na mão do garçom. Tirou os sapatos, e se dispôs a andar descalça pela rua. Foi até o local onde encontrará aquele homem e se dispôs a chorar... não pelo homem, mas pela descoberta de tantos vazios em sua existência. Titânia foi para casa, hibernou e voltou para Celeste que a esperava.

 O aprendizado: Seu regresso para casa Ó Celeste já era esperado. O que trouxesse para ajudar a compreender a raça humana? Trouxe comigo a dor de não saber dividir, de compartilhar meus sentimentos com alguém sincero que não pensasse apenas em meu dinheiro ou no status social que me encontrava. Eu trouxe a noção do desequilíbrio que gerei em muitas vidas, pois minha insanidade me fez consumir além de mim,... além, mas muito além do que me era necessário... se hoje tivesse esta consciência, traria o homem-esquina para comer comigo no NoMad, ajudaria a alimentar a criança que passava por mim todos os dias me pedindo uma atenção enquanto me preocupava em esconder meus anéis, pulseiras e brincos para não ser roubada por ele... e nem me dei conta que minha ganância o havia roubado quando desequilibrei os recursos que deveriam vir para todos. Ensinaria a pescar tantos quantos homens-esquinas encontrasse pela minha frente... este seria meu alimento. Ensinamento máximo: “Existem sempre formas humanas e distintas de repartir o pão, quando o homem sai da ignorância de seu caminho para auxiliar aquele que tropeçou, muitos podem dizer que isto é comunismo, porém vós digo (Celeste) que é a expressão do verdadeiro Amor... o crescimento em comunhão, que não é ideológico, ou interesseiro, ou injusto, ou glorioso, mas que reflete apenas uma obrigação diária de cada ser vivo de escala evolutiva dita superior.”

 Identificação do Leitor: O autor ao planejar o texto concentrou em repassar o conhecimento que pequenos desequilíbrios do comportamento humano quando quantificados em massa afetam diretamente o equilíbrio dos preços, das leis de demanda, oferta e procura. Pois quanto maior a escassez na mão de muitos e concentração dos recursos na mão de poucos pior será o desenvolvimento de uma civilização. O pretexto “Titânia” serve para mostrar este paradoxo onde legitimamos que elementos de nossa própria espécie sejam selecionados para a progressão material enquanto uma grande maioria fica à parte de um contexto dinamizador que permitam a esses fabricarem seus próprios destinos conforme as aptidões que desenvolveram para a vida ao qual fazem parte. Titânia oferece este momento de reflexão... de ligação com Deus que permitirá você ter um olhar crítico sobre sua proposta de vida que você mesmo validou em relação as demais pessoas que estão interagindo contigo neste mesmo ambiente chamado por uns de Paraíso terrestre e por muitos outros por um mundo sem esperanças. Pense nisto e reflita... ainda há tempo enquanto Celeste não chamar pelo seu nome. 

283. Celeste: Kalix

Resumo: Literatura fantástica do terceiro milênio. Será realmente que o crime compensa?

Chaves: Kpac; Celeste; missão; Kalix; livro; literatura.

Summary: Fantasy literature of the third millennium. Is it really that crime pays?

Keys: Kpac; Celeste; mission; Kalix; book; literature.

Autor/Author: Max Diniz Cruzeiro

Link: http://www.lenderbook.com/pagina.asp?IdMenu=291

Abrimos a partir de hoje a 2º fase do projeto Literário Kpac. Celeste representante do Deus todo poderoso arqueiro do ciclo do universo revelará a missão de cada um de seus anjos que nasceram neste planeta para ajudar os humanos. Cada capítulo trará o brasão da família, a missão, o tipo de indução para que o anjo assumisse a feição humana, sua história de vida aqui no planeta, o aprendizado pretendido e o que o leitor poderá identificar com os ensinamentos do capítulo.

Celeste: Kalix
Missão: Kalix da família Weda serás servo em Paraíso. Sua vida será cumprida em 6 estágios:

- No 1º estágio aprenderás os conceitos nobres do amor, da partilha, do gozo pela vida. Desfrutarás da cultura, do entretenimento,... A alegria lhe será farta e dependerás exclusivamente do dinheiro dos teus progenitores.

- No 2º estágio sofrerás limitação em adquirir aqueles elementos que o dão prazer em Paraíso;

- No 3º estágio será levado a ter o que não lhe pertence pelos pensamentos gerados no 1º estágio de sua existência.

- No 4º estágio voltarás a ter os recursos para a fabricação de seu prazer artificial em Paraíso.

- No 5º estágio você será induzido a adquirir o que não lhe pertence mesmo tendo direito em adquirir o que te dá prazer.

- No 6º estágio sentirá na pela a retirada dos teus recursos proporcional ao que você adquiriu que não era seu.

E voltarás para casa, onde Celeste te espera.

Tipo de Indução: Kalix colocaremos em sua mente a necessidade de integração e o sentimento de diversão que deverá ser conquistado como alimento a cada dia. Depois incentivaremos você à vida fácil, lhe daremos justificativa para o delito. Incentivaremos você através de seus amigos a viver a vida fácil que tudo consome sem se preocupar com quem construiu aquele objeto de desejo que tu consumiste sem o consentimento de quem o criou. Depois de ter profanado seu cérebro lhe daremos como recompensa uma vida próspera, cheia de recursos para adquirir o que você desejar. Em sua mente despejaremos dois expoentes: pagar ou roubar? Renunciar a vida Farta ou quitar o seu débito? Ser furtivo ou saborear o seu usufruto? E depois que deixarmos o seu livre arbítrio definir por si só suas escolhas colocaremos todos os incentivadores face a face para ver se você é capaz de sair do sistema de sodomia ao qual vocês e eles se engendraram. E perguntaremos a você Kalix: Esta é sua decisão final? Está certo realmente que é este caminho que escolheu para sua vida? E daremos o veredito para sua decisão, e lhe será tomado tudo de você na proporção do seu delito. Colheremos sua insatisfação e enviaremos para Celeste.

História de vida: Kalix nasce em uma pitoresca cidade metropolitana de São Paulo. Seus pais são da classe média brasileira. O bebê é tratado de tudo que há de bom e de melhor que a grande cidade oferece. Bem cedo seus pais condicionam seu filho a ouvir música em seu berço, aos 7 anos o garoto já sabia mover o controle da TV, do vídeo game, manipular seus brinquedos,... Ele dispunha de tudo o que uma criança saudável era capaz de possuir em seu tempo tenro de idade. Aos 15 anos sua família tem um susto... o patriarca morre por causas naturais decorrentes de uma falha na artéria venal. Sua mãe que sempre fora dona de casa, passa a costurar para fora em troca de alguns trocados e assim garantir sua sobrevivência. Kalix que sempre tivera vida farta e em plena adolescência não tem mais dinheiro para pagar o seu ciclo de diversão que condicionou sua vida. Para não ficar de fora das rodas sociais ele começa a fazer pequenos furtos. Primeiro ele pega um trocado e compra Maicon Jackson na esquina, mostra para os amigos que o incentivam a pedir mais dinheiro para sua mãe para comprar Macaulay Culkin na próxima esquina. E de pequenos furtos Kalix consegue usar seu computador com os principais jogos, filmes, músicas, sistemas e programas que deseja adquirir. A idade da rebeldia vai embora, Kalix é homem, sai da faculdade e orgulha sua mãe por ser um advogado que se propõe a ajudar na atuação da justiça brasileira. O rapaz vai trabalhar em uma companhia renomada no centro da cidade. Seu salário anual ultrapassa os 100 mil dólares. Um dia, resolve levar a namorada para o cinema e em sua lembrança vem a vida difícil, mas isto não o impede de falsificar uma meia entrada no cinema com uma carteirinha de estudante que direito não tinha mais. Em seus pensamentos a justificativa para tal ato era embasada sobre a elevada taxa que o cinema cobrava sobre seus serviços. E assim, Kalix consumiu Elton John, na esquina através de uma criança que o vendia na rua. “Era barato” – raciocinava ele... na sua visão seu comportamento não provocava desemprego, não consumia Sophia Loren por que ela já era rica ou Bill Gates não precisava mais de dinheiro. Para Kalix seu pequeno furto era válido e incontestável. E Kalix foi condicionado a sua vida furtiva. Até que o dia em suas mesas sociais se viu indignado com o imposto de renda que pagava em elevado grau. “Na certa, o político ladrão embolsará meu dinheiro” – raciocinava ele. Seu carro furou o pneu várias vezes na esquina... o seu imposto não devia servir para consertar aquela intempérie? Pequenos furtos começaram a tomar conta de sua vida... não conseguia mais controlar suas despesas, pois cada um desejava possuir uma fração do seu dinheiro ao final de determinado período. Por que faziam isto? Por que diminuíam o tamanho dos alimentos e mantinham o mesmo preço? Na certa ele teria que comprar mais unidades para se alimentar? Por que o cinema estava cada vez mais caro? Por que tudo era tão dispendioso? Seu salário não mais comportava em seu bolso... o que fazia cada vez mais Kalix querer a Marilyn Monroe da esquina, para ser tocada no rádio sem etiqueta, para consumir junto a bebida sem rótulo,... tudo porque Kalix a considerava mais barata, mais fácil,... mais furtiva. No fim de sua jornada Kalix lamentava pela sua vida, por não ter conseguido estabelecer como pessoa, não sabia o motivo, talvez ele estava embutido num CD de Marilyn Monroe ao pronunciar uma notável sintonia de “Happy Birthday to you”. 

 O aprendizado: Ao regressar a Celeste, esta se incumbiu de registrar suas memórias e a recorrer no ventre do Senhor nosso Deus toda sua história de vida... e foi repassado a este tudo o que fizera em vida. E como resposta depois de tamanho assombro veio o grande ensinamento: “Não faça com os outros aquilo que você não gostaria que fizessem com você.”

 Identificação do Leitor: O escritor planejou este texto com o intuito de mostrar o lado degradante da cultura do estelionato onde na visão pessoal dos indivíduos deseja-se o gozo do patrimônio alheio sem a devida contrapartida necessária para a continuidade do projeto pessoal daquele que se dedica a contribuir para desenvolvimentos pessoais de um público quase sempre anônimo e que abastece destes recursos para ampliar sua noção de vida e prosperidade. Nada justifica depilar o patrimônio alheio para construir uma cultura pessoal onde o interesse individual não percebe que a ausência de sinergia irá produzir desemprego, miséria, ociosidade e um processo de degradação sistêmica social. Ainda tem tempo enquanto você não for para os braços de Celeste.

